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Com a Exclusão da Russia Ad 









A França não participará de qualquer conferencia, affirma o ministro Bon- 











entou que a allianca franco-| cá”, reiterando que a Polonia Finalmente acimmMênta:  — 
poloneza tem sido a colummna | lámais aceitará uma imposi- | “faremos tudo 08 Enios ao 
Daludier mestra da política exterior da | ção pelas armas. nosso aleuuce pangmBlimivar o 


A is ; - | “paz q , "Peço", qc-| Cons lo pelo britannico amn- ) 

PARIS, 9 (De RALPH HEIN paz a qualquer preço”, ac-| consultac , E oro A sn 
ZEN — Correspondente da | crescentando que seu paiz sc | tes dos srs. Chamberlain e Ha- Queremos ela s de 
United Press) — As insinua- | encontra em absoluta recipro- | lifax terem feito seu offereci- ada Eee Pe SR cos que 
ções do primeiro ministro bri- | cidade com respeito a todas as | mento de paz aos palzes totall- derivam da 16468 EROrpOrE ÇÃO 

Neville Chamber- | garantias ce promessas franco-| tarios, não se mostrou interes- Re si é 


tannico, ar. 
Jain, e de seu ministro das Re- 
lações lixterlores, Lord Halifax, 
á Italy ec à Alemanha, para 
que cessem sua attitude. hostil 
e compareçant a uma conferen- 
cia | Internacional, contaram 


apenas com q silencioso apoio 


tario é a politica a seguir 


——e we mm 


do governo françezZO. seu mi 


“nistro' das Relações “Exteriores, 


sr. Georges Bonnet, manifes- 
tou esta tarde à Comissão de 
Relações Exteriores do Senado 
que a França está resolvida a 
estreitar o circulo dos paizes 
pacifistas em torno do bloco to- 


Gr. —rremsr 6 ão + | 


editar caia 


efa 
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talitario, por considerar que a 
tríplice alllança e scu corolla- 
ro — isto é, os pacto: bi-la- 
teraes —- constituem a melhor 
garantia de paz na Europa, 

À França tambem já fez sa- 
ber claramente à Berlim c a 


Roma que não participará de Hachu, vo qual Bolára que 
qualquer conferencia de que recommendou * Efuncciona- 
seja excluida a Russia. A Pran- rios locues Qu Vert issem 
ça não intervitã em negocia- Incã m : 
ções em que sómente quatro toda a populaçãa TO A pro- 
partes Tigurarem e não só insis- paguntia levagam cito por 
tirá em que a Rusia esteja melo de pantléta vas -ano- 
representada, mas tambem a nsmas cui cor murmu- 
Pelonia, à qual o mesmo st. rações”, 


Bonnel, em seu discurso peram- 


te o grupo parlamentar franco- que a orguuizaç da — Com- 
polonez, prometteu que a Fran- muunidacde “Teh HA disposta 
ça cumprirá ao pé da letra o q incurbir-se daMMuccão ad- 


tratado de auxílio mutyo fir- 
mado entre Paris e Vursovia, 

O embaixador pcionez, au 
responder ao sr. Bonnet, sall- 


Polonia, Repydion a politica de 


britannicas de proteger a inte- 
gridade poloneza, 


As palavras do embaixador 
são interpretadas nesta capital 
como uma advertencia no Reich 
de que a Poionin empunhara 
armas para defender-se de uma 
aggressãa contra vpus. interes- 
ses vitaes 0u“á eua honra, mas 
sem mencionar concretamente 
Dantzig ou a Lithuania, Entre- 
tanto, ofterorcu negeciar uma 
solução pacífica das divergen- 
clas que separam os dois pai- 
zes sob u base de “toma lá, da 
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O CO DS CE SE e 


di do 





Georges Bonnel 


O governo francez, que foi 


sado no projecto, embora de 
conformidade com seu papel 
de aliada do Reino Unido q 
França tenha concordado em 
deixar que o: estadistas bri- 
tannicos façam um esforço para 
que a Ttalia ca Allemanha 
compareçam 'n umgaonteren. 
cla, anas coma resalva de que 
se reserva o direito de conside- 
rar directamente as divergen- 
clas franco-italianas e de obter 
a approvação britannica de que 
as reivindicações italianas já- 


(Conclue na 2º pagina) 








met — Estreitar o circulo dos paizes pacifistas em torno do bloco era 


Contra 
nymas: 


PRAVA, 9 — 


— “A Comimissã 
Communidade: 


uma mensugem 7 


A mensagent 
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ministrativa c/ BP 
camento à coupe 
e paclfica entre 
alemãs. 


que pussa empai 
ra cooperação, 






av Reiçh., + 





Foi revelado qui 
policia alemão [Rã 
sussinado por. “h 
desteridos de UM 
Uma «das ferida 
cabeça -provocous 
tantarentr O pudi 


aj: 74] 





bres, que 


corrente. 


Com a somma de 50,000 co- 
rôas votada pelo Egyveruo, se 























Ss, cnergl- 
iq “amistusa 


de 


etso since- 
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À 
Magento «de 
EE criu as- 
Eprojectis, 
arevOlver's 





MAR Doo DME se cus 
lebrarão as geremonias , fune-* 
incluirão tambem 
uma grande procissão, a qual 
deverá renlizar-se no dia 12 do 


Bcl Pross) 


Kecutiva da 


enviou 
residente 





tambem 


tchecos e 


dispõe agora de 150.000 corõas 
para a solução do caso. 

Foi divulgado pelo governo 
O seguinte; — “Todos aquelas 
que-têm conhecimento da iden- 
tidade do assassino e não reve- 
lam o que sobem serão fuzila- 
dos, Sl! os culpados não forem 
detidos até amanhã às 20 horas, 
indir adoptadas novas medi- 
das”, 

Os operarios de Kladno se- 
rão excluidos de fazerem o pa- 
gimento da multa, enquanto 





au 


da para outro distreto. deven- 
do ser substltuida po! uma 
policia de qutro local, 
MULTA 
A" POPULAÇÃO DE KLADNO 
PRAGA, 9 — (United Press) 
— Em seguida á imposição da 
multa de quinheutas mil corõas 
á população de Kladno, fot of- 
ficinlmente communicado: 
“Todas as pessoas que tive- 
rem conhecimento da identicda- 
de do assassino e não a revela- 
rem, serão fuziladas Si os au- 


DE 500.000 COROAS 


elicito por meio de pamphietos, cartas ano- 
urmurações --- Multa de 500 mil corôas á população de Kadno' 










































Uma vista de Praga, a antiga capital da Tehec cslovaquin 


da contribuição da multa, em- 
quanto os Judeus e os partida- 
rios do sr. Benes supportarão 
o maior peso, Toda a policia 
da localidade será transferida 
para outro districto Até agora 
08 circulos: plflcines nenhuma 
noticia têm dos assassinos, O 
governo local estabeleceu q 
verba de cincognta mil cordas 
para as investigações. 

BERLIM IMPORA' A DISCI- 

PLINA A TODO CUSTO 


que os judeus partidarios do | tores da morte não ferem ap- BERLIM, 9 — (United Press) 
ex-presidente Benes supporta- | precudidos 'até ás 20 horas de |: O “ssassinlo do agente de 
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A Armada Norte-America na dispõe dos maiores e mais modernos nav 


f vio Hudson. 





ios po rta-aviões. 








No 
vemos o RANGER, ultima palavra nesse typo de navios, cortando, imponente e grandioso; as aguas 









Irão o maior peso da mesma. 
A policia de Kladno que foi 
detida hontem, será transferi- 


PARIS, 9 (U. P.) — A decla- 
ração feita hontem pelo minis- 
tro das Relações Exteriores vis- 
conde Halifax, na Camara dos 
Lords, é interpretada nos cir- 
culos políticos desta capital co- 
" mo tra: versão Serpa das 

PRA frequentes referencia do pre- 
“eliché” | sidente do Conselho sr. Dala- 
do | dier, à situação da, Europa e da 
opintão por elle manifestada de 
que só existem duas soluções, a 


amanhã, serio tomadas outras 
medidas”, 


Os lavradores estio isentos 


” 
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“*Cooper 
ou Dominação” 


a 4 e e e 


As duas unicas soluções para a situação da Luropa 


saber: cooperação ou domiua- 
ção. 

Lord Halifax reiterou a conhe- 
cida expressão de' Daladier de 
que as potencias necidentaes 
estão dispostas a cooperar para 
R solução pacífica, de todos os 
problemas, porém, oppór-se-iam 
pela força a toda tentativa dos 
totalitarios de dominar a Eu- 
ropa. 

Nos circulos responsaveis, re- 
pelle-se toda supposição de que 


polícia Wilhelm Kinst, em 
Kladno em consequgencia do 


(Conelue na 2º pagina) 
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ação 


As recentes declarações dos mi- 
histros frances c britânnico de- 
vem ser Interpretadas comg no- 
vos indícios de Iraqueza, 

A sra, Genevieve Tabouis de- 
clara hoje no jornal “|*Oeuvre' 
que o enviado britannico sr, 
William Strang Jevará a Mos- 
cou dois textos principaes e dois 
secundarios, 

O governo sovietico devera 
examinal-oç. e escolher aquele 

(Conclue na 2º pagina) 
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O CONDE CIANO IRA' A MADRID 


ROMA, 9 (U. P) — Em circulos diplo- 


com 


o objectivo ostensivo de 
visita que ora faz à Italia o 


retributr a 
sr. Serrano 


que a França deve-se preparar para defen- 
der wmy terceira fronteira, se por veníu- 


E' crença dos diplomatas que os sis. 
Hitler é Mussolini se propõem, ugora, a co- 


e do minerio de ferro da 


Hespanha, este 


maticos merecedores do muior credito di- ) 1 : À ) : ultimo paiz poderia comprar na Italia pro- 
cs hoie à noite, que o se, Mussolini co- Suner, ministro do Esterlor da lIlespanha. ra as negociações franco-bitannicas redun- her possiveis vantagens do apoio moral e ductcs Lextis e machinismos. 
ali-se, hoje dd NAM a Acreditam os diplomatas estrangeiros darem muma aliança com os Soviets... material que dispensaram ao general Fyan- Relemnbra-se; que a Talia 


sita ve envkir o conde Clano dentro 


em 


que o sr Mussolini e o conde Ciano, 


Por seu lado. os círculos hespanhoes desta 


co durante a guerra civil na espanha, 


edeixomr na 
Hespanha quinhentos ueruplanos e muitos 


brevo a Madrid, afim de empregar esfor- conversações que já mantiveram com o ve- capital mantém uma attitude de reserva. Os fascistas entendem que a Hespanha " canhões, o «que certamente não teria telto 
ços pora concluir uma alliauça entre qu [la- ferido miúisivo hespanho), para verem uté que ponto o generalissimo poderá pagar essa divida por dois modos: se duvidasse du posição que a Hespanha 
Ha e a Iespanha, o que viria veforçur im= as Nírhas principaes do pacto iltulo-lhespa- estã disposto a upolar o cixo Roma-DBerlim, | — Aliando-se ao “elxo” partilhan-  pudesss assumir futuramente” no caso te 
mensuravelmento u posição da alia no mnhoi, o qual o conde Clino tem esperanças mas são aceordes em declarar que o re- do, assim, da revisão territorinl desejada uma complicação na Europa, [ç que se ul 
Medilerraneo, de persundir o general Tranco sullaco inevitavel da conclusão de um pa- pelo Puchrer e pelo Duce, stccedesse Lodo anquelle material poderta 
Ao que dizem fontes bem informadas, . quando de sua projectada cto entre lrancozes, beitalnicos e vusãos 2º — Intensificando suas relações com- aiferever serios embaraços à [França via 
o conde Ciuno segulvmi de avião para quim, provocará o reforço dos Juços que unem merciaous com sua irmã do Mediterranea, liypothese do governo do sr. Diladier pro 
Hespanla por volta do dia 21 do cortente Us fascistas cizem, confiantemente, Madrid a Rome e Berlira, porquanto se a Italia necessita do" carvão seguir na politica” que von teilhanido. * 
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mm 


O proilema da 
eriança 
PATAS! Ra NO INSPPTU- 


PO MPASTLASIRO DES CULTURA 
O PROPLSSOIE OSCAR CLAMIS 





Oscar Clinrk 


ar, 


Toune-se hoje, ás 7 horas, 
no salão do Lyceu Láteraria Por- 
tneueg rua Senador Dmuttas, 118, 
a tastitulto Brasllelro de Cul- 
tura, sob w prosideonia do dese 





etimegador A, Sabola Lima. 

Após à Jeltura da sela q do 
espodionte co dps elelghes dor 
uuvos socios etfectivos, será 
dude a polavero ao professor 
Osepro Clark, que fará uma pa- 
Jestra sobre “O Probjoma da 
Crenea no BrasflPo “Pratan- 
do-se de um assumpto quo mer 


rece todos as nltenções do Co- 
etre a vontondo uspoçtos 
complesos e pulpituntes  ma= 
tural o Iintoresse que a conte- 
vencia que o Wustre sotomtis- 
ta vetã despertando, 

No proximo dim |y, con- 
forma Ji Col annuncludo, o 
Instituto. ventizurit uma sessão 
espocondo parvo comemorar o 
contenário de Toblus Burreto, 
sendo orador offlelal o protese 
sor Nelson Homéro, 


1. 


NOVO MUNICH 





“O “CE SOIR" ATACA NOVA- 


MENTE A POLITICA BRI- 
TANNICA 


PARIS, 9 (TO) — O “Ce 
Suir” no contrario do “Temps”, 
ataca novamente n politica bri- 
tannica e pergunta, em gran- 
des ttulos, se deseju-se um 
novo Munich, 

O “Ce Solv” pretende saber 
se o sr. Neville Chamberlain 
e Lord Halifax se offereceram 
para entrar em negociações com 
o sr, Adolf Hitler sobre as re- 
ivindicações allemãs, Com esta 
iniciativa punha-se em duvida 
todo o systema de segurança 
collectiva, diz aquelle jqrnal. 
O diario parisiense accrescenta 
que tudo parece Indicar que os 
ministros inglezes e francezes 
tem a esperança de que sejam 
aceitos os seus offerecimentos 
por Berlim, pois que assim se 
viviam desobrigados de firmar 
um pacto com a U,. R. 8.8. 

Está completamente claro, 
diz o “Ce Soir”, que as dilla- 
ções que deram às negociações 
com a U. R, S. 8. têm por uni- 
co objectivo preparar a opera- 
cão iniciada quinta-feira em 
Londres, Mediante esta opera- 
cão, intentaria-se novamente 
deixar de lado a União Sovie- 
tica segundo as insitunções do 
Vaticano, 





— ç— 


Condecorado o che- 
fe do gabinete mili- 
tar da presidencia 





O GENERAL PRANOISCO JO- 
st PINTO RECEREU A “COM- 
MENDA DA POLONIA RES- 
TEVUTA ” 


O governo da Polonin deso- 
jando prestar uma homenagem 
ao genoral Francisco Josê Pin- 
to, «hofo do gabinete militar da 
prosidencia, condecorov-o com 
à “"Commenda da Polonia Res- 
tituta”, 

Hontem, o ministro desso paiz 
amigo, sr, Thadeu ShowronskI 
nfforocen do eminente militar, 
na séde da Legação um almoco, 
do qual participaram, ainda, 
ulém do homenagendo e semho- 
ra general Francisco José Pin- 
to, Os sra, capitão Joaquim Saun- 
tlago, consul Jaymo Chermont o 
senhora, consul Emilio Ribelro, 
sonhorinha Laura do Barros Mo- 
reira, Dantol de Carvalho e se- 
nhora e Nuzimiers Zantewiski, 
senretario da Legação. 

Ao “champagne” foram tro- 
cados varios brindes. 

Teve logar, om seguida, a en- 
trega da condocoração. 

O ministro Showronskt ae- 
eentuou a satisfução do gover- 
no de seu meiz em homenagear 
um dos atfikines mais prilhan- 
tes do Exercito Brasileiro, 

Em rapidas palavras, o gene- 
ral Krancisco José Pinto agra- 
deceu a homenagem, 


Jornaes e Revistas 


“REVISTA DA SEMANA” 








O numero desta semana apre- 
senta-se com reportagem va- 
rlada sobre a inauguração da 
herma de D. Julia Lopes, a en- 
trega de aviões ao Aero-Club, q 
anniversarto do Oricão Portu- 
gal, a nova directoria do Auto- 
movel Club, o jantar-dansante 
no Gavea Golf, o almoço no 
desembargador Vicente Pirangi. 
be, a exposição de Televisão, a 
recepção na Embaixada do Ja- 
pão, as solennidades em memo- 
ria do almirante Jeronymo 
Gonçalves, a Missão Militar 
norte-nmericana, o Grande 
Premio “Cruzeiro do Sul", os 
cursos de Assistencia  Sockil. 
eto. 


De CEO e coa 








Com a Exclusão da 
Russia 


(Conclusão da 1º pagina) 
muls serão debatidas numa as- 
sembléa geral, 

O presidente do Conselho, sr. 
Edouard Daladier, continia tn- 
sistindo em que u Tala deve 
toner q iniciativa e manifes- 
tar com exactidão suas recla- 
mações com a limitação de que 
as mesmas não serão territo- 
rioes e que a França se reserva 
o diveito de satisfazer ou ve- 
cusar ditas reivindicações sem 
a pressão da Grã Bretanha, 

A França tambem manifes- 
tou com clareza ao Relno Uni- 
do que não aceitará negocia- 
cóos de poz, s2 não forem we- 
cordadas us seguintes condi- 
vÕls: 

1º—Pleno vespelto às nctunes 
Ixnteiras, de Jórma wu tornar 
impossivel na Europa uma nova 
agpressão. 

2º — Limitação dos arma- 
mentos sob uma severa fiscall- 
unção Internacional, 

3” — Cessação da guerra 
commercial internacional, me- 
dinnte a eliminação de subsi- 
dios às exportações, quotas e 
outros estimulantes artificiaes 
das barreiras que se oppõem ao 
intercambio, e 

4.º" — Assegurar o “statu-quo” 
do Medilerranco, Incluindo to- 
dos os territorios no dito matr, 
Africa do Norte e Orlente Pro- 
ximo., 

O Quai d'Orsay reiterou, hoje, 
que o offerecimento britannica 
de considerar as relvindicações 
totalitarias, não é o preludio de 
ontra conferencia. de Munich, 
porque desta vez a Allemanha e 
o Jtalia não oblerão nada por 
nada e devem estar dispostas a 
pagar com q desarmamento o 
vespelto ao “statu-quo” actual 
e amplas garantias por quulquer 
participação nas riquezas colo- 
nines do mundo si se redistribul- 
rem as materias primas. Não 
existe promessa alguma de de- 
volver à Alemanha suas ex-co- 
Jontus, cuja melor parte se en- 
contra em poder da Grã Breta- 
nha, da França e do Japão, as- 
sim como não ha respostn nos 
relterados pedidos do sr. Titler 
de serem devolvidos ao Reich, a 
Togolandia, q Cumerum, Tan- 
gnnvika e q Africa Oceidental. 

Em geral, se acredita que as 
propostas do si, Chumberialn 
e de lord Halifax terão a mes- 
ma sorte que a suggestão do 
presidente Roosevelt para uma 
conferencia entre as grandes po- 
entelas, ou o esforço que ha 
um mez fez o Summo Pontifice 
para reunir os quatro grandes 
palzes. 

Notou-se que lord Halifax 
disse que a França ea Grã 
Bretanha estão dispostas q con- 
versar sobre o “espaço vital” 
dos paizes dictatorines, si estes 
por sua vez promettem respeitar 
o espaço vital das outras ma- 
ções, 

Uma primeira, nnalyse dos 
commentarios da Imprensa fta- 
Hana e allemã sobre o offere- 
cimento brltannico permitte vêr 
que o Reich o considera como 
Uma manobra na qual não estão 
dispostos a cair os paizes tota- 
Utarlos. 

Os referidos commentarios 
podem resumir-se no seguinte: n 
substancia. do que disse lord 
Halifax “que desarmem-se e 
promettam respeitar todos os 
espaços vitnes e logo trataremos 
de vossas exizencias”, no que as 
navõee totalitarlas respondem 
“renuncine primeiro nos vossos 
estoços para corcar-nos”, 

Por oulro lado, agradaram 
muito à França as declarações 
mue fez sobre política exterior 
no Parlamento de Burarest o 
ministro dns Relações Exteriores 
da MNumania, sr: Gafency, no 
sentido de que n seu pnlz está 
fortemente entrincheirado no 
Este como nllindo da, França, 

O qualificativo de vaga dado 
à theoria do “esnnço vital" e o 
elogio das rarantius franco-bri- 
tannicas à Tumania foram tão 
gratos à Paris como a promessa 
de eue si nenhuma mnotencia 
trata do resolver pela força o 
problema das minorias, a Ru- 
mania o fará por si mesma, afim 
de encontrar uma solução justa. 

O principal problema que a 
Franca quer vêr resolvido é o 
necordo rumeno-bulgaro sobre o 
sul de Dobrndia. o qual nsse- 
gurmria um activo apoia da Bul- 
roria coutra mma nova expan- 
são on amença do eixo Roma- 
Berlim. 





| Á eleição e primeiro 
vice-presidente da Às- 
sociação Tutelar de 


Menores 


A 13 deste mez. às 10,90 ho- 
ras, no Club de Engenharia, & 
Associação Tutelar de Menores, 
fundada, pelo saudoso juiz Mel- 
lo Mattos, renlizará uma ses- 
são Solenne, em conimemoração 
do 15º anniversario de sua fun- 
dação, 

Durante n sessão, será felta 
a eleição para Oo cargo de 1º 
vice-presidente, vauya aberta com 
(o) fallecimento. do arga- 
dor Alfredo Russell. 





Desenvolvimento da in- 
dustria bellica no 


Brasil 


Afim de constituírem a com- 
missão metallurgica da Marl- 
nha, forum nomeados hontem o 
contra-almirante Alberto de 
Cunlia Pinto e o capitão de Fra- 
sata Mangel Pereira Neis Net- 
to, como representantes do Mi- 
nisterio da Marinha: o tenente- 
coronel João Muller Nelva de 
Lima e o major Gustavo Rama- 
lho Borba Filho. comp repre- 
sentautes do Ministerio da Guery- 
ra e o esemplurario Romeu de 
Miranda e Silva, 
Mist 


COMO LEPPESCN= 


tunte da Cro da Viação. 













DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Junho de 1939 


“NA PASTA DA JUSTIÇA 
Escnerando, por abandony de cmpre- 
go e vm virtude de Inquerlo admintstua= 
tivo, &lherto Burros Falcão, do cargo da 
classe E da carretra do detective; e coh- 
cedendo exoneração du cartela de Policia 
Especial a Enio, Cardor Marques e José 

Augusto Ferreira, 
NA PASTA DA MARINHA 
Mandando reverter ao respectivo qua- 
dro o 2º tenente do Corpo de [uzileirns 
Nuvues Oswaldo Barbosa de Souza, IstO « 
ter cessado o motivo de sui aggregação. 


Promovetido no Corpo de Fuzileiros 
Navaes a |º tenente, o 2º Oswaldo Burbosa 
de Souza. 


Promovendo no Corpo de Pessoil Sub= 
alterno da Armada, a sub-ofilelul, os prl= 
meiros enrgentos [Laurindo Burbosa. João 
Vieiry do Nasclmento, Ambrosio Ferreira 
Bezerril, Arial Tavares, Jorge de Lncetda, 
Amulio Rodrigues de Lin, Isúlas daraque 
Jou, Manoel Messtyus Freire e Arnaldo da 
Costa Pereira, os tres ultimos em vesarcl= 
mento de pretorização contando antigulda- 
de de 17 de muco «este amno. 

Apnsentando nos termos do prt, 156, 
letra D da Constituição Federal, Murcel= 
lino Games, no cargo da classe F, da cur= 
refra de pharoleiro, 

Transterindo para a reserva remunecras 
da. no posto de 2 tenente, os sub-olTicines 
Cicero de Lima Pontes, Vicente Donza, Al= 
fredo de Souza, Manoel Callado Bezerm 
de Mello; e no mesmo posto e com o sol- 
do de 2º tenente, os primeiros sargentos 
Eulz Ignacio da Silva e Vicente José da 
Silva. 

— Na pasta da Marinha forum assi- 
gnados decretos pelo chefe dy Nação, no- 
meando para qa Comissão de Metalurgia, 
criada pelo decreto-lei nm, 1.28], de 18 ue 
maio de 1940, o contra-almirinte Alberto 
da Cunha Pinto e o capitão de fragata Ma- 
noel Pereira Reis Netto, como representan- 
tes do Ministerio da Marinha; o tenente- 
coronel João Muller Neiva de Lima c 0 
major Gustavo Ramalho Borin Filho, como 
representantes do Ministerio du Guerra; e. 
o escriptururio Romen de Mivinda e Sllva, E 
como representante do Ministerio da Via-* 
ção. 

NA PASTA DA GUERRA 


Promovendo, por antiguidade, na urma 
de infantaria, a mnjor, os cupitães João 
fiomes Monteiro «e Enuriano Gomes Mon- 
telro, que contarão antiguidade deste posto, 
de mnlo de 1944: e promovendo ny reserva 
de 1º clusse, a tenente-coronel, * Eduardo 
Murtins Mello e Jonas de Mornes Corri 
Filho. 

Nomeando: Themistocles Azambuja pa- 
ra o cargo de escrivão da Auditoria de 
Correição da Justiça Militar; e Anlonio 
Alves Madeira para a carreira de desenhis- 
tn do quadro TI, clusse TP, 


Concedendo demissão do serviço do: 
Exercito no 1º tenente medico dr. Godo- 
fredo Nicanor de Souza Elejaldo; e conre- 
dendo exoneração a Helio da Veiga Mar- 
tins, do cargo de Inspector de alumnos, 
classe E, e a Themistocles de Azambuja do 
cargo de escrevente clusse G, por ter sido 
nomendo para outro cargo, 


Transferindo: ma Infantaria, o coronel 
Dermeval Peixoto do quadro supplementar 
gera) para o de estado maior; o tenente 
coronel Onofre Muniz Gomes de Lima do 
quadro supplementar gernl para o de es- 
tado-mulor; e os majnres Nestor Souto de 
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Oliveira do quadro ardimudo pura o de es- 
tado-muior e Luiz Baptista, tumbem Jo 
quadro supplementar geral pura o de es- 
tado-mador: na cavalaria, os mujores Jusé 
Carlos Senna Vasconcellos, do quadro sup- 
plementor ger para o de estudo-malor q 
Caros Flores de Paiva Chuves, do quadro 
ordinamo para o de estado-maior; o 2º (o- 
nente convocado Segismundo Soares Da- 
mascono do quadro ordinário de cavalaria 
pura o de udiministração do Esercito; o o 
eserovente Climerio Martins ce Mattos, cu 
Directoria do Material Bellico pura a 4 
Cireunseripção de Recrutamento, 

Concedendo transferencia pira a pescr- 
va vos primeiros sargentos Mario Valois de 
Custro e Nuno Lossio Sulblitz, no posto de 
4 Lenente, 

Declarando insubsistente o decreto nu- 
mero 750, de 18 de abril do 1, na pacte 
que eseluiu do lxereito o 2º fonente con- 


vocnco IHeraclito Vieira, com perdo de sum 
patente, para consideral-o Jicenciado, a 
partir da presente duta, sem direito n 
equaesquer vantagens relutivas no perioão 


em que esteve nfustudo do servico militar 
por vffeito de exclusão, 

Declurando que q translerencia do es- 
crevente João Pereira Mala é para a dd eir- 
eumserinção do recrutamento e não para a 
Directora de Recrutamento como fol pu- 
blicado, 

Cassundo qu carta patente ao 2º tenen- 
te reformado do Exercito Alexandre da 
Cunha Ribeiro, com perda do referido pns- 
to. visto ter sido condemnado à prisão por 
tres annos. grau medio do art. 4º, mn, 18, do 
decreto mw. 441, de |8 de maio de 1038. 

— () chefe da Nnção assignou decreto na 
pusta da Guerra designando o general ale 
Divisão Francisco José Pinto para exererr 


interinamente us funcções de chefe do Es= 


tudo Maior do Exerelto, no impedimento do 
chefe elfectivo do mesmo Estado Mnlor dn 
Exercito, em missão especkil do Governa, 
no estrungeiro; ludo, sem prejuizo de suas 
funcções como chefe do Gabinete Millar 


- da Presidencia da Republica, 


— Foi usslgnudo decreto pelo chefe oa 
Nação, nomeando commissario dn Rede du 
Estrada de Ferro São Paulo-Rio (Grande, o 
coronel da arma de infantaria Deemeval 
Pelxolo, 


Decretos-leis assignados 


Por decreto assignado pelo chefe da 
Nução, forum exonerados, dos cargos de 
ndjunto do Ginbinete du Secretaria Gerul 
de Segurança Nacional o mujor da arma 
de infantaria Augusto day Cunha Magessi 
Pereira, por ter sido promovido a usse 
posto; e do cargo de adjunto da M secção 
da referida Secreturla Geral, o capitão da 
arma de artilharia Aloysio de Miranda 
Mendes, por ter sido designado para o ser- 
viço de estado maior da 3º Região Millar. 

— Pelo chefe do Governo foram ussi- 
gnados decretos, na pasta da Guerra: exo- 
nerando o coronel Francisco Gil Castello 
Branco, de chefe do estado malor do 1º 
grupo de regiões; o coronel Alvaro Areas, 
de chefe do estando maior do 2º grupo de 
reglões; e nomeando o coronel Alvaro 
Areas, chefe do estado malor da |* Região 
Militar; o coronel Francisco Gill Castello 
Branco, chefe do cstudo maior do 2º grupo 
de reglões; o lenente-coronel de artilharia 
Ignaclo José Verissimo, interinamente, 
chefe do estado maior do 1º grupo de re- 
glões, e o major Lutz Buptista, interina- 
mente, chefe do estado maior da 8” Neglão 
Militar. 





Mais 14 navios de 


[E 
Como Uma Especie guerra ligeiros para a 


de Experiencia 


As autoridades japonezas começaram a isolar a 
concessão britannica de Tientsin 





SHANGHAI, 9 (U. P.) 
— As autoridades japone- 
zas começaram a isolar u 


tambem matou o 


ro suisso Charles Clauser, 
e feriu um russo que ten- 


França 


PARIS, 9 (T, 0,3) — O mi- 
nistro da Marinha Ffranceza, sr, 
Campinchl. resolveu mandar 
construir mails 14 mavios de 
guerra ligeiros, Trata-se de 4 
contra-torpedeiros de 3 mil to- 
neindas, desenvolvendo w velo- 
cidade de 40 nós horarios, e do= 
tidos de olto canhões de 138 
millimetros e de dez tubos tan- 
ca-tornedos, assim comu seis 
torpedetros Jligetros de mil to- 
neladas de deslocamento, equi- 


engenhei- 


concessão britannica deltára prendel-o. pados com canhões de 100 millt- 
Tienísin, como uma espe- far «an- | metros e varios tubos de lançu- 
cb do ? nano E O facto passou-as duvan torpedos, com a velocidade re 

á 6x] E EPA e, Mto a exhibicio do film[y nós pornrios. Tambem serão 
caso de resultado, procura- | “Gino in? j- | construídos quatro navios lança- 
rão exercer oortidie sobre Gurga Dione mana do ANGU roniela doa SAO 

spo “jnema. encarregados da construcção des- 


todas as zonas 
ras da China. 

Noticia-se que as auto- 
ridades nipponicas enviar 
ram um ultimatum ás auto- 
ridades britanuvicas exigin- 
do a entrega, dentro de 
quarenta e oito horas, dos 
assassinos de Cheng Sik, 
controlador da Alfandega 


estrangei- 


cas allegam que 
dem prender 


As autoridades britanni- 


porquanto a sua identidade 
não foi estabelecida. 





Morreu o fundador do | 
primeiro jornal que cir- | 
culou no Triangulo 


ses vasos de wuerra, varios ar- 
& senaes do Estndo e estnleiros 
não | po-| particulares, 


criminoso 





—— 


Continúa “hospitalizada 





A PROGENITORA DO INTER- 
VENTOR LANDULFIIO 
ALVES 
BAHIA, 9 (A. N) — A vyene- 
randa senhora q. Anna Alves 
de Almeida, progenitora do In- 
terventor Landulpho Alves, e 


Japoneza. ss que he dias foi victima de uma 
Essa noticia, entretanto, Mineiro covarde aBgressão, continua 
y ARAGUARY, 9 (A, N) — Fal. | hospitalizada: O seu estado de 


não foi confirmada. 

à Agencia Domei infor 
ma que as companhias ja- 
ponezas comecaram a re- 
mover as mercadorias das 
concessões britannicas e 
francezas de Tientsin, em- 
quanto o commando nip- 
ponico estendeu cordão de 
tropas na zona britannica. 

Cheng foi assassinado 
por um. carabineiro que 


84 nnos, 


tigo jornalista desta 





—— o ——————ee———— 


de A a Z. 








ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 


Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Eoimineridas — Defeza em tludas as Repartições Federzes 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2.º Andar 
SALA 204 — TELEPHONE 42-7802 


Jeceu. com à avançada edade de 
nesta cldade, o sr. 
Tertullano Goulart, fundador do 
primeiro jornal que clreulou no 
Triangulo Mineiro e o mais an- 





0 que o Thesouro 


pagará k-*e 


Na Pagadoria do Thesouro Na- 
cional, serão pagas hoje, as se- 
gulntes folhas tabelladus no 2 
dia — Montepio de Fazenda, 





saude tem melhorado sensivel- 
mente, esperando os seus medl- 
cos assisteútes conceder-lhe al- 
ta na proxima semana. 





Zona. 
Livros para os leprosos 


de Cocaes 


RIBEIRÃO PRETO, 9 (A. NJ) 
— A campanha iniciada pelo 
E Miguel Baracchini, afim dz 

gurlar livros para os lepro- 
so de Cocaes, está sendo bem 
recebida nesta cidade, tendo já 
sidos enviados para q Leprost- 
rio, algumas centenas de obras 
preciosas. 


ea cm q 


No tumulo dos fascistas 


mortos 


ROMA. 9 (T. 0.) — Uma de- 
legucão de ofllctaes da Legião 
Condor Allemã, em companhia 
de comarudas hespanhúes, depo- 
sitarum hoje coróas de flóres no 
tumulo dos laseistas mortos. Os 
hospedes allemães e hespanhões 
foram recebidos pelo secretamo 
do Partido  Pascista. ministra 
Starace, 











ACTOS DO GOVERNO!!! 
























lação Toleca 


(Conclusão da 1º pagina) 
qual o barão Konstantlh von 

Teurath fez publicar severos 
cdlevretos, clabyrulos com o fim 
de manter a ordem. leva au 


ponto mauximo a tensão que 
velo ha varias semanas entre 
os allomães e ichecos, 

De necordo com às imita 
ao 


«ções conseguidas à custa 





Lord Halifax 

4 

logros à cousura existente no 
protectorado da Moravia e Bo- 
hemin, registrou-se grande nu- 
mero de detenções devido ás 
demonstrações anti-germunteas 
e às revoltas occorridas em dt- 
versos pontos do paiz. Os 
tchecos aecusam as autorida- 
des alemãs de serem  insufll- 
cientes e de se corromperem 
facilmente, so mesmo tempo 
quo declaram que a adminis- 
tração publica devia ser entre- 
gue nos tehecos. após cessar as 
funeções do governo militar 
alemão, ao em vez de cond- 
nuar em mãos dos invasores, 

Sabe-se que os tchecos estão 
levando a effelto una silencio- 
sa campanha de subotagem 
contra o govemo allemão, me- 
diante a resistencia passiva. 

Não resta duvida de que a 
Allemanha já esperava que se 
lhe oppuzesse uma certa má 
vontade «dentro do territorio 
annexado, porém, os circulos 
ulemães bem tuformados não 
escondem a sun surpreza ante 
tão alto grão n que atingiu a 
resistencia dos tchecos. Se- 
gundo parece, Berlim está fir. 
memente decidido qn Imnvór, 
custe o que custar, q discipli- 
na. 

O barão von Neurath, proto- 
etor du Bobemin e Moravia de- 
elargu que decretario novas 
medidas em caso que o assassi- 
no do ngente de policia, occor- 
rido em Kindno, não sejn de- 
tido até às 20 horas de hoje, 
quando findaria o prazo mar- 
endo para a sua captura, 

Os observadores desconhecem 
completamente quaes poderão 
Ser essas novas medidas ptes- 
tes a serem ordenadas. 





Preparativos para a 
realização da VIII 
Exposição Nacional de 
Animaes e Productos 


Derivados 


Presidida pelo sr. Mario de 
Oliveira, director geral do De- 
partamento Nacional da Pro- 
ducção Animal, reuniu-se hon- 
tem, na séde “desse Departa- 
mento, a conmissão incumbida 
dos representantes das carnes 
e lacticínios, na VIII Exposição 
Nacional de Animaes e Produ- 
ctos Derivados. 

Entre outros, compareceram 

q essa reunião os srs. Marlo 'Tel- 
les, director do Fomento da 
Producção Animal; Durval 
Garcia Menezes, assistente che- 
fe do D, N, P. A.; Heltor Fra- 
enzel e Sá Earp, 

Fol estudado, entre outros ns- 
sumptos, na alludida reunião, o 
qua diz respeito com. distribul- 
ção de areas, no Pavilhão de 
pipe dn da referida Exposl- 
ção, 

Pela primeira vez, em expo- 
sições nacionnes, será exhibi.- 
do, pela Secretaria de Agricul- 
tura do Rió. Grande do Sul, um 
interessante mostruario de lãs 
e pelles, 


mm, 


O sr. Oswaldo Aranha 
conferenciou com o mi 


nistro da Fazenda 


O sr, Oswaldo Aranha, mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
conferenciou hontem, ás pri- 
meras pas a tarde, com o 
r. Souza Gosta, titular d 5 = 
ta ds da Fazenda. lim 





 NOTICIARIO, 





Advertida a Popu-| “Ad immortalitatem” 


HIS A! SOTPIS A. A PossE nO 
UC sso0t DE APFPONDSO 
coiso 

s “| Novas de hoje, tea Pos 
o Printio! *, terá Jogar a posse 
do prof, Clementino Praga, sue 


vessor do vonde de Attonso Vel- 
so, na cddolra que Len por pas 
trono o inesquecivel poota qmn- 
ranhorse “Lheophilo Dus de 
Mesquita, O novo Immortal ve- 
rã recopetonado pulo  uemila=- 
intea Claudio de Souza que [u- 
rá perante a douta comuna 
o elogio do prof, Clementino 
Praga, como setentleta e romeo 
do letras, O neto de posse Lori 
a asssitencia do tmutide ofrholpl 
e clomentos de recelvo na socio-0 
dude, nas letras e artes, 13º que 
nan encontram todos qutenl- 
Mem opportustdado para presto 
homenagem no hvetenista e qo 
homem de Jetras que têm subl- 
do tendugie por fórma captivan- 
te, sun sensibilidade. 





0 ministro Fernando 
Costa visitará, hoje, os 
Packings houses e os . 
laraniaes de Nova 
Iguassú 


Attendendo convite que lhe 
foi feito pela Cooperativa de 
Citricullores de Nova Iguassu, 
o ministro Fernando Costa irá 
amanhã, ás 8 horas, a essa Jo- 
calidade, onde percorrerá os 
extensos laranjnes portencentes 
n essa Cooperativa, examinan- 
do tambem os “pavkings-hou- 
ses" ali existentes. 

Em seguida, s. ex, visitará 
a fazenda do sr. Ruben Farrula, 
secretario da Agricultura do Es- 
tado do Rio, em cuja residencia 
almoçará, 

Acompanharão o litular da 
Agricultura nessa excursão, os 
sts, Carlos de Souza Duarte, di- 
rector geral do D. N. P, V,; pro- 
fessor Mello Mornes, director 
geral do C, N. E. P. A; Gastão 
de Faria, director do Fomento; 
Alves Costa, director de Fruti- 
cultura; Ismuel Cordovil, ve 
presentante do Ministerio da 
Agricultura no Estado do Rio, 
e Celso de Azevedo Marques, 
official de gabinete de 85. ex. 


“Goeperação ou do 
minação” 


(Conclusão da Tº pagina) 


que mails The agradar. O primel- 
vo texto anglo-francez propõe 
que ao lnvés de mencionar os 
estados bultivos, uma clausula 
simllur à que fesura no aceor- 
do anglo-polonez, especifique 
que “corresponde a uma das 
partes contratantes julgar se es- 
tão amençados seus interesses 
vitnes em cujo caso terá direito 
n solicitar a ajuda mutua estl- 
pulada no tratado”, 

Se essa formula não agradar 
RO. governo sovietico, o sr. 
Strang propori esta suggestão 
franceza: “As tres potencias se 
comprometem q respeitar e fa- 
zer respeitar a neutralidade dos 
Estados halticos”. 


' Em novembro deste : 4 
anno 











AS ELEIÇÕES GERAES NA 
INGLATERRA 

LONDRES, PUT. 0.) — As 
eleições neraes na Inglaterra, 
realizal!- se-Ão em novembro des- 
te auno” + assegura o “Dully 
Express”, ny sua edição de ho- 
de, affivrmando que o governo 
dá tomou n respectiva decisão. 
u qual unicamente poderá sof- 
frer modificação por qualquer 
acontecimento imprevisto ua po- 
Mtlea Interoncional. 


O Povo Reclama 


AS “VENDLUSES”" MERECEA 

MAIS CONSIDERAÇÃO 

Raras pessoas ainda não en- 
traram, mesmo que não fosse 
por méra curiosidade, na casa 
Sloper, Ali é o reinado das fan- 
taslas economicas, As “vendeu- 
ses”, sempre muito correctas 
nos seus vestidos pretos, muito 
cooperam para o successo das 
vndas e satisfação da fregue- 
zin 

Evidentemente, esse fncto ns 
faz mevecedoras dum bom tra- 
tamento por pnrte dos seus 
chefes 'e; patrões. Mas, assim 
pão acontece. Ainda ágora, o 
pre dumá dessas motas recla- 
ma, por nosso intermedio, con- 
tra os mãos tratos e palavras 
rispidas com que à gerente mi- 
mosein ás suas dedicadas au- 
xilinres. Aqui fica registada & 
quelxa — que, achamos, os res- 
ponsavels pelo conceituado es- 
tabelecimento receberão com o 
devido E O DR gana apieco a q 
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NOTICIARIO 


“ pros 
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Chele interino do 


Estado Maior do| 


Exercito 





"NOMEADO PELO PRESI- | «ou 

DENTE DA REPUBLICA 

O GENERAL FRANCIS. 
CO TOSE' PINTO 





f 
Bibl 


General Francisco Jose 
Pinto 


goneval Góes 
perminieuer 
varias semanas nos Esta 
dos Unidos, o presidente 
Getulio Vargas assignou 
hontem um decreto nome- 
ando o general Prancisco 
Josó Pinto, em earacior 
interino, chefe do Estado 
Maior do Exercito, sem 
prejuizo de suas Íuneções na 
chefia da Casa Militar do 
Presidente da Pepmblica. 
O neto do govermmo foi 
muito bem recebido nos 
meios militures como no 
seio da opinião qublica, 
pelo alto conceito em que 
é tido o general José Pinto. 
Trata-se realmente de 
uma figura brilhante de 
soldado, pelas suas quali- 
dades. de enracter, intelli- 
gencia e pela dedicação 
com que serve 0 paiz. 


Mouve abandono de 
emprego 


Como o 


à CE CO 








Por ISSO, FOI IMPROCE- 
DENTE A RECLAMAÇÃO 
DO EMPREGADO 


dos Trabalha- 


endicato 
O Syndicat E OlAR- 


dores em Marcenarias 
ses Annexas requereu do Mi- 
nistro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, reconsideração 
do despacho que indeferiu 0 
pedido de avocação do proceso 


E Ce mto met rt em 
Sm q 


em que são partes Oscar de 
Almeida Peçanha. assviado 
do syndicato recorrente, e mM 


firma Carlos Laubisch e Hirth. 

No processo vesneciivo, o ti- 
tulas da pasta do Trabalho 
proferiu despacho deixando de 
conhever do peilido por falta 
de fundamento legal, conforms 
acentuou o Consultor Juridico 
em parecer concebido nos se- 
guintes termos: 

“Ficou posilivado n abando- 
no do emprego. Justilica-o O 
reclamante, allegando que o fez 
porque fóra reduzida, nos seus 
vencimentos. Mas, neste caso, 


E AAA AAA PASSA 


Bl 
Musica 


er." 


Ed de A E 


AAA A = + 
SIMON BARER CHEGOU 
HONTEM 


“Northen Prince” che- 
hontem ao Rio o pianista 
Simen Barer que estreará na 
proxima terça-teira, no Munl- 
cipal, 

Esse artista russo vem prece- 
dido de grande fama, devendo 
dar tres concertos nesta capital. 


Pelo 


Homenagem ao gabine- 
te ministerial da Guerra 








A FESTA DE HOJE, PELA 
U, ESCREVENTES 

Fromovido pela União dos 
Escreventes do Ministerio da 
Guerra devia se realizar hoje, 
às 20 horas, um banquete no 
Club «de São Chrjstovão, em 
homenagem ao gabinete do ti- 
tular da pasta da Guerra, — 
no coronel Lourival Duarte do 
Carmo, director do  Recruta- 
mento, e ao tenente-voronel 
Severino de Freltas Prestes Fl- 
lho, entretanto, devido a varios 
homenageados não poderem 
comparecer pessoalmente, esse 
banquete fo! adiado sine-dle, só 
tendo logar um grande baile 
com o concurso de uma “jazz- 
band" militar. Os jornalistas, 
funccionarios do Ministerio du 
Guerra, civis ou militares, te- 
rão ingresso franco naquella 
agremiação, com a apresenta- 
ção da respectiva carteira de 
identidade. 





No Syndicato dos Pro- 
prietarios de Immoveis 





IMPORTANTES ASSUMPTOS 
TRATADOS EM BENEFICIO 
DA CLASSE 


Sob a presidencia do senhor 
José Antonio Mirrilll, o Syndi- 
cato dos Proprletarios de Im- 
moveis reulizou pn 1.º reuniao 
administrativa do corrente mea, 
que teve a presença de grande 
numero de directores. 


Nessa reunião foi tratado de 
um cadastro de máus Inguili- 
nos, tomada por instituição 
congenere mineira, cujo em- 
preendimento já vem sendo es- 
tudado pelo veferido Syndica- 
to, que já estã organizando um 
cadastro de inquilinos em geral, 
tendo falado sibre esse assum- 
pto os srs. Adriano Jeronymo 
Monteiro e Manoel de Souza 
Carvalho Salgado. Em seguida. 
foram tratadas as disposições 
do recente decreto-lei n.º 1308 
ce 31-5-39, que autoriza os Ins- 
wtutos e Caixas de Aposentndo- 

2: à conceder fian- 
ca de nlugue]l de casa, Discur- 
reram sobre os dispositivos in- 
novados, os directores Manoel 
de Souza Carvalho Salgado, 
Manoel Duarte Reis e o prest- 
dente do syndicato, sr. José An- 
tonio Mirrilli, que commenta- 
ram os pontos que muito inte- 
ressam á classe dos proprieta- 
rios, appellando para os asso- 
clados no sentido de anpresenta- 
rem suggestões para ulteriores 
attitudes do Syndicato na re- 
gulamentação do referido de- 
creto. 

Foi ainda tratada a questão 
do imposto sobre a renda, do 
calçamento da run General La- 
batut e a projectada manifes- 
tação que um syndicato de clas- 
se pretende levar a efteito, ao 
chefe da nação, ao secretario 
da Viação e no prefeito do Dis- 
tricto Federal, a proposito dos 
melhoramentos realizados no 
batrro de Copacabana com o 
beneficiamento do commerciu 


local. | 
te 
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o que lhe cumpria fazor 
cão para que examinasse o 
seu caso e «ecidisse sobre a le- 
gitimidade da requeção, Tenda 
nbandonado o emprego, é fora 
de duvida que a decisão da 
Junta devia ser a que fol dada 
e que, por isso, deve ser man- 
tida”. 
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POR MAIS UMA SEMANA 





CARMEN MIRANDA R 


EPRESENTARA” O SEU 


NUMERO EM “STREETS OF PARIS” 


- BOSTON, Massachusetts, 
9 (U. P.) — À cantora 
brasileira Carmen Mivan- 
da representará o seu nu- 
mero em “Streets of Pa- 
vis”, por mais uma sema- 
na além do plano primiti- 
vo de seu cmpresurio, de- 
vido uo grande suceesso 
que vem obtendo não só 


de bilheteria como. por 
parte da imprensa desta 
cidude., 

Ássim sendo, a su  es- 


trêa em Nova York Toi 
transferida para o din 19 
de junho, mus aos preços 
reduzidos de antigamente 
pura as premiéres, sejam 
seis  dolinves o 
centavos, 

o “New Herald Urihu- 
publica uma ehronten 
sobre Carmen Miranda, 
com um vetrato sen, sali- 
entauto o agrado que lhe 


sossenta 


” 
ne 


vêm demonstrando o pu- 
blico e a critica de Bostou 
r explica que a nova pro- 
duecão terá de ser estrea- 


da com precos reduzidos 
devido á  fortissima con- 
correncia offerceida pelas 


extraordinarias — atirneções 
du Feira Mundial, concor- 
vencia essa que forçou di- 
versas cusas de espectaculo 
a fecharem suas portas. 
Continua q mesmo oral 
dizendo que “diversas. pe- 
cas tiveram de ser traslu- 
dadas do Broadway para a 
Ferra Mundial, como por 
exemplo a deslnmbrante 
“Mexicana”... 

Entretanto empresa 
rios novayorkinos dizem 
que as matinces têm sido 
compensiiloras e que 
touristos SIS 


Os 


os 
enviem en: 
sas à fardeça quanto ale es 


| golaren us bu Lusus 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Junho de 1939. 


et 


Restituida á Lei Que Rege o Ensino 
Secundario a Sua Pureza Inicial 
UMA SÉRIE DE PROVIDENCIAS .UTEIS TOMADAS PELO 














MINISTRO GUSTAVO CAPANEMA 
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Sigillo de provas — Modificação de notas nas provas parciaes — Crite- 
rio de correcção e julgamento — Incentivando o ensino do portuguez 


Quando da revogação da lei 
MA, ge 14 de dezembro de 1094, 
e do decreto n, 22,645, de 2 de 
maio de 1939, verificada ha pou- 
to tempo, o director gera) do 
Educação, falando à Imprensa. 
disse que, com tal revogação. 
objectivava o ministro Gustavo 
Capanema restituir à lel que ve- 
Er O ensino secundario a sua pu- 
reza inicial, A lei 94, então Te- 


vogado, estabelecia a promoção 
por média, num regime de fnci- 
idades. O decreto n, 22,485, 
tambem revogado, permittia a 
matriculy com dependencia qu 
disciplina, 

Na verdade, a política segul- 
da pelo ministro da Educação 
deve produzir effeitos snlutares. 
restahelecendo, como fez, n pra- 
tica de exames nos colleglos de 
ensina secundaria e. an mesmo 
tempo, cercando estes de mora- 
lilade. Assim, só podem mere- 
cer anplansos As suggestoes ap- 
provadas pelo sr. Gustavo Capa- 
irma, compreendidas na porta- 
ria mn, 142. de 24 de maio n. p.. 
e apresentadas pelo sr. Abigãr 
Renault. divector geral de Edu- 
rrcão, Trata-se, no caso, de uma 
série de medidas tendentes u 
corrieiy Talhos do regime didactt- 
rn rlos estabelecimentos de en- 
sino, sob propositos moralizado- 
res. , 

Com o objectivo de esclarecer 
o nulilico sobre os textos Te- 
rres que vêm de ser baixados, 
rstivemos. hontem. na Divisão 
de Tinsino Secundarlo e, ali. fo- 
mos atfendidos nela senhorinha 
Lucia. de Magalhães, techulca de 
educação. e que está  respon= 
fdendo nelo exnediente «da refe- 
vida Divisão. Trata-se de um 
figura que ronhera as nossas col- 
seas de nnsino, não sómente por 
forea de suas funcoõdes, mas 
mtura velos setiç estudos espe- 
clalizados. cifrando-s> estes na 
nublicacõão qe livros reputados 
de grande valia pelos entendi- 
dos. 


Palavra facil. no intervallo de 
duas providencias. a senhorinha 
Encia de Meprulhães presta ao 
DIAMNIO CARIOCA os Informes 
enlicitados. Assim, focaliza as 
medidas que vêm de ser tomn- 


e e 


Ministro Gustavo Capanema 


rerentes para AS Drovas parciaes 
do curso secundnrlo,” ' 
MODIFICAÇÃO NE/NOTAS NAS 
PROVAS PARCIAES 
pentre ns providencies tomt- 
das, destacam-se AS que se Te- 
ferem no neso das provas nat 
cisnes. n mal. amota; varta dz 
pecordo com os extrencias dos 
rrorramimas de ebslno. Desst 
modo, nequellas provas deixam 


de ter o mesmo valor me pnura- 


"ão mera] de notas, estobelecon- 
dln-sº. no caso, 05 Seguintes va- 
loves: 1º prnva, nego 172º nro- 
va, nego 173º nrova, peso 2: €, 
4º enva, neso 4. - 

Com effeito. tal “modificação 
vem attender às exigencias "da 
je! mic reze , ensina secundario, 
nar [sen que. com 0 novo recl- 
me se faz nmo apuração de no- 
tas mais prrfelta, O svstema até 
então vivente, aque ntiribue no- 
tas do mesmo valor-a todas AS 
provas vemsines — apresenta-se 
falha pn Cofelkuoso, 

Denois de focalizar esse nsDº- 
pt da caso, argumenta dd entre- 
vistero: em 

— Nas primeiras provas par- 
ciaes, que so realizam no prin+ 





eua | 
recorrer á Junta de Concilia- 


cipio do nuno lectivo, ne glum- 
nos devem revelar, nas mesmas 
provas, conhecimentos sobre um 


das pelo ministro Gustavo Ca- 
panema. reportando-se, nrimel- 
TO, an novo regime de pesos dif- 
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PRISÃO 


DE VENTRE? 











Nenhum Paiz Faz Sentir na 
França Um Amor Tão Constante 
e Fervente Como a Polonia 


Declarou o sr; Bonnet no discurso que pronunciou 


no banquete de solidariedade franco-poloneza 


PARIS, 9 (U. P.) — No banquete de solidariedade franco- 
poloneza, realizado ao meio dia no Hotel Crillon e otterecido 
pelo grupo parlamentar pro-Polonin, o sr, Georges Bonnet pro- 
nunciou um discurso em que declarou : 

Recordo-me da viagem que fiz à Polonia, ha alguns annos, 
durante a qual tlve occastão de reatar as relações com varios es- 
tadistas polonezes, 

Fol nessa época que travei conhecimento com o coronel JO- 
seph Beck e desfrutei de sua confiante e amistosa collaboração. 

A seguir, o sr. Bonnet teceu elogios & personalidade do em- 
baixador polonez nesta capital, sr. Luckasiwez, cuja sympathia 
pela França, ssnceridade e delicadeza enalteceu longamente, ac- 
crescentando : “Uma grande amizade une os nossos dois povos. 
Nenhum paiz faz sentir na França um amor tão constante e fer- 
ente como a Polonia; sentimos uma estima apaixonada pelas suas 
virtude de cavalheirismo, heroismo e generosidade, 

Temos soffrido com as suas desventuras e nos regozi jamos 
ao contemplar a sua resurreição gloriosa. 

Peln natureza dos seus dons maravilhosos, sabemos que Já- 
mais se dirige um appello em vão à alma do grande povo polonez, 
Nós, que o vemos reconstruido e refismado, podemos attestal' 
que elle conserva essa tradicional generosidade, 

A alliança franco-poloneza faz parte da natureza das coisas. 
Está escripta na memoria e na alma dos dois povos. Perautou, 
tacita e efficientemente, quando a Polonia deixou de ter a suf 
liberdade de expressão, 

Em 1921 adquiriu apenas a sua forma juridica. O pacto sub- 
siste e os cdezolto annos de cumprimento fel attestam a sua so- 
lidariedade, A alliança entre a França e a Polonia constitue a 
pase essencial de toda a politica européa. A' solidariedade: assim 
estabelecida entre as duas nações não faltava mais que um com- 
plemento natural: a cooperação da Inglaterra. 

Causa-me satisfação recordar que, após as nossas conversa- 





ções em Londres, por occaslão da visita do presidence Lebrun, a 
Inglaterra resolveu concluir um aecordo de garantia reciproca 
com a Polonia. Crelo que nenhum acto poderia melhor Teaftir- 
mar os vinculos entre a França e a Polonia, 

Os dois paizes, como disse o presidente do Conselho de Mi- 
nistros, sr, Daladier, em seu discurso de 13 de abril, se garanti- 
ram mutuamente contra qualquer ameaça directa ou indirecta 
que possa attentar contra os seus interesses vitaes. 

Destarte, a “olonia. sabe agora que, em qualquer attentado 
contra gua independencia e seus clireitos, poderá conter não so- 
mente com o seu proverbial heroismo, como tambem com o apoio 
sem restricções da Inglaterra e da França, 

Ella sempre se manifestou ciosa cessa independencia, Nos 
periodos de provação, soube defendel-a ainda mais, Nínguem 
pode imaginar que se deixe arrebatar uma liberdade conquista- 
da a tal preço. 

Ouso declarar que todo aquelle que, no mundo, tiver o senso 

| dos valores espirituges e culturaes, não poderá duvidar um ins- 
| tante do destino da patria poloneza.”. 


“ 


minimo do progrumma exigido, 
quiçá nem um terço delle, Oru, 
ustiim, como attribulr  úquellas 
provas O mesmo valor das de- 
mais, sendo certo que, «quandu 
estas ultimas se retlizam, en- 
tram, no caso, nulor numero «de 





' | pontos do programmaY 


SIGILLO NE NOTAS 
Outra Innovação, de «quo trata 
a portaria n, 142. é a que diz 
respeito ao siglllo de notas von- 
feridas às provas parcines. A 
| esse vespeito, assim falou q te- 
chuiíca de educação: 
— O siglllo recommendado vl- 
sSn tão sómente impedir e dlvul- 
nação da nota exacta de cadn 
alumno, que não se furtaria no 
ralcul linmediata das suas pos- 
sibilidades. Todavin, tal deter- 
minação poderia ter effeito con- 


Assim, 


, Sei tato se mal iInterpre- 


tada, foram | balxadas 
instrucções e, de necorda com 
estas, vô-se que se tratn apeuas 
de siuilio em torno da nota exa- 
eta, Gabe, pois, ro Inspector 
do vollegio, na medida do pos- 
sivel, esclarecer este ponto, sel- 
entificando os alunmos do seu 
| aproveitamento, evitando-se, des- 
| re modo, que q desanimo se npo- 
dore delles. proveniente de rve- 
sultados suppostos mãos. 
LINGUA NACIONAL 


| 
| 
| A entrevistada refere-se, ago- 
ra. à questão do ensino do por- 
| tuo no curso secundario. De 
necordo com as novas tnstru- 
ecões, n lingua nacional passa- 
rá a ser estudado de um modo 
mais obicctivo. Assim, dols ter- 
cos do total das nulas da dts- 
etolína serão consagrados es- 
rlusivamento a exercicios de re- 
acção, à leltnra expressivr, com 
interpretação, commentari € 
enalvse de textos escolhidos. E 
acorescenta: 

— Ficou tambem estabelecido 
que os eserciclos de redacção 
devem ser feitos como lraba- 
lhos semannes, De outro lado. 
que o professor tem o dever de 
corrviriy em qula ns ervos com- 
metidtns. 
CRITERIO DE CORPRCÇÃO E 

JULGAMENTO 
Outras providencias nue mere- 
rom destanue, são ns eme se ve- 
ferem ro criterio de correcção e 
iusamento de nrovas. O conhe 
rimento do vernaeulo nesará nas 
notas a serem nttrlhuidas em 
todas »s provas do entsa. A 
propesito, iz n entirrvistada : 
— Na nttrlhulena de motos às 

nenvos qa domole  diseinlinas, 
as incorrerções de linguagem p”- 
ram no lulnamento geral, de 
eecordo com in nivel do conhe- 
cimento evlolvel em nada série, 
na nronoreão de 15 relativamen- 
to nn dn materia sobra nye ver- 
as provas. Entretanto, 
abre-se. no caso, UMA. exesprão 
com pefevencin às provas de 1n- 
gras estrancelyas, Intim e litte- 
return, compreendendo, nessa 
hennthese, proporção de 113. 

Estão nhl ns neincipees modi- 
finações Introqualdas vo nosso 
sustema de edncação. todas ellas 
rocnmpendando a-gestão do mi- 
nistro Gustavo Capanema. 


envoem 











maestro Francisco 


Braga homenageado no 
Batalhão de Guardas 


Alim de agradecer a home- 
nagem que ha dias lhe foi pres- 
tada, esteve hontem, no Bata- 
lhão de Guardas, o maestro 
Francisco .Bragu, que se [ez 
acompanhar do seu collega Jose 
Siqueira, 

Recebido pelo commandante, 
ten. cel, Unvire Gomes de Li- 
ma, c olficiailuade, toi aquele 
velho musicista, depois das 
upresentações respectivas, BAVO 
tie tocante homenagem que ine 
101 prestada pela oificiulidade 
e em particular pela. banda de 
professores daquelle tradicional 
Batalhão, que fez inaugurar na 
Saln de Musica o retrato do 
macstre-compositor. 

Essa homenagem constituiu 
para «'rane.cco praga uma sur- 
presa, posto que a officialidade 
do Batalhão de Guardas depois 
VC cora Qro ju ccavrcr ludas us 
| dependencias do luxuoso quar- 
| tel, o conduziu à Sala de lystu- 

dos, onde foi recebido ao som 

do Dobrado de sua autoria — 

“Barão do Rio Branco”. 

Pouco depois, o coronel Ono- 
fre, em phrases carinhosas, re- 
cordou a mocidade do homena- 

gendo, que coilaborou com di: 
| jac, José do Patrocinio e outros 


vultos proeminentes de nossa 
bistore, cerminendo a sua ora- 
ção cantando um verdadeiro 
hymno ao homenageado, que, 
demonstrando grande emoção, 
respondeu agradecendo a ho- 
menagem que she era prestada. 





Ficou addido o coronel 


Newton Estillac Leal 


O ministro da Guerra decla- 
ra. para os devidos Ííins, que, 
conforme solicita o chefe do 
Estado  Melor do Exercito, 
em officio numero 508, de 
1 de junho corrente, v coronel 
Newton Estilac Leal é posto & 
disposição do referido Estado- 
Maior. visto ter sido deferido o 
requerimento em que pede ins- 
cripção para o concurso de ad- 
missão à Escola de Estado- 
Maior. cm 1940, c estagio, no 
À corrente anno. 
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Permissões 


Pelo secretnrlo geral, tol con- 
cedida, de ordem do ministro 
da Guerra, permissão qo cep 
de Inf, Eugenio Fontes Casnes. 
do C. M. R. d, para gozar, na 
cidado de Plratíninga, Estado 
de S. Paulo, o restante de sua 
licença para tratamento de 
saude, em vujo gozo de acha; 
ao cupitão Paulo Goulart Bue- 
no Villela, do 2.º R. O, D, para 
gozar férias nesta capital, 





. Ed . - 

A Associação Christã 

. EE . d 

Feminina em visita 

” . 
à Panair 
numeroso grupo de senhoras 
e senhorinhas, soclas da Asso- 
clacão Christi Feminina, este- 
ve hontem em visita às instal- 
lnações da Panair do Brasil e 
da Pan American Alrways, no 
dcroporto Santos Dumont. per- 
correndo demoradamente as di- 
versus secções techniens, cujo 
funceionamento c organização 
tiveram opportunidade de ob» 
servar, 

Acompanhadas de funcelona- 
vios daquela empresa nerovia- 
vin, as visitantes receberam es- 
clarcoimentos sobre n revisão 
de motores, de helices, de ins- 
trumentos de mnavegeção, de 
vadio-telegraphias e xvadio-go- 
niometria, terminando por per- 
correr o interior de uma aero- 
have “vlipper" que. junto com 
nutros aviões e hydro-aviões se 
encontrava no hangar. 

Terminada a visita ás se- 
eções technicas, fol servido, no 
vestnvranto da Panair, um chá. 


Radio difusão 











CONFERENCIA NA SOCIE- 
DADE FLUMINENSE DE 
AGRICULTURA 


Pela cimíssora do M. da Edu- 
cação (P, R. A, 2) na Socleda- 
de Fluminense de Agricultura 
fará irradiar, das 19 às 19 1]2 
horas, hoje. dia 10, a conferen- 
cla do dr. Raymundo Fernan- 
des Silva, intitulada “A. esco- 
lha da bon semente”, contendo 
os 12 mandamentos a respel- 
to, de autoria do dr, Carlos Du- 
arte, Concomitantemente, se- 
rão lIrradindas pequenas noti- 
clas que interessam à Javoura. 
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Minisiro Fernando, 
Cosia 


“e mes me 





ny Contam 


Eernminda 


ussignala o 
nmtulicia do ur. 
titulo di 


o 
A 
annlvansaario 
Fernando Costa, 
pasta da Aguleultura e figura 
marcante da soniodade —brusi- 
| Jetri, 


data de hoje 


Gulto, dymumlco,; Inteligente 
e patrlota,-o ministra Fernan- 
afelema-se, subreto- 
opinião publl- 
sum udmirh= 
trabalho e 
conhecihento 
que possue da nrte de ndmi- 
nistrar, gagão por que vesal- 
ta dentro os mails activos col- 
laboradores na alra recons- 
eminontemento nu- 
do 


Costa 
no 


da 
da selo dn 

eso nnclonal qpelu 
vel capocidado de 


pelo profundo 


truetora o 
elonulista 
Vargus, 


governo Getulio 


O transcurso hojo do set 
anniversano € puls, um ecnSe- 
jo foliz pata quo os seus ami- 
gos, udmiradoros o subordinas 
dos. lhe prestem homena- 
gens que bem merece como ho- 


nas 


publico dos muls distim- 
q ndministrador dos 
Jaboriosos 
que vive- 


mem 
guldos 
mais conselentes e 
da hora 


mos, 


vertiginosa 


Sc 


Pela Primeira Vez 





O espirito publico da Argentina se dispóz a en- 
carar seriamente a possibilidade de um ataque 
| contra a nação - 





Presidente Ortiz 


BUENOS AIRES, 9 — (Uni- 
ted Press) — Em consequencia 
da orientação que o presidente 
Ortiz imprimiu no preparo des 
forças nrmadas do paiz, O €s- 
pírito publico da Argentino, 
pela primeira vez, se dispoz a 
encarar séviamente a possibi- 
Hdade de um ataque contra a 
ueção, São communs agora, 
entre as camadas populares, 
commentarios aq respeito «da 
pesquiza e exploração fe jazi- 
das de petroleo em outros pon- 
tos da Argentina que tio O 
vulnernvel Httoral do Atlantico, 
kem como do aprovisicnamen- 
to na previsão de bloqueios que 
curtem os [fornecimentos de 
petroleo e carvão do exterior, 
determinando a deficiencia de 
transpories, bem como «do 
abastecimento de agua e ener- 
in electrica, e difficultando 
os serviços da saude publica. 
Fvoluiu - fundamentalmente a 
opinião de que a Argentina não 
se poderia ver envolvida numa 
guerra em futuro Immedinto, 
opinião manifestada quando o 
precideuto Roosevelt, em no- 
vembro do anno passado, fez 
um appello para a organização 
de um systemi collectivo de 
defeza contra possiveis ata- 
ques cxtra-territoviaes, desde o 
Canadá até o Cabo de Ornos, 

A aceitação de tal plano por 
parte da Argentina, conforme 
a supgestão do presidente Roo- 
sevelt, ninda no 
possível; mas foram 
decididos esforços para prepa- 
var o paiz contra uma aggres- 
são de surpreza, 

& mais recente medida quan- 
to no nugmento «da effinioncia 
do systema defensivo da Ar- 
gentina foi a criação do com- 
mando das defezas antl.acreas 
O devreto à respeito surgiu me- 
bos de um mez depois que O 
presidente Ortiz, em sua men- 
sagem ao Congresso, -afiiimou 
ser necessario “organizar as 
nossas defezas anti-aereas”. 

A sun opinião, manifesinda, 
na mesma mensagem, de que 
se se devia reforçar o exercito, 
a Marluha e a Aviação desper- 
taram a crença de que proya- 
ve'mente virão qutros cata 
Ger utadaa R reorganizar todo 

stema defensivo do paiz; 
As referencias especiges do 
Presidente Ortiz quanto & ne- 


se mostra, 
iniciados | 


corsidedo de “salvagurrdar q 
nossa costa do Atlantic, suscl- 
taram detidas analyses da vul- 
norabilidade de eeutena-de-mil- 
has de cesta virtualmente des- 
protegidas. entre esta capital e 
a Terra do Togo. 


“O vice-almitonio Leon L. 
Scnsso, ministro da Nº inhy, 
em entrovista recenteriente 
concedida a “La Rezen”, de- 
elarou julgor não cor Ge utili- 
dade a coneftenonãa da o syS- 
iamn de fortificações ao I-n5o 
da cosia, vovera vão en NaS- 
sivel realizar-se tol plsnos pelo 
rontrorio. rajonm eua a melhor 
Vinha co ed-foga seria um Ma- 
pinto se temeada ce Iurisoda 
ne “um ca “A, 
me é uma grande fortificação 
fluctuante. unida à mobilidade 
de sua artilharia que é um fo- 
etor de imnortencia, porane, 
nermitte concentrar grandes 
forras em um ponto decisivo” 
“a Armada declarou ainda, 
constilue a melhor defeza da 
nossa costa e é o unico melo 
capaz de manter livre n nossa, 
fronteira maritima, e de asse 
rurar RO mesmo tempo as nos- 
eos communicações ulira-ma- 
rinas. vitaes eso desanvolvi- 
mento economico do nota”, 
Em recente artigo, “La 
Prensa” estuda o cus nvente- 
ceria Si taes | commiunicações 
fossem cortadas em temno de 
guerra, O referido jornal con- 
clue que a Argentina  flearia 
sem qualauer, fntnecimento de 
carvão e npenas ecm um pouco 
mais da metade de seu fPrucel- 
mento de metroleo: sendo que 
"nt suas Jnzidas patroliferas do 
Httoral do Atlantico fessm 
tomados, não poderia contar 
rom o menor abastecimento, 


cantei 


e TT o em me 


FABRIL 
DA MELHOR 





Assignaturas de orgãos 
"  ofíiciaes 


“Attendendo a que a Divecto- 
ria da Imprensa Nacional ne- 
cessita saber quaes as reparti- 
ções deste Ministerio a que de- 
verá fornecer os orgãos ofíiciaes 
— “Diario Official" e “Dinrio 
de Justiça” — declara o minia- 
tro da Guerra que esta Secre- 
tarla' concentrará os perdidos die 
assinaturas daqueles ot-has 
oftficizes para as diversas unl- 
dades administrativas, devendo 
enviar ao rofeldo Estabolecl- 
mento uma reinção de todas 
essas unidades com o número 
de oxemulares que cada uma 
deve receber, 
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Para Uma Aliança Militar e 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Junho de 
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NOTICIARIO 








Politica Emquanto a Allemanha Não Limi- 


la Hespanha Com a Alemanha e Italia tar as Suas Aspirações a Um Terreno 
Puramente Economico e Não Territorial 


NÃO SERA" POSSIVEL ÁS POTENCIAS OCCIDENTAES PARTICIPAR DE CONFERENCIAS, — DE- 





General 


PARIS, 9 (U. P.) 
jm cireulos hespanhoes 
desta capital, daclarou-se 


estu noite que o chele do 
vovermmo italiano, se, Be- 
uito Mussolini e O seu mii- 


uistro das Relações Exte- 
viores, conde Cinno, upre- 


sentaram ao sr. Serrano 
Suncr; ministro do Inte- 
rior hespanhol, propostas 
concretas acerem da reali- 


zação de uma alianca mi- 
litar e politica da Tespa- 
nha com a Allemanha e q 
Halia, 

O projecto que foi 
tregue, - requer 


Ê 
] 40.) 
total da Fespanliy da E 


totálitario, coifa quê, se- 
gulido as Tontes"esquerare- 

devia veali-, 
duvida se O 
Franco 


»% 


tus Francezas. 
EUN-Se, Sem 
vencral [rancisco 
gunhasse qu guerra. 

Nas rodas | lespanholas 
autorizadas, se insiste, não 
obstunte, que O st. Derra- 
no Simer não teve permis- 
são do sem governo para 
proseguir nus negociações, 
devendo por isso trazer 
romsigo a proposta quan- 
do do sem regresso à Ies- 
proha. 

As Militares 
hespanholas que Foram a 
Bialia e a AMemnha  re- 
evessarão do seu pais na 
prosima semuna, depois de 
parheipar dos festejos com 
que se celebra volta a sua 


Missões 


..—- ——— e 


velatovio 


avudhesão |; 


Franco 


patria das forças italianas 
e allemãs que lutaram na 
guerra contra os republi- 
vunos. 

Nas espheras republica- 
nas hespanholas se affir- 
ma que o st. Serrano Su- 
ner udvogará com ardor a 
aceitação da proposta ita- 
Jiana, quando apresental-a 
uo general Pranco, 

Entretanto, a decisão fi- 
nal depende unicamente 
do caudilho e do govemo 
Irancez, de necordo com “o 
do embaixador 
Petain e a declaração do 
st. José, Feliz de Liequeri- 
ca, embaixador. hespanhol, 
quescontia” na + recusa? do 
CONVILC Ss. otdóças, 

Em fontes officiues se 
indica que se o general 
Franco neecitasse, a Tran- 
cu se verin obrigada a 
construir immediatamente 
uma resistente linha de 
fortificações ao longo dos 
quatrocentos Kilometros da 


PU 


sua fronteira com a Hes- 
panha. 
Os  qornaes parisienses 


se oecupam da questão. e 
sobre o mesmo o “Figaro” 
declara: — “não ha duvi- 
da de que q cixo  Roma- 
Berlim tem a intensão de 
preparar a Hespanha para 
sua intervenção, afim de 
obter vantagens politicas, 

Às potencias do eixo se 
proprem a fazer com que 
o gecnral I'ranco addira q 


a E ei e e + e + 


um pacto militar, 1" so- 
bre a modalidade deste au- 
cordo que o sr, - Serra 
Suner conferencin com 
o str. Mussolini. 

O sr, Lucien Romir 
mum editorial do” mesmo 
jornal — vyn hora pre- 
sento “lu extruordina- 
ros 1 ditmentos auden- 
tes que se abrigam na Hes- 
panha para com o eixo. 

Trata-se de nlgo que de- 
ve espetur-se como natu- 
raul, porém, ha que consi- 
derar uma coisa: certumen- 
te, os Tusçistus, composito- 
ves de projectos estrutegi- 
vos, podem Ler concebido a 
idéa de levar para o Me- 
diterranco oceidentul e pa- 
va a Hespanha o scenario 
do proximo conflicto, com 
a qual será diminuido o 
risco no Mediterraneo cen- 
trul. 

Não obstuute, se alguma 
vez este plano têve ulgn- 
ma possibilidade de ser 
realizado, ella toi perdida 
devido às precauções Eran- 
co-britannicas e ao senti- 
do commun hespanhol. 

Ao mesmo tempo a Alle- 
manha, que não poderia 
utilizar a Hespanha com 
fins estrategicos, mudou us 
seus projectos anteriores 
de. tormar com ella uma 
associação meramente eco- 
nomica, controlada pelo 
exercito,” 

O editorialista 
“Qual d'Orsay” 
mettor um enorme erro 
diplomatico” ao não  ex- 
ecutar o necordo Berard- 
Jordana, mas que o mare- 
chal Petain se equivoca em 
grande parte. 


diz, 


aecusa O 
de com- 


e mm fe 


Homenageado em; Cam- 
ce ve 24 e. 

pinas o ministro: do 
Trabalho 
'O syndicato dos proprietarios 
da Hoteis, Restaurantes e Pen- 
sões. de Campinas, Estado de 
São Paulo, prestou uma signi- 
ficativa homenagem no senhor 
Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, inaugurando o retra- 
to de s. ex. em sua séde so- 
cial, por occasião do recebimen- 
to de sun carta de reconheci- 
mente, entregue velo represen- 
tante do Ministerio, 
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Assumiu o commando 


do 4.º B. Rodoviario 


Assumiu. o commando do 4º 
Ratalhão. Rodoviario o tenen- 
te-roronel Angelo Francisco NO- 
tarc. 


Audiencia publica no 
Fiaisterio do Trabalho 


O ministro do Trabalho, se- 
vhor Waldemar Falcão, deu 
hontem nudiencia publica, tendo 
sido attendidas em seu gabine- 
te toda: as pessons que o pro- 
curaram, 
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À 1; CONVENÇÃO CINEMATO GRAPHICA SUL-AMERICANA 


“DA 20TH. CENTURY FOX FILM ) 





h 
/ 
d: 


Aspecto do banquete da 29th. Centyy Fox Film, por occasião do encer- 
ramento da 1. Convenção Sul-Ámer icana desta companhia, realizado no 
Jockey Club, vendo-se ao centro da mesa, o sr. Sidney Kent, presidente 
desta Empresa. A" este jantar de gala, compareceram todos os gerentes 
das filiaes da 20th. Century Fox no Brasil, e os representantes da Ame- 


rica do Sul, 


e SS 
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CLAROU BONNET ANTE A COMMISSÃO DE RELAÇ 


PARIS, 9 (U,P,) — Em sua 
exposição hoje, ante q commis:- 
são de relações exteriores di 
Senado, o ministro do Exterlor, 
sr, Gevrges Bunn't, expressou 
sua conflança no sentido de 
que, dentro do meno! prazo de 
tempo possivel, estará conclul- 
do « aliança franco-britanni- 
ca-sovletica, 

O sr, -Bonnet declarou, por 

outro lado, que emquanto a Al- 
lemanha não limitar as suas as- 
pirações a um terreno pura- 
mente economico e não territo- 
rinl, não será possivel ás po- 
tencias 'oceldentaes participar 
de conferenclas, e que emquan- 
do se espera a resposta dos di- 
ctadores ás propostas britanni- 
cas de paz, as democracias pro- 
seguiam a sua, tarefa de com- 
pletar a barreira destinada a 
pas a qualquer nova aggres- 
são, 
A respeito das relações fran- 
co-hespanholas, o sr. Bonnet 
declarou que Tas mesmas ten- 
diam a se normalizar. Quanto 
ús negociações entaboladas com 
o governo sovietico, o ministro 
Irancez dos Estrangeiros disse 
que “ existiam certas difficul- 
dades ainda, em vista da sl- 
tuação singular de alguns Es- 
tados interessados, mas as ne- 
gocinções proseguem e o go- 
verno françcez está resolvido a 
não ponpar esforço algum, afim 
de se chegar a uma rapida so- 
lução”, Iê 


A 

O sr. Bonnet accrescentou 
que os governos francez e bri- 
tannico consideravam que ha- 
viam grandes probabilidades de 
que o emmíssario inglez, sr. 
Strang, obtivesse a approvação 
definitiva deMoscou, assigna- 
Jando que o governo francez 
havia aceitado que o sr. Strang 
representasse tambem a Fren- 
ça, mas negou que o mesmo le- 
vasse a Moscou'o texto de uma 
proposta definitiva. 


Referindo-se .'á situação da 
França com a Allemanha, o sr, 
Bonnet declarou: 

“A imprensa estrangeira que 
qualifica a política franco-brl- 
tanniva como “cerco” — está 
totalmente enganada. Se de 
facto existe um paiz que possa 
lamentar e se queixar de que 
se realize tal política para com 
elle, esse palz é a França, A 
política franceza, não tem va- 
rindo, Ella não ameaça a nin- 
guem, pelo contrario, deseja 
respeitar os direitos de todas as 
nações e não aspira a hegemo- 
nia na Europa. Sua unica fi- 
nalidade é manter a paz eu- 
ropén e as promessas de auxi- 
Ho, recentemente contraídas, 
ão perseguem outro objecti- 

0”, 

Continuando a sua oração, o 
st. (icorges Bonnet declarou que 
emquunto a Allemanha não ll- 
mitar as suas aspirações a um 
terreno puramente economico e 
não desistir das suas exigencias 
terrltoriaes as potencias gemo- 
craticas consideram Impossível 
comparecerem às salas de con- 
fereucias inteimacionaes e que 
emquanto se aguurdava as res- 
postas dos dictudores às propos- 
tas de paz da Inglaterra, as po- 
tencias ovcidentaes tratavam de 
completar a barreira das nações 
dispostas a resistir a qualquer 
avgressão na Europa, 


Ao se referir às relações fran- 


co-hespanholas, o sr. Bonnet 
disse: 
“Nós não medimos | esforços 


para solucionar as nossas diffe- 
renças com a Hespanha, O go- 
verno hespanhol deve Eegonh - 
ver & bôa vontade com que o 
nosso governo procurou dar ra- 
pido audamento ás soluções que 
pudessem facilitar a normaliza- 
ção das relações entre ambos os 
paizes, Fazemos o mulor empe- 
nho em dar cumprimento ao 
accordo Berard-Gomez Jordana 
e desejamos sinceramente man- 
ter as mais cordiges relações com 
o governo da Hespanha,. de aç- 
cordo com os termos daquelle 
tratado, assim como tambem 
uma sincera cooperação em Mat'- 
rocos”, 

O sr. Bonnet annunciou, fI- 
nalmente, que dentro em breve 
seriam assignados accordos, um 
com a Turquia e outro com O 
“sandjack” de aAlexandreta e 
que na proxima segunda-feira 
partiria para Moscou o sr. Btang, 
que representaria a Inglaterra e 
a França, junto ao governo so- 
vietico, atim de. discutir imlos 
os pontos que difficultam a con- 
clusão da alliança tripartita en- 
tre a França, Inglaterra e União 
| Sovietica, inclusive o difflcil pro- 
| blema, das garantias nos paizes 
do Baltico, Um dos 5 textos da 
nova nota britanníco, da qual é 
portador o sr. Strang, inclue & 
substituição dos nomes dos 3 
palzes balticos, mediante a M- 
serção de uma clausula copiada 
de uma outra do accordo de ga- 
rantia anglo-poloneza e que es- 
pecífica que “qualquer das po- 
tenclas signatarias tem plena 
liberdade para julgar quando 
seus vitaes Interesses se encou- 
tram renlmente ameaçados e em 


ea“ e a er e er em 


lotov, estaria redigida nos ter- 
mos seguintes, mais ou menos: 

"MAs tres potencias se compro- 
mettem q respeitar e a fazer res- 
peitar a neutralidade dos esiu- 
dos do Balttco”, k 

Os textos restantes da nota 
seriam gestões que o sr. Bon- 
net considera como amplamen- 
te sufficlertes para se chagar mn 
uma formula satistatoria com qu 
governo de Moscou, c para as 
potencias vccidentaes, ag mes- 
mo tempo que não desagrada- 
riam aos desejos neutrnes dos 
palzes bulticos, 

A approvação da commissão 
senatoral ú' exposição do sr. 
Bonnet é considerada como uma 
evidente prova de que a Gama- 
Fa Alto apola solidamente a po- 
tica exterior realizada pelo 
chefe do governo francez, sr, 
Eduardo Daladier, e o mibistro 
dos Estrangeiros, sr, (Georges 
Bonnet. 


O ministro do Trabalho 
fez-se representar na 
conferencia realizada 





das Relações "xteriores 
pelo prof Migus! Osorio 
de Almeida 


Pelo offivial de seu gabine- 
te, sr, Heitor Moniz. o tiHlular 
da pasta do “Trabalho 
renresentar na 


fez-se 
conferencia da 
prof. Miguel Osorlo du Al- 
melda, realizada hontem no 
Ministerio das Relações Exie- 
riores, 





Para pôr a fluctuar o 


submarino “Thetis” 


LONDRES, 9 (T. 0) De 
hora em hora, no Almirantado 
hritannico, trocam-se idéas so- 
re as probnhilidades de exito 
para vôr a fluctuar o submari- 
no “Thetis”, 

O contra-almivante Nruce 
Fraser, a pronosito, declarou dif- 
ficil, nntes destas tres semonas, 
pôr a Tluctuar aquele sutma- 
rino, visto que as difficuldades 
technicas são maiores do que se 
pensa. 


O ministro do Trabalho 
esteve, hontem, no Ins- 
tituto dos Empregados 
em Transporte e Car- 
gas e no Departamento 


Nacional do Trabalho 


Com o sr, Waldemar Falcão, 
ministro do Trabalho, despa- 
chou, hontem, no Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas, » presidente Interino 
dessa instituição, sr. Serapião 
Omena, 

O titular da pasta do Traba- 
lho esteve, hontem, tambem no 
Departamento Nacional do 
Trabalho, onde despachou com 
S, ex, O respectivo director, sr. 
Mathias Costa, 


Patente de invenção 
n. 29,684 


Momsen & Harris, 
Official. da Propriedade 
dustrial, estabelecida à praça 
Muui, n. 7, 18º nesta cidade, 
encarregu-se de promover o 
emprego de “Um processo pna- 
ra Mmpar e desoxyiur metncen”, 
privilegindo pela patente, su- 
pra cfirada, de propriedade 
do dr. Walter Heimberger. 





Agente 
Iu- 
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Partiu a serviço do ge- 
neral Meira de Vascon- 


cellos 


A serviço do general Melra 
de Vasconcellos, commandante 
da 1º Região Militar, partiu 
hontem, para São Paulo, o seu 
ajudante de ordens, 1º tenente 
Hugo Mauhães Bethlem. 





Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudou o consultorio para o 
Edificio Mexico, 11.º and, 42-5545 





Foi deferido pelo minis- 
tro o pedido de recti- 
ficação 


No processo em que'o Syndi- 
cato do Jornalistas de São 
Paulo pede rectificação de 
gua carta de syndicalização Do 
sentido de ser declarado tra- 
tar-se de “profissões liberaes” 





hontem no Ministerio 





ATLANTIC 





Flagrante feito no cães, Jo 
sr. A A. 


Pelo “Northern Prince” che- 
gou no Rio o sr, A. A. Garra- 
brant, vice-presidente da Allan- 
tic Retining Company. de Phi- 
Iadelphia, que. em Iuneção de 
seu elevado cargo. vem em vl- 
sita ás succursaes daquela com- 
parhis no Brasil. 

E' a primeira vez que o se- 
nhor Garrabrant nos visita. Co- 
mo moderno e efflelente “busi- 
ness man” viaja constantemon- 
te, Inspecelonando as lines da 
Atlantic no Interior. Já conhece 
o mundo todo e segundo decla- 
vou, vindo no Brastl pela pri- 
meira vez, felo não apenas, pe- 
los deveres de seu cargo. mas — 
cromo disse, textunimente 
“pelo intenso prazer de conhe- 
cor este grande e maravilhoso 
pal irmão”. 

Falando aos representantes da 
imprensa, que o forem cumpri- 
mentar a bordo. o sr Garra- 


do satisfação nor se encontrar 
no Rio, “sentindo — acerescen- 
tou — que o forte nevociro O 
houvesse privado de ndmirar as 


E não oceultou a sua gran- 


maravilhas da Guanabara”, 0) 
| certamente fará durante sua 


permanencia entre nós. 

Ao desembaroue do sr. Garra- 
brart comunreceram, além de 
representantes dos jornaes € ou- 
tras pessoas gradas, 05 Srs. Cyril 
wW. Nave. vice-presidente da 
Atlantic Reflning Co. of Brasil; 
Ralph E, Motley, W. Tyler, A. 
M. Chesney. directores daquella 
companhia, e O. A. Ulmann. 
rerentes da filial no Rio da Cia. 
walter Thompson. 








O Janão protestou 


junto ás autorida- 
des britamnicas 


SHANGHAI, A (DU. P.) — AS 
“autoridades ijnponezas anresen- 
taram qm nrotesto às britannt- 
ras. assignalando que os rvesl- 
dentes lumlezes da China pare- 
cem não compreender a eravi- 
dnde das operacões militares 
ninponicas, e nue deverão acel- 
tar nertas rvestrleções nos seus 
atreltos nas zonas occupadas pe- 

Ins tropas innonezas, 

As antoridades mninponicas e 
hritennicas não confirmaram a 
noticia Ae mue se havia dirigido 
um ultimatum com o praso de 
cunrenta e olto horas para en- 
trega aos ilaponezes dos suppos- 
tos assassinos de algumas pes- 
ESOAS nas concessões estrangel- 
vas. 

N prefeito ne Pan Yu Rwel 
nrdenoy a retirada dos funceio- 
narios chinezes, sendo que qs 
commerciantes iá começaram a 
abnndonar a cidade, 


A Mutuante S, À. 


Leilão de Penhores em 15 de 
junho, às 13 horas 


gatadas até a vespera e o ca- 
talogo será publicado no “dJor- 
Cart Commercio" no dia do 
ellão. : 


Chamados á Directoria 


do Recrutamento 


Estão sendo chamados com 
à maxima urgencia a R-l da 
Directoria de Recrutamento 08 
capitães Oscar Ribeiro Salda- 
nha, da 1.º classe da Reserva 
da 1.º linha, 1.º tenente Archi- 
medes Marlano de Azevedo, da 
2* classe da reserva de 1.º 1- 
nha e 2º tenente reformado 
Paulo Fontoura. 








PL poderá id Es envez de rei em- 
auxilio mutuo promettido pelo | pregados” o titular da pas- 
Praca ne z nl fetal sr, Waldemar DR. OLNEY PASSOS 
outro texto, se gcaso o pld- | Falcão, proferiu despacho de- ; ) 
pa não satisfizer O sr. Mo- ferindo o pedido, iagneitios erea nd o cida 
: o dos iáimarta genitaes. Opera- 
ques de senhoras, preservando 
BEBAM CAFE” GI OR 0 melhor nd EM integridade funccional dos or- 
des ti ra mais saboroso | gãos genitaes, Cons,: Rua 1) 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! de, Eira eita, Diariamente, 
| Guardem as capas que tém valor. GOT ASI NO IS A no e a 


«— 


19. R. 7 SETEMBRO, 179 
As cnutelas poderão ser res- 
| Res. 28-5013; cons, 22-6156. 


ÕES EXTERIORES DO SENADO 
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THEGOU O VICE-PRESIDENTE DÁ 


REFINING 





go após o desembarque do 
Gnrrabrant 
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A Polonia não. 
abriga a idéa de 
“paz à todo 
Dreço” 


PARIS, 9 (U.P;)) — O em- 
baixador polonez. nesta capital, 
falando hoje no banquete offe- 
recido ao sr, Georges Bonnel, 
ministro das «Relações Exterio- 
res da Franco, declarou: 

“Estamos dispostos a encon- 
trar uma solução pacifica para 
todos os problemas, inclusive os 
mais difficeis, sempre que en- 
contremos em nossos nlliados 
intenções paciíicas e o desejo 
de empregar meios pacYioos. 
“Comívdo, nós não abrigamos 
a idéa de “paz a todo preço”, 
porque os interesses e a honra 
'do pnlz representam para. 05 
polonezes algo de muito mails 
valor que a vida c a felicidade 
pessoal". 


e 

O embnixador polonez elogiou 
tambem o necordo de garantia 
mutua concluido entre o seu 
paiz e a Inglalerra e accres- 
centou que “os principios de 
um systema completo de reci- 
procns garantias, a convenção 
de se defender os interesses 
communs e a sympathia que a 
França inspira nos corações po- 
lonezes asseguram a solidez da 
nossa alliança, indispensavel at 
ambos os paizes, para o equili- 
brio da Europa”, 

O embaixador polonez, con- 
de Lujaseic Luksiewicz, - após 
declaray que fazia sua a decla- 
ração formulada pelo presiden- 
te do Conselho de Ministros da 
França, sr. Eduardo Daladier, 
a 13 de abril, disse; 

“Desde o anno de 1921 que 
n França póde contar com a 
jnmedinta e effectiva ajuda da 
Polonia em caso de que essa 
nação se visse ameaçada em 
sua independencia ou em seus 
direitos”. 

O sr. Luksiewicz concluiu o 
seu discurso elogiando a: digni- 
dade da França e Polonia em 
melo “das difficuldades dos 
FR OSUSNHOS de crise internacio- 
nal”, 








Regressou o general 


Manoel Rabello - 


Depols de ter conferenciado 
com o chefe do Governo, e ml- 
níistio da Guerra, regressou 


hontem, pela manhã, vin aerea, 
para Curityba, onde comman- 
da a 5* Região Militar e guar- 
nição do Estado do Paraná, o 
gencrai Manoel Rabello, 





TOSSE BRONÇHITES 


PHYMATOSAN 


Judeus à caminho 
da Bolivia 


AÁRICA, 9 (U,P.) — Duzen” 
tos. e vincoenta e olto refugla- 
dos judeus dos que chegaram, & 
borda dos vapores “Orduna” € 
“Orazio”, partiram esta tarde 
para a Bolivia, 

Os restantes cento e vinte e 
cinco seguirão nu proxima se- 
gunda-feira, de trem, para Ld 
Paz, 

O consul da Bolivia em Ari- 
cn disse que a questão dos exa- 
mes nos passaportes dos refu- 
Riados cra coisa de rotina, por- 
fme não exsitiam probibições a 
serem impostas: aos refugiados. 








NOTICIARIO ' DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Junho de 1939 E) 
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Matou oFilhinho e Oecultou 0 Ca- 4 


ESTA MARCA NUMA LAMPADA SIGNIFICA ã 


laver DentrodoGuarda-Comidas QALIDADE! | 








| 
| 





BELLO HORIZONTE, 9 (Do 








correspondente do DIARIO CA- 


a] DO a a O, 
RIOCA) — Uma tragedia bru- Pr e 
tul peaba de ser consummada, 
nesta cidade, por uma joven de 
21 annos de edade, a «qual, en- 


vergonhadao pelo erro que com- 
mettera, praticou um crime he- Ed . 
diondo estrangulando seu flhi- À 
nho, momentos anós do mesmo 4 
nuscer e, em seguida, oceultou ] 
o cadaverzinho dentro do guar- 
da-comidas, 
QUEM E' A CRIMINOSA 
Desta vez n criminosa chama- 
se Maria da Gloria, solteira, mo- 





COM ESSA PHRASE TERMINOU O DRAMA CONJUGAL QUE TEVE POR 
rena, com 2] annos do edade PALCO 0 GABINETE DO 1.º DELEGADO AUXILIAR 


e Na 1º Delegacia Auxiliar, O| cesces ” 
é natural do Pará de Minas, e |. , 
ha mais de um anno se encon- | Velho Ituhim Dalale, com o ros- 


ego º 
Emtotad, Cem a dade des | do tera msn eonro cee Tdentificados Dois Co 
: SED ; - | do tristeza, palestra com o de- - 
ELA PESEadO em ivatias? residen legado Democrilo de Almeida. m 


PEDINDO AGASALHO O assumpto gira em torno de 


Ante-hontem. 4 noite, surgiu | um drama conjugal, 
7 e O velho; que apesar de rico, 











em um barracão proximo à ca- 


ponentes do Bando de 
sa n. 558 da rua Dinmantina, | Se apresentava mal - trajado. S ] t d 
cesêe Maria da órin pedindo | deixava. transparecer. através) AILEA CU OTES 


para que lhe dessem nyunsalho. | das suas palavras entrecortadas 


o : 9 

nois não estava se sentindo | de soluço o grande amor que de- A S b b 
bem. pd B Sua csposa, a sua que- la Mm nos u u r 1 O S 

V a e | rlda Rebeca, =r Ê 
iodo Sen nádo estado! de O sr, Democrito de Almeida | Os frequentes assaltos a após algumas diligencias lo- 
a mulher, a dona da casa per- | ouviu-o religiosamente. Ibrahim | inão armada que se vinham | gravam identificar dois compo- 
mitHn que ello passasse a nof- | com a voz tremula falava : verificando na jurisdicção do |nentes do grupo, que, infeliz- 
te all, arranjando-lhe um coni- | — Benhor delegado, essa mu- |24 districto, levaram a polícia | mente pertencem a uma das 
modo nara dormir lher é falsa, Ainda hontem, à | local a tomar uma providencia Imais brilhantes corporações 
MENTIU PARA ESCONDER U | noite, ella dizia, passando-me | Shergica contra o bando de | militares da vossa capital, Tra- 
sêêe CRIME AS UINÃOA pelo rosto, que gosta- calteadores, que agiam de fre- | ta-se dos soldados do Corpo 

Ao amanhecer o dia, à donu | va loucamente de mim. Entre- | quencia' nas proximidades fo de preso Navees, José 
da casa fot procurar a sun hos- | tante, pela manhã. ella fugiu, | Ma onte Their Md diz ns eu os Pis Ar psd 
pede mara perguntar se neces- | Trocou-me por um mocinho bo- | 1º O o! sp a sector ad, Abdo nad pio H rua Ar- 
sitava de nlguma colsu. nito, um desses “Tarzan” filho | Simas cas actividades perver- | los nº. 201, e erculano Quel- 

Encontrou-a já de pé. de alfaiate, que vive na Avenida ri do -BEUDO Ebrprta td que se e praça ao 1.882, conhecido 

As suas feições, porém, esta- | com alguns tostões no bolso. di- | PAM Saquenc dr qbeçpá | Eri figa pança Ea “id Passaro 
vam ae tal maneira trunsfor- | rigindo pgalanteios às moças antes espancadas pelos  assal- ani conhacidos OD Ca os 
madas que a dona do barração | que passam. º Ta vã e] NESTES a : 
assustou-se e quiz saber q que A essa altura, o delegado De- Pepino RES TEAR dai Rms CloTde o SAE 
gm deecanando Já do moerito de SApdt pedia as mando, às autoridades resolve- distrito &o esmimánido do Cor- 
que se feria passado. Ibrahim que explicasse caso |. onês : 

A mulher, norém, negou. di- | em detalhes, pois desejava sa- o Da a a Do pondo e de bd | 
zendo que soffrin de rheumatis- | ber se q mulher era mesmo cul- a T K DOS 13 - CXp da 
mo, tendo frequentes ataques e DRA com semelhante nbuso. E, ! corporação. 






EXIA SEMPRE LAMPADAS EDISON-M"ZDA GE. 
— AS QUE SEMPRE BRILHAM MAIS! 


Preços em todo 6 Brasil ' 
15-25-40-60 watis 


120 volts... 3$800 


220 volts. .... 44000 


| ha lampada vale pela qualidade. 
de luz que proporciona, pela effi- 
ciencia com que transforma a corren- 
te em luz e pelo tempo util de vida. 
Fóscas internamente, as lampadas 
Edison-Mazda G.E. proporcionam luz 


. lj FED DO O SD O OD SD (CD DO O DD 
que. quando isto se dava, sentin rem aee 


E Ibrahim continuou : 


ampla e repousante para a vista, com 
o minimo de offuscamento. Para a sua 


garantia, exija sempre as lampadas 
Edison-Mazda G.E. — as que sempre 
brilham mais. 


fortes dores e o seu ventro in- |. — Todas às noltes passerva- - 
chava. mos juntos. Tamos no enfé Ni- 

Logo, porém, ns dores passu- | ce, ao cinema, emttm a toda 
vam e o seu corpo desinchavi parte que ella desejasse, Nun- 


facilmente, como naquelle mo- ca lhe neguei nádr. Joias, Ves- : : 
mento, em que se pchava in-| tidos bonitos, passeios, tudo, O prefeito do Distrleto Fe-, balhador, Paulo Pereira dos 
telramente restabelecida. tudo. E mesmo assim ella fu-|derul assignou os seguintes| Santos; n trabalhador de 1 

A sun interlocutora continua- | «mm o sei onde estão, tetos: classe, uv trabalhador especial 
va, avesar disso, n ter suas des- De posse do endereço o se- NA SECRETARIA GORAL DE | do du classe, Ranilro Augusto 
eonflancas e fol no quarto onde nhor Democrito de Almeida SATA E ASSISTENCIA ROMENO a ato A CO dad 
Maria dn Glorin dormira, desco- | mandou buscar o casal, que | Nomeando, no quadro da Di-| Clul de 21 classe, os trubalha- 





À TRAGÉDIA BRUTAL DE UMA MULHER QUE TINHA VERGONHA DE SER MÃE | . 


Exomino as condições 
de iluminação de sua 
casa, com o Luximetre 





Ml = rocturia de Abnstevlmento: | dores: João Florencio dos Smi- 
brindo ali indicios nne confirma encontrava, na case da rua para “o curgo do Auxiliar de | tos; Antonio!-Domihgos- Alvés, 


tam as suas suspeitas. Conselheiro Mayrinck mn. 374. | Polio ; Qua Francisco Sant'Anna, Antonio E 
CHAMADA À AMBULANCIA | Co TL. EIN ETA A es DSP RU pa 4 
A mulher continunva a se Uma hora depois ali chegava F 


tº classe — contratado — Jost| Ribeiro da Cruz; por merecl- , 

Marta Moura Fernandez, mento, a apontador do 1º clas- |» | E CTRI 
Numenndo, Interlnu mente, | 88, O apontador do da: classe, ) 

vara o cargo de Trabalhador | José Nunes! Côrto Renl; por cep.” 

Especiulizado de je classe, us| Antiguidade, a apontador do Ir 

eldadios Fernando Alberto | Chtshe, o upontador de ut clas- 

Sohinvo -e Lourival Iodrigues | se, Pablo Siqueiru Vasco, 

Selxus, 

NA SECHETARTA GEHAL DE 
EDECAÇÃO E CULTURA 


e a 


desculpar e a outra que lhe | popeca e o seu amante Waldyr 
déra aeasalho resolveu chumar | Bueno. que trabalha á rua da 
a ambulancia do Prompto Soc- Quitanda n. 95. 


CUITs nterrogada pele autoridade, 

Minutos depofs. compareciam BaReca tou a sua historia. 
au local, o medico dr: Rubens | pica que ja, com seu marido, 
Guimarães é n doutorando Car- | todas as noites ao Nice e ves- 


dosn. daquelle hosuital. que ve- | as suns melhores roupas em- 
rificaram ter Maria da Glorta ta que Ibrahim, sempre 


dado à luz hay NT and o OU vara de 
italia rapilho q envergonhava. Nomeundo, pura o cargo 
EMBRULHOI 1 GUARDOU, A rp humilhado com isso | porteiro de externuto do Es- 
PORTARIA Ea e... ademais elle era um ve- Pando Fair a ao 
pon: cai R Di o o mas lho. Tinha trinta annos mais E CAÇÃO TEA DOLE ITA NR aa 
SAO, A vero que odia, ser seu pae,. | 4 is 
do que ella, P 


” Moraes; para o cargo de ser- 
continuava na negativa? . interrompeu “0 | * ; , ser 
Puzeram-se todos n procurai-o. — Púdia, sim pe vente do Departamento de Edu 


ado, mas não é. Elle é cação, o sorvento do Ensino Elc- 

o ipi jo Otão ec isto não está di- | mentar do mesnio REAR: 
Rue a! ) to, Marino José da Rocha; pa- 
tello escondido. ae: lura. Ibrahim le-|ra o cnrgo de servento do En= 

Os medicos, o motorista da A essa A ati Ê ejelno Elementar, do  Departa- 
ambulancia e os provrios mo- Hntboha a ves idas mento da WNduenção, o servonte 
radores do barracão já tam de- | impulsionado Pp do 2n classe, do mesmo De- 
sistir, quando foi encontrado o vociferou : ão purtamento, Perleles NRibeiro 

imbi mardado nentro de — Senhor delegado ! eu NãO | Myniz. 

peaLA So pls safa lda o | quero mais essa mulher perju-| NA SEOCRRTANTA GERAL DE 
um» sombrinha no banheiro, enldoTa VIAÇÃO. TRABALHO. E 

Minutos denois, o chauffeur ! Ja, ) a OBRAS PUBLICAS 
João do Esnirito Santo e q seu : 
ajudante Monevr, encontraram 0 Exercito na VII Ex- Nrmenndo, no quadro da es- 
um embrulho humido, em um Pes . d tincta NDirectoria ds Engenha- 
canto de um guarda-comidas. posiçao Nacional € |rin; pura o cargo do pedreiro 

Abriram o embrulho e verifl- K de 42 ria o pedreiro  contra- 
catom tratar-se “do corno re | Animaes e Productos || iaio, Antonio ese a para, 
nma creança do sexo mascuil- . R , 


º bulbador contratado, Joaquim 
no. Derivados Pinto-dn. Silva; para o cargo 








PAGAMENTOS NA 


PREFEITURA |Po rque Foi Preso! Para ter saudee 


“ 
; alegria 
C O m 0) L a Fr a pi O ” O Procuremmos obedecer nos pre- 
JUNHO:DE 1938 1 ata I- 
ns 1º secção cas usiJoven Suicid QU-SO cn seres ae eine oii: 


ceitos de hyulene, para ter suu- 

A E gatoria, não só na escola como 
fish ás ada Uta a: X d nos fofos Muitos delles são es- 
: E er ape criptos de tal lúrma que gs le- 
Livro a E TE ri e A D e n t Fr O do a r e Z mos com iminenso prazer e, so- 


Tao n.º 60 — Guichet nº 6: bretudo, com grande aprovelta- 


o 61 06: , mento. 
Vivo no é) — Sulohot no 7; LEV AD 0 A P OLICIA P ELO P ROP RIO CUNHADO Segulndo-se os preceitos de 
Livro n.º 63 — Guichet n.º 8.) mBELLO HORIZONTE — (Do, Prompto Soccorro, onde minu- podieno Goro PU TEERAO us cau- 
No gulchet n.º 9 serão pagos | correspondente) — No xadrez | tos depois chegou seu pre. sas na Frequan s de Deal 
os seguintes processos: da Polícia Central occorréu lm- | Entretanto, o veneno já pro- ros A TE mo que Gaara) pasa 
474 — Helena Viviani Matto- | pressionante suicidio, duzira efíeitos irreparavels e, ia é bra vas cidades. e 
so, k Um jovem commerciario, após | poucos instantes após ser me- ampos. Ê , 
6007 — Alzira Ladeira Rodri- | ter dado entrada no xadrez, por | dicado, Wan Dick falleceu na-) A hygiene ensina não só a 
gues Carvalho. ter sido accusado de crime de | quella enfermaria, sendo o seu | defesa contra as doenças, como 
8242 — Domingos Corrêa de turto, ingeriu um violento to- | cadaver transferido para o ne- | tambem as medidas para manter 





e e 








A | os Si | ra : - |O nhpysico e psychico em per- 

PETRA DEVA DA Ra O ministro da Guerra, atten- | º | praticante do nrborização, e — Jandyra Loureiro Ea ope Sue pa poe PONTO o dane UR ME ICO De: feita fórma, Nos tempos que 
PROPRIA diria d dendo ao convite feito pela LERDO ca Ada do Pamplona Pitol ei Proranto! Sóccatro Em | carte ha multa gente nervo- 

” - o Ten 10, Matas o Jar 5 o + . a : e ER = 

pi o neero- | Commissão Central Executiva | inoel Comes dos Santos; pr-| 8880 — Zuleika Santos Ca-|" O facto, segundo ficou apu-| Esta revelou, então, que Wan ! Po a limens, 
terio do Institut, Medico Legal, | da VIIL Exposição Nacional de [yr o enrgo de pedreiro He 4 margo, rado, passara-se do seguiute; Dick Ingerira elevada dóse de |* e porqu 


GRATIFICAÇÕES: do Gabl- | modo: 
nete do Prefeito e do Departa- | O jovem Wan Dick Nunes, 
mento do Imposto de Licença. | moreno, commerciario, solteiro, 

NA 2: SECÇÃO — das 11,15 | con 23 annos de edade, filho do 
às 13 horas — 9.º dia util: Sr. assnoi ARSRe a) Pp á 

Livro n.º 233 — No | 1; Li- rua Lopes ovao, + que era 
vtro o 294 — No ooni UT vero gonl-keeper do U, E. 0.8. O, 
n.º 280 — Guichet n.º 2: Livro | trabalhava .em Innumeras ca- 
n.º 281 — Guichet n.º 3; Livro | sas do commercio de Bello Ho- 
n.º 282 — Guichet n.º 4; Livro | rizonte, dentre as quaes "Salim 
n.º 283 — Guichet n.º 5: Livro | Hamdam" e “Pereira Campos 


, Animaes e Productos Deriva- | classa, da extincta Inspectorla 
erp bd je rs foi | dos, patrocinada pelo Ministe- Roe po ta tira dante LA 
feita a autopsia pelos drs. João | rio da Agricultura, a ser Inau- Limpeza Publica o Particular, 
Albino e Niclas Continentino, gurada a 15 de julho proximo, | rc ias de Snlles, 

Pelo exame ficou constatado | nesta capital, autorizou a Di- Promovendo, no quadro da 
ter o filho de Maria da Gloria | rectoria de Remonta a partici- | extinotn Directoria de Jinge- 
nascido com vida, tendo sido, | par no mesmo certame. pa tinça o mestre de turma de 
porém, estrangulado momentos | Essa directorin tencionará, | * Ps a e el eurTaa, 
anós o nascimento, assim, expor, na alludida Ex- | os mn mestre do rendas 
TINHA Verdana DE SER | posição, a pucca de | o classe O calceteiro, Ametico 

puro sângue, de sua criação, 


da Cruz; u mestre de turma de 
Interrogada, Maria da Gloria ta classe, n cavoucqueiro de 1º, 


dee foi levada E clásse, Antonin Ferreira da 
eclarou que fo Pe | Pre | 7 O: O dreiro do do clase 


ticar o monstruoso crime, por- ê 
5 É a ) se, o pedreiro de ta classe, MI- 
«que tinha vergonha de ser mãe, Dr. Dormund Martins Iguel dos Santos; é cavouquelro 


strychnina, | om dorme nas horas de des- 


Nos bolsos de seu paletot fo- | CºNSo, 
ram encontradas ainda duas | Esistem muitas pessoas “ner- 
grummas do veneno de que se | VOSas desanimadas, irritaveis, 
servira. neurasthenicas, «o porque não 

O PAE IGNORAVA TUDO | Salem dividir bem o dia. 

Apeser de todas estas occor- | Par combater «, desanimo, a 
renclas, o sr. Agenor Perelra, | irritação: w neuúrasthenia, nada 
pae de Wan Dick, tudo-ignora- | mais facil: regularizar a vida, 
va, não sabendo mesmo que elle | deitar-se nas horas convenientes 
havia sido chamado á polícia, | e usar o esplendido Tonofosfan f 
só tendo conhecimento do que | da Cnsa Mayer, nhedecendo as 
se passava quando o filho já se | demuls regras estatuídas pela 
encontrava no, Prompto Soc- | hyslene. 


eme em 





o i “ 6: Livro | & Cia.”, situndas à rua São 
as to PESTE a m mo Paulo, onde todos o indicaram 
n.º 286 — Guichet n.º 8: Livro | como trabalhador, não sabendo 





AS ie 0950 — Au ) - | mesmo 'avaltar qual teria sido | Coto. . 4 Numerosas pessoas que usu- | 
em condições tão irregulares. Molustias (d Moleca do 2º classe, o cuvoquelro do Do, fa Fora see (ES A Pe o motivo capaz de leval-o ao Rene SEQUNTADO: pisada ram O gonoriaran flcegram ad- 
olcsiias do coração, a + W 'alasse, João Coutinho da 396 — Aprendizes da Secrota- suicidio, pois era conhecido corpo e an a ck, apos, mira ns, do hem- star que sen- 


pulmões, rins, apparelho di Silva; mw calcetolro, o trubalha- 
gestivo, magreza e obesidade dor, Olesto  TFellclesimo — Xe- 
rem: a ajudante de bombeiro, 


“ 
n trabalhador, Sebastião Sou- 
CORDÃO DA HOLA Dr. Dormund Martins res Bolelho; mn  ferrelro do 12 
PRETA Filh clieso, o ferreiro do 2º classo, 
Concorridissima. esteve, a al- no Abel Antonto Columna; a fer 


fima noite dansante organiza- 
da pelo querido Cordão, notan- 


as formalidades legaes, foi [ tiram'anenas com as duas: pri- 
transportado do necroterio para | metros Inlecções dessa precio- E 
& residencia de seus paes, à rua | So medicamento — absolutamen- Dn 
Lopes Trovão n.º 99, de onde | te indolor e ge grande proveito 1 
sairá o feretro para o Cemite- | nora os: enframuecidos. sejam 
rio do Bomfim. ereanças, adultos ou velhos. 

Êf 


— comme o regime 


ria Geral de Saude e Assisten- | Como-unmi rapaz alegre, gostan- 

cin referente ao mez de abril— | do de praticar sports e de se 

Guichet n.º 10. divertir. 
Folha de serviços 'extraordi- PRESO PELO PROPRIO 

narios prestados em 2 concer- CUNHADO 

tos nocturnos realizados nos Wandyck, entretanto, fôra 


reiro de 2 classe, o ferreiro 
dias 14 e 24 de abril p. findo conduzido à delegacia de furtos,. 


Molestias das senhoras, dis- de 3º classe, Antonio Gonçal- 








e e mm 


CS e e e e 


; EE À 
da-so grande enthuslasmo en- turblos sexuaes, vias urina- ves dos Santos: a forreivo de] nos Theatros Municipal e João | na Policia Central, pelo seu Duas mulhero O- Paru Rraunstein ) 
tro os presentes. vias, ulceras e varices vs classe, o ajudante de fer- Caetano, respectivamente — proprio cunhado, Geraldo Fer- $ [H Fita Fá É x 

Amanha, domingo, o “Invi- a relro de 14 clisso, Aristides Guichet nº 1 eira Ce Santos, delegad Por via. nerea, nartirão: hoje 
cto” realizarh mais uma noil- Diarismente das 14 às 19 José Gonquives: a ujudanto de E nie retira dos Santos, delegado em 


“ A , , 
; ruusta Canta] en s 2- 
CONTRATADOS — Aviso:— | Alvinopolis, que o prendera sob Ihidas por UM Sd als (cre. o sr. H “Rrniinsteno e E 
Só serão effectuados os paga- | & accusação de ser autor de , ) Mhutane, - 

mentos de vencimentos aos que | varios furtos. O gerente ger OU 

Já tiverem apresentado as por- Perante as: autoridades espe- omove Inri vre Pri Ra 
tarlas de contrato devidamente | clalizadas daquelia. delegacia, Braunstein: que esti reiressan- 
legalizadas para o corrente | confessou que ngia, principal=, 


do dos - Estados [nidos pelo 
exercicio. mente, nos hoteis e pencões. Se 8: 4 Sonthorn Prince”. espe- 


arao nesta -Gapital no proximo 
à . 


forreito de 12 classe, n ajudan- 
to de fervalro de 2º clnsso, Jo- 
sé Fetrroiro Gº; a ajudanto de 


to dansante fas 11 às CA nor Consultorio — SENADUR 
ras, sendo os convites  distri- DANTAS, 118 appto. G14 
ferrelto de 2n clusgse, o tras 


huldos na sédo do Cordão à co 
CONERAR O RU O balhndor, Arlindo Corrêa Plu- 


rua 1% de Mnlo, 71, ou RE 
qualquer associando. No sub= : a 
E rr AO | (5 cjudanto do clectrivista, 
o trabalhador, José de Deus 


bado, dia 17, seri o 
X balle  cnfpira, as 
E Pa “da ani D 4 d b til t Ferralra Machado; q marroeiro 
E SO esignado o SUDSINULO | qc js cinsse, o murroeiro de ur 
BANDA PORTUGAL ; dusse, Cumill da; 
: undo, amanha, o) eventual do interventor | inarrociro do 2º ciusso, o mar- 
Commemorando, : ' 'oeir +. 2º clússe, UA ol 
erande folto aa mina ar ESA roelro da d elusso, Erilhantl- 
sitolra na batalha nava no Pereira, Nodrigues; a jmar- 
Riachuelo, a duto Portu espiritosantense rociro de 3º clusse, o tabalha- 
que tem sun súdo à praça O sr, Francisco. 1= | dor, Antonio Bezerra de Sá; 
Fr , vrealizari grandiosa SP, Francisco. Campos imi- |. ndár : E 
do Junho, rea g nistro du Justica, desiguou 0 sr. | 4 asfrltador de ta classe, o as 


tata 4 e S . faltador de uv classe, Aloldes| 38 unos casado, operario, mo- uem percebess : merinda do Yaris, do 46 qn- 
Celso Calmon Nogueira da Ga- | poreiva Dius: a astaltador de/rudor à rua Cardoso Murinko | SUEM percebesse, foi nos poucos nos, casada, morsdom à Fui 





DD D— 4 


a, tm e e e 
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onde Turtaya.-obleotos deitiso, | NO! HM. P 








— Gio E 
Atropelado por au sumo relógios, joias, revolveres, Se 

. : j Na esquina s - 

ENVENENOU-SE NO XADREZ dry ao ERRA Pao tos 

tomovel Depois de ouvido, o commer- | ram atropeladas por um auto- 

ciario foi recolhido no xadrez, | movel, cujo numero não or 

à ve Deinnerito Couto: Diniz, de, és 132 horas, onde, sem que nin- | Vossivel a ninguem enber, : 
esta dansante, 


PENHA CLUB 


à 
Dr. Motta Granja 
? 


: y enc ? 
Os “enipiras” do Ponha Club, | Ma, secretario do Interior et classo o usfullndor de ge/n. 22 foi colhido por automo- iai veneno | que “trazia Real Grandeza n. ttf e Per | Especialistas: vias inarl: 
vão realizar esta noite, na sé-| Justiça do Espirito Santo para, | classe, Manoel Porelru da si-| vel, hontem à noite, na esqui-| eRitulhado. minia  Fellzaria, de 1 annor mbilioo na dis 
de desto gremio recrentivo, à] como substituto eventual, exer- va de; a asfaltador de se clus- | ui das ruas Seuador Euzebiu Em dado momento, tombon dc edude, cnenda e residente à Syphitis, prile e varizes 
rua Nicaragua, 1059-108, umlecer as funcções de interventor | se o trabalhador especiul dojt nad Netto, E A pesadamente RO Sólo, sob O et- | rui Couto n, 500 Anparelha disestivo, dorn- 
gozadissimo “puto -matuto”-| federal naquele Estado, duran- | 1º elusse, Antonio Ribeiro S0;) A vicilma que soffrey” tra-| feito do envenenamento. As vietimus furmm soceorri. cas ano-rectoes e hemor- 


cujo Ínicio está marcado vara ite os impedimentos, não exce- |! !rubulhador de betuma de It] etura da perna esquerda, de-| MATOU-SE COM STRYCH- | dns pola Assistencia e, por que 


vihuidas 
clussa, trabulhudor Etu-| pois do medicada no “08 apreesntassern, ambas “Re 
dentes de trinta dias, do respe- z ulhudor de Letu-|1 Posto proe lh dmbas, fractu 


Dr. Ubaldo Veiga 


Tocará a “Philarmonica” do mo de li elusse, Edgurd de) Central do Assistencia, fal in- NINA RUA DO QUVIDOR. 183 


Í ã is : tn das pernas airolta e esquer | + 
maestro Wagundes, eormpost ctivo titular, capitão Pundru | sovza Porrows uu trabalhador | ternada no Fospital do Prom  Immediatamente foi condu- da, loram Infernadas no Hus-| vd" entar — Das 2 às 5 to 
do oito tocadores Bley fe betume de Ut clusse, o tra-l pto Sucuvrro, zido cm estado grave para O |pitul de DPrompto Socorro, MEIOS asa sans a pas 
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- | Cumprimento do Dever 


Entre as grandes datas brasi- 
leiras que recordam a bravura, o 
heroismo c a capacidade de sacri- 
ficio dos brasileiros, está, sem du- 
vida, a que transcorre amanhã, na 
commemoração cívica da batalha 

“do Rinchuclo, na grande luta que, 
durante cinco annos, mantivemos 
contra Lopez, o ditador do Para- 
guay. 

E' um acontecimento que en- 
che de justo orgulho a nossa glo- 
riogsa Marinha de Guerra e toda a 
Nação Brasileira. Orgulho, patrio- 
tico, não pela mortandade do ini- 

migo, mas pelo modo porque os 
nossos marujos souberam defender 
as cores da nossa bandeira e a in- 
togridade da nossa patria. 


Conta a historia, em chronicas 
e documentos que os archivos guar- 
dam religiosamente que Barroso, o 
invicto almirante, a despeito da 
deficiencia de signaes para se core 
responder com o resto da esquadra, 
foi desfraldada a ordem do chefe 
supremo: “O Brasil espera que ca- 
da um cumpra o seu dever”, E to- 
dos cumpriram. Desde o mais gra- 
dnado dos officines, até o mais hu- 
milde dos marinheiros, todos sou- 
beram honrar o nome do Brasil e 
a farda que vestiam, symbolos — 
naqrella hora mais do que nunca 


— da dignidade e da honra do 
Imperio. 
DC GR 


A phrase de Barroso coube na- 
quelle momento tragico para a Ma- 
rinha Brasileira. Ella hoje cabe 
para a Nação inteira. E' um con- 
Vite que deve repercutir por todos 
os quadrantes do nosso vasto ter- 
ritorio, chamando todos os brasi- 
leiros ao cumprimento dos seus de- 
veres. Esses deveres são innume- 
ros. Deveres do povo para com a 
patria, deveres do governo para 
com o povo. Se não houver essa 
reciprocidade disciplinada, não 
conseguiremos nunca ser uma 


TOPICOS 


COLLABORAÇÃO 
Ps successo da obra de veorganiza- 


cão sócial e economica do paiz em 

que se empenha neste momento 9 
Guverno da Republica é indispensavel a 
collaboração de todos os brasileiros. NIn- 
guem pode recusar-se a prestar seu apolo 
moral e muterlal a uma tarefa que, em 
ultima analyse, tem por escopo construir 
um Brasil mais forte, mais rico e mais 
feliz. 

Esse sentimento de colinboração, sinre- 
ra, decidida e enthusiastica é que precisa- 
mos na grande massa popular, criando em 
torno de figura do chefe da Nação n con- 
centração de todas as energias nacionaes, 
todas tendo por unico pólo, por unico ob- 
jectivo a grandeza da Patria. 

O povo brasileiro habituou-se q ver no 
Governo o “Deus ex machina”, esquecido 
de que a acção dos poderes publicos só pode 
ser util e elficlente se amparada por um 
organismo nacional fortemente imbuido Jo 
sentimento do interesse publico, 

infelizmente, tal sentimento não preci- 
sa ser ensinando sómente & massa anony- 
mn, mas, tambem inculcado em muitos da- 
quelles a quem a confinnça do presidente 
da Republica guindou a cargos de respon- 
sabilidade. à 

Deixando de exercer com clarividencia, 
com acerto, com dedicação as funeções que 
lhes incumbe desempenhar não faltarão 
elles por acaso com seus deveres essen- 
claes? Não estarão elles embaraçando a 
ncção governamental, inclusive por eria- 
rem, na opinião publica, actunndo de ma- 
neira inefficiente, a noção da propria ineí- 
ficiencia dos poderes publicos? 

Nenhum problema mais grave, a nosso 
ver, do que o da remoção desses empeci- 
lhos ac desdobramento do programma do 
Estado Novo, 

Outras vezes são iméros interesses ou 
paixões exacerbndas que difficultam, em 
determinados sectores da administração 
publica, a marcha normal «dos negocios, 
prejudicando-se assim grovementê a col- 
lectividade. 

Em outras ocensiões são vaidudes, ga- 
nancias de mando, que perturbam o pano- 
rama e entiblam as actividades adminis- 
trativas. : 

Em todos esses casos, Sejam quaes fo- 
rem as origens do mal, o que se sente é n 
perturbação, a' irritação do publico preju- 
dicado q esmorecimento da. acção util, a 
paralysação do sentido eonstructivo, em 
summa entraves à realização do program- 
ma do presidente Getulio Vargas. E uwsse 
estado de coisas perdurará emquanto todos, 
e cade um de per si, não se convencerem 
de que recusar collahborar pode ser por 
acção ou por omissão. Em todos os. dois 
cusos tal recusa é impatriotica, por nociva 
nos mais altos interesses do Brasil. 

Essas observações nos vieram natural- 
mento no espírito deante da desorganização 
ota veinante na Caixa Economica do Rio de 
Janeiro. Destruindo lentamente, pela bal- 
burdia, pela displicencia, pela falta de uni- 
dade de vistas entre os seus dirigentes, a 
obra magnifica tão carinhosamente plnne- 
jada pelo presidente Getulio Vargas, us 
responssveis pela sua administração estão 
commettendo um erro de lamentaveis con- 
sequencias. 

Os depositos podem continuar a -avul- 





+ 





grande nação, forte, respeitada, 
marchando a um só rythmo para a 
conquista do seu futuro, E' neces- 
sario que todos reconheçam essa 
verdade. Quaes são os deveres do 
governo? Poderiam elles se resu- 
mir em duas palavras; saber go- 
vernar, Governar com a lei, isto é, 
saber frzel-as, saber cumpril-as, 
Respeitar os direitos dos cidadãos, 
capitulados na Carta Constitucio-. 
nal, Não violar as suas liberdades, 
Saber applicar os dinheiros publi- 
cos que representam o sangue do 
povo: Fazer justiça, agir com o 
cerebro e o coração conforme as 
circumstancias, Procurar sempre 
digrificar o conceito do Estado, ze- 
lar pela sua soberania e pela sua 
honra. O governo é um mandata- 
rio do povo e não lhe é licito fu- 
gir á confiança que nelle deposi- 
tou a Nação. E os deveres do 
provo? Respeitar a autoridade con- 
stituida. Cumprir a lei, sem neces 
sidade de coacções. Trabalhar, com 
dedicação e coragem, nos sectores 
das suea actividades. Lutar pela 
ordem, Impol-a de qualquer fór- 
ma, Servir nas classes armadas no 
tempo de paz, e com razões maio- 
reg no tempo de guerra. Ser bom 
funccionario, procurando servir ao 
interesse publico com zelo e hones- 
tidade. A' mocidade, estudar, es- 
tudar, estudar, E' esse o seu maior 
dever. A gloria da mocidade ex- 
prime a gloria futura da Nação. 
RR 

Certamente, não estão capitu- 
lados todos os deveres. E' neces- 
sario, porém, convir que do cum- 
primento daquellas obrigações de- 
pende tudo o que se pretende fa- 
zer pela prosperidade economica, 
espiritual, politica e intellectual do 
Brasil. Com ordem e disciplina ire- 
mos longe. Sem ellos cairemos na 
anarchia, Ouçamos, portanto, ain- 
da hoje a phrase de Barroso. O 
Brasil espera que cada um cum- 
pra o seu dever! 


$ 
ê 
tar, as operações talvez não tenham cuido 
de volume, mas o sentido do: interesse col- 
lectivo parece ter desnpparecido do velho 
casarão da rua D. Manoel. 

Um exame minucioso das actividades 
da Caixa Economica do Rio de Janeiro, não 
através das cifras do seu balanço, mas to- 
mando-se conhecimento mais intimo de 
suas operações, obriga o observador a she- 
gm águellh melancolica conclusão. 

Não representa. a attitude dos dirigen- 
tes do grande instituto de credito populnr 
uma prova de falta de espirito de collabo- 
ração 2 

Na verdade, permittir o desmorona- 
mento de obra grandiosa que o sr, Getu- 
Ho Vargas renlizou transformando an Caixa 
Economica do Rio de Janciro num instru- 
mento de propulsão do progresso e do bem 
estar sockil é um crime que não pode ser 
tolerado, Aliás, é facil evital-o, 
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“ACCORDO 
CAMBOIM*?.,, re 


eMança militav-italo-germanica con- 
A tinun sendo commentada pelos cir- 
? culos diplomaticos da Europa, Ainda 
agora um lechnico autorizado colincou a 
questão nos seguintes termos; — a Alle- 
manha é dunas vezes mais populosa do que 
a Italia — 80.000.000 contra 40.000.000; 
sua potencialidade industrial — vale dizer 
bellica — é vinte vezes maior; a fronte;ra 
entre a Italia e Alemanha, que vae de 
Brenner a Trieste, é muito diillcil de de- 
fender do Indo da península, por motivos 
geographicos. Mais: — em virtude da si- 
tunção crinda com a Inglaterra e a EFran- 
cu, o Governo de Roma teve que immobi- 
lizar importantes cffectivos fóra do paiz a 
saber: — 120.000 na Ethiopia; 60,000 na 
Albania; 90,000 na Hespanha; 12.000 nas 
ilhas do Docdecaneso e Rhodes, e 60.000 na 
Lybia. Ahi estão mais de 280.000 homens 
que não poderão ser chamados à penin- 
sula, N 
Proseguindo nas suas considerações, 
para demonstrar como é precaria a posl- 
ção da Itulia em relação à sua alliada, o 
commentarista | estabelece tres hypotheses. 
A-primeira: — q paz é mantida e a Italia 
permanece fiel ao “eixo”, Nesse caso, o 
Reich, apoiado pelo Governo fuscista, con- 
tinua avançando à procura de “espaço, vi- 
tal” para os allemães. A segunda; — à 
guerra é declarada e n Italia fica go lado 


de Hitler, Então a Italin se transforma na 
ponta de lança do Governo de Berlim, re- 


“ ccohe os primeiros golpes marítimos e ter= 


vestres e serve de campo de batalha, Se o 
“aixo” sair vencedor, a influencia germa- 
nica dominviá Roma definilivamente, Em 
cuso contrario, a Allemanha se esforçará 
por nesociar a paz... com as colonios do 
Imperio de Victor Emmanuel. Finalmente, 
vejamos a terceira hypothesc: — sejn com 
a guerra ou com a paz, a Italia se afaste 
da allinnça, Então Hitler marchará fulmi- 
nantemente contra Trieste, sob o riso do 
mundo inteiro... 

Não subemos se procedem as nhserva- 
vÔcs que acima foram resumidas, Sevá «ue 
houve no ciso em apreço um novo “accordo 
Cpmnboim Mo se 


BRILHANTE 
“PURTE-MALHEUR”..,. 


AVERA" folns que déecm “peso”? E" 
H essa, por certo, uma pergunta dlf- 

(lell de responder, “Nessa coisa de 
azir — costuma dizer um velho Jornalista 
enrioca — o melhor é não dar opinião. Não 
digo que hajn ou que não haja, mas, por 
viu (dos duvidas, eu evito"... 

Ninguem poderá negar que tal abltlta- 
de não soja pelo menos prudente, Mans, por 
ne tudo Isso? —. indogarão os bravos dlel- 
toresr 

Trata-se do censo do brilhante “Hope”, 
que pertenceu a Maria Antonleta, Confor= 
me «dizem os supersticiosos, nquella jola não 
só levou a infeliz rainha à guilhotina, como 
tem feito a infelicidade a todos que n tôm 
possuído, Apesar de sua triste veputação, 
o “Hope” foi comprado pela senhora Mag 
Lean, que não acredita em Jjelatura, Quges 
foram nº consequencias? Um filho do casal 
Mne Leon fol'esmngado, Ainda mals:; 
ha poucos dias sun filha quasi desappare- 
ceu, sequestrada pelos “gangsters”, lisse 
fucia trouxe o “Hope” novamente no cnr- 
taz e deve ter abalado as idéns da sra, Mnc 
Lean a respelto do azar, Ella que siga O 
conselho do confrade carioca... | 
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LEMBRETES . ) 


DESNECESSÁRIOS 
O dn Fazenda. Nacional, expediy non- 
tem a seguinte cireulcr; “O dive- 
ctor geral da Fazenda Naciooal recommen- 
da aos srs, chefes. das vepartiches subordi- 
nndas q este Ministerio que enviem, com 
urgencia, à Commissão encarregada de ela- 
bornr mn proposta geral de orçamento para 
o eserclelo de 19140, ns dados relativos às 
propostas do orçamento das resnecbivas 1e- 
partições. Directoria. Geral dn Fazenda Na- 
clonal, em 6 de junho de 19, (ns) 
Romero Estellita — director geral”, 

E' um experllente commum que je 12- 
pete todos 05 annos. Entretanto, é forçoso 
reconrecer que elle. implicitamente apre- 
senta dois nspectos deseguaes: primetro, 9 
zelo do director da Fazenda Nacional; se- 
gundo, a inercin dos chefes das reparil- 
ções, Não ha por onde fugir, A remessa dos 
dados para n' Commissão encarregada de 
elahorar o orçamento da Republica é um 
dever, Para o cumprimento de um dever 
não bn necessidade de lembretes. Estnmos, 
Justamente, num. regime político que pre- 
cisu ter por base a disciplina, E o exemplo 
deve vir de cima, daquelles que dispõem 
de cargos de responsabilidade da adminis- 
tração publica do paiz. Noutros tempos. que 
já se foram juslificava-se essa displicen- 
cin, essa falta de cuidado pelos mals nlios 
interesses do paiz, Hoje, não, Todos devem 
ter umn noção exneta das suas vespons'i- 
bilidades, não esperando lembretes como o 
daqueliu circular do sr. Romero Esteltta. 
Ahi fico o commeêntario que não visa nin- 
guem, em: especial, mas que abrange todos 
os que servem o Brasil, 





A SEMANA 
DE 40 HORAS 

CABA do ser praticamente revozada 
A n semana: de 40 horas de trabalho, 

que ns“ governos de varios 
adopturam, em virtude dos compromissos 
assumidos pelus suas delegações em Gens- 
br=Jê é classica, nn legislação trnbalhia- 
ta internacional, a semana de 48 horns, & 
qual representa uma conquista dos tralmi- 
lhadores Aliás, o princípio geral das 3 ho- 
ras «de trabalho dino não é apenas eco- 
nomico, Representa uma divisão hyglen!- 
ca, que e sclencin consagrou, Nenlmento. o 
homem normal deve tralulhar & horas por 
dia. dormir 8 horas-e empregar ns 8 res- 
tante; nas restantes necessidades mauteclaes 
e espirilunes da vida. E' essa uma divisão 
idenl para ns actividades humanas, E ver- 
dide cur a semana de 40 horas foi impos- 
ta pcir crise economica, nflm de resnlver 
o prol!ema: clhronico do “chômage”, For 
esse motivo, foi adoptada de preferencia 
pelos: pnlzes super-industrializados. 

Ne Brasil, a mesma não tinha como 
não tem razão de ser. O mesmo phenomeno 
oceorre nas demais nações sul-americanas. 

Segundo um: despacho datado de hor- 
tem e procedente de Genebra, o projacio 
de resolução “das 
Unidos. França e Belgica, feito peranto à 
Conferencia: Internacional do | Trabnito, 
afim ce que essa instituição formulasse 
uma consulta a todos os paizes sobre a se- 
neralização da semuna de 40 horas, deu 
resultados desfavornveis. 

Ão- que se apurou, muitos governos, 
respondendo à consulta, fizeram sentir as 
difficulindes em que se encontram para 
assumir compromissos internnacionges so- 
bre a materia. Além do mails, a actividade 
economica assim; como o desenvolvimento 
e q opplicação da legislação social são gra- 
vemente attingidos pela insegurança pollti- 
eu. Por esse motivo, a corrida armamen- 
tista tornou-se "um: Imperativo da éncca. 
obrigando exactamente os grandes paizes 
a repudiarem q semana de 40 horas, que 
passou portanto a: ser letra morta. 





HONTEM NO CATTETE' 


Foram recebidos, hontem, pelo chefe 
do Governo, no Pulncio do Onttete, em des- 
pacho, o general Mendonça Lima, ministro 
da Viução; e, em audiencia, os sts. embai- 
xador Macedo Soares, ministro Tavares de 
Lyra, general Candido Rondon, Max Fleiuss 
e Virgílio Correin, Filho, directores do In- 
stituto Historico e Geographico Brasileiro; 
Salviano Leite, representante da Interven- 
torin Federal na Parahyba e a directoria 
do Ceritro de Finção e Tecelagem de Al- 
godão, | 





0 1.º Congresso Nacional de 
Tuberculose 





A ACTUAÇÃO DO SERVIÇO DE TISINLO- 
GIA DA“ POLICLINICA GERAL NESSE 
IMPORTANTE CERTAME 


O 1º Congresso Nacional de Tuhevculo- 
se, que se Iniciou em 21 de maio nesta ca- 
pital, conde: se prolongou com suas sessnes 
nté 27, proseguindo depois em São Paulo 
para se encerrar em: 31, foi a iniciativa mp- 
dica, quiçã medico-social mais importante 
entre os ultimos acontecimentos de nmbito 
nacional. Nelle se reunitim rvepresentantas 
dos Fstacdos da União, constituídos | psln 
elito medica, todos grandes expocnies da 


sr. Romero Estellita, divector geral 


governos dos Estadns, 


a DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Junho de 
="""DDDD""— o ———————>—>—— 


- 


paizos. 


“de 


1934, 


tistologia contemporunca e contribuindo 
ninda para maior exito a presença e par- 
ticipação nos seus trabalhos a figura do 
professor Gumercindo Sayago, nome argen= 
tino de grande projecção continental é de 
largo conceito mundial. 

Da discussão dos themas de nitido in- 
teresse medico-sanitario e soclal e do cote= 
jo dos trabalhos npresentudos foram Lifa=- 
dus Interessantes c opportunas! conclusões 
já divulgadas pela imprensa e que, de cer- 
to, serio aproveitadas pelas nutoridades, 
visto purtixem ce uma assemblén de Lech- 
nicos especializados, reunidos com o ase0=- 
po úbivo do bem: publico, das condições de 
saude da humanidade. 

RB: interessante frisar n netuação des- 
cuida que tem no |” Congresso Nacional 
de Tuliereulose, o Serviço de Tislologia da 
Polielinicn Geral, dirigida pelo professor A. 
Muc-Dawell, Cumpre dizer mesmo que 
corpo clinico desse modelor serviço de tu- 
berculose contribuiu com a malor sommaã 
tralmilhos setentificos do Districto Fe- 
deral. no 1º Confresso de Tuberculose, 

“Alem disso o Sessten' de Tislologia. da 
Polichnica: Crernl “cx figuras cepre- 
sentativas, no Nacional de 
Tubereulose, « vice-presidente 
e, O secretario smo, respecti- 
vumente drs, À im e Reginaldo 
Fernandes ambos 1 tendo feito par- 
te o desenvolvido grunce irabalho na: Com- 
missãic organizadora do Congresso e 9 
homenageado especial que recenlu na lgu= 
vm do professor Affonso Mac-Dowell, chefe 
do “Servico da Políclinica, vice-divector 
actua) nessa nobre e benemerita  instltui- 
ção, e que fo! tambem o presidente da 1º 
Conferencia Negional de Tubcreulose, vea- 
lizada nesta capital em maio do unno pas- 
sado, 





Distribuídos pelo Centro Carioca 
retratos de Machado de Assis 


Varias commissões do Centro Carinca, 
compostas dos srs. professor Luiz Prula- 
Freilas, secretarlo-cultural; professor Otfon 
da Siiva e Sotizn. director do Departamen- 
to Educacional; dr. Rubens Antonio Gon- 
colves. secretario geral: tenente Joio Vicl- 
ra de Mello, do Conselho Deliberativo; Kle- 
her fiomes e Ezér Santos, representanias 
do corpo docente do Collegio Pedro 1, vi- 
sitaran) os estabelecimentos de ensino, e 
Instituições cvlfuraes desta capitnl, ofier- 
tando o retrato de Machindo de Assis, de 
autoriz do pintor Armando Pacheco, afim 
de que seja elle inaugurado condignamen- 
te, corn palestras sobre a vida e a obra dO 
grande escriptor. 

Trato-se, assim, de uma das mais 23- 
pressivas e efficiente contribuição às hO- 
mencgens que se realizam na ocensião do 
centenário de Machado de Assis. 

O Centro Carioca, alnda por interma- 
dlo e colinhboração do Syndicato dos [.ojis- 
tas e ds Associnção Commercial, disltibaiu 
os mesmos retratos ao commercio e pediu 
que no din 21 fosse hasleado o pavilhão 
brasiteiro em homenagem à cultura patria, 

A tocas ns instituições culturaes, qsso- 
cinções de clnsse e syndicalos .o. Centro 
Cnrloca offereceu o retrato de Mechado de 
Ássis, convocando-os a participar dos ce- 
rimonins 

Numerosos | collegios 
adhevindo às homenagens, 


já vesponderam 


Conselho de Immisração e 


Colonização 

No Pulacio Itamaraty reuniu-se; hon- 
tem, o Conselho de Immisração e Goloni- 
zação. sob a presídencia do consul geral 
João Carlos Muniz, tendo comparecido as 
conselheiros capitão de fragatn Atlila: Mon- 
teiro Aché, Arthur Heh] Nelva, Dulnhe Pi- 
nhejro Machado, José de Oliveira Mnrques 
e Luiz Betim Pnes Lime. Estiveram, egual- 


mente, presentes us srs. ministro Labienno: 


Salgndo dos Santos, chefe da Divisão de 
Passaporte do Ministerio das Relações 1x- 
teriores, Antonio Pedro de Andrade Myller 
e Francisco de Paula Assis Figueiredo, 0%- 
servadores dos Estados de S. Paulo e iMi- 
nas Gernes, respectivamente, 

Antes («do expediente, o presidente, al- 
ludíndo & presença do dr. Assis Figueirero, 
congratulou-se com os demais membros 


pela ciesignnção de tão distincto brasileiro - 


para observador do Estado de Minas Gie- 
raes junto go Conselho, que muito tema 
esperar 'de seu espirito de cooperação, O 
sr. 
a sua satisfação cm poder collaborar com 
o Conselho de Immigração e Colantnzção 
e o prazer que tinha em estyr presente 
âqueliy reunião. 

Do expediente constavam: 1) officio lo 
Serviço de Registo de Estrangeiros: da Cn- 
pitnl Federal, relativo no preenchimento 
Gus carteiras de identidade, modelo 19, do 
dec. nm. 2.010; 2) telegramma do. malár 
Aristoteles Lima Camnra sobre p missão 
de soceorro aos flagelndos dao Nordeste: 3) 
memorandum do Ministerio das | Relações 
Exteriores referente n vistos de turistas; 
4) nota do mesmo Ministerio transmittin- 
do informações sobre correntes immisra- 
torias europcas, : 

Passando à ordem do dia, o Conselho 
voltou a tratar do problema dos retivantes 
nordestinos. O presidente communicou 'fo- 
das as providencias tomadas pela Secreta- 
ria durante a semana e leu um telegram- 
ma do major Aristoteles Lima Camara, em 
que informa as medidas já tomadas pela 
missão desde & sua chegada a Montes Cla- 
ros, afim de conjurar rapidamente a actuul 
crise. LUsaram da palavra, a seguir, os cou- 
selheiros Dulphe Pinheiro Machado e José 
de Oliveira Marques, que relataram ns au- 
xilios e disposições tomndas pelos Depar- 
tamentos de cue são chefes, bem como o 
dr. Andrade Muller, observador por São 
Paulo, que deu conhecimento do numearo 
de nordestinos chegados ultimamente Aquel- 
le Estado, que foi de 2.4 nos primeiros 
cinco dias do corrente mez. 

Ainda sobre o mesmo assumplo falo 
o dr. Assis Figueiredo, scientificando o 
Conselho das providencias que o Governo 
de Minns Gernes tomou desde o inicio Ha 
actual crise, não só prestando todos ss 
possiveis soceorros aos flagelados nevessi- 
tudos, mas tambem envidando os melhoras 
esforços para descongestionnr a zona. .ue 
concentração, O Estado de Minas Gursos, 
acerescentou, estã vivamente empenhado na 
solução do prollema da migração dos tra- 
bilhadores nacionaes, tanto na presente 
emergencia, como encarando essa 


Assis Figueiredo agradecendo, affivmois 


- Sem sés, 


questão jt 


, EDITORIAL — COLLABORAÇÕES, 


e — 


de ui mudo gerul, Nesse sentido, o Estado 
de Minus Geraus approvou plenamente a 
mdicação. apresentada pelo  conselhnivo 
Dulphe 'Pinheiro Machado, trabalho esse 
notnvel e ujns conclusões merecem todo 
o seu npoio. Tendo o seu Estado um ser- 
vico de colonização devidamente organiza- 
do. poderia encaminhar uma parte dos ce- 
tirantes nordestinos para alguns dos «seus 
nuclens, tanto mails que o Estado estã Es- 
tudando a realização de dois planos de co- 
lonização, um em torno das mnlores clda- 
des e centros commenrciues: ou industriaes 
e o outro, mais extensivo, na reglão do 
rio Doce. Finalizando o debute, o presiden- 
te diz da grande satisfação do Conselho ao 
ouvir as declarações tão Interessantes do ur, 
Assis Figueiredo, estando certo dos gran- 
des bencíícios que trará a collaboração alo 
Estad) de Minas Gerues, 

O presidente, cm seguida, communicau 
que tinha ido visitar o Serviço de Registo 
de Estrangeiros dn Capital Federal, hnvyen- 
do truzido a melhor e a mais promissora 
impressão, merecendo o chefe do Serviço, 
dr. Gelola Martinelli, funccionario Intel- 
ligente e dos mais capazes, que honra a 
nova geração, Os muls francos elogios, O 
conselheiro Arthur Hehl Nelva agradecen- 
do. disse que trannsmittirá, com todo o pra- 
zer, essn manifestação do Conselho, 

A proposito da regulamentação de nn- 
cleos colonines, o conselheiro Dulphe Pl- 
nheiro Machado, em seu nome e no do 
conselheiro Jusé de Oliveira Marques, teu 
um parecer pelo qual é examinado o as- 
sumpto pormenorizadamente, O presidente 
determinou 4 Secretaria que distribulsse 
cópias do mesmo a todos os membros, ntim 
de ser a questão discutida e solucionada 
na proxima semana, 

O conselheiro Dulphe Pinheiro Mycha- 
do apresentou, ninda, uma indicação refe- 
rente a uma petição do Syndicato das En'- 
presas de Turismo e. Classes Annexas, O 
“presidente solicitou no referido conselhei- 
vo para redigir, conjuntamente com o cnn- 
selhero Arthur lichl Nelva, um parecer a 
respeito. 

Comparecendo, então, á reunião, o ir. 
Julio Muller, interventor no Estado de 
Matto Grosso, o presidente saudou-o tm 
palavras de muita sympathin c apreço e, 
referindc-se áquelle Estado, mostrou todo 
o interesse do Conselho em ter, tambem, 
A gia constante collaboração. O sr. Jullto 
Muller, apresentando os seus agradecimen- 
tcs, manifeston o sincero desejo da sua ad- 
ministração em prestar uo Conselho n sua 
cooperação. 

Depois que Foram discutidos. outros 
probiemus de política Inmigraloria, a 5es- 
sio [ni encerrada ao meio-dia, 


NOTAS DO ITAMARATY 


O sr. Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, deu hontem sua all- 
eliencia ciplomatica semunal aos ministros 
plenipotencinrios e encarregados de Nego- 
cios, tendo recebido os ministros Manel 
Arroyo, da Guatemala; Oswaldo Buzil, da 
Republica Dominicana; Luiz S. Marty do 
Paraguay; Manuel Sotomayor y Lunn, do 
Equador e Frano CGvietisa, da Yugoslavia; 
e os encrrregados de Negocios Henry Guey- 
raud, da França, Werner von Levetzow, da 
Alemanha, ministro Pablo Santos Munoz, 
da Argentina e: Fernando: Zanurbiy Gampi- 
no, do Chile : PATA Do AO Mei | 

————— mma my A 
Chronica Judiciaria 


CONVITE AO SILENCIO 


Talvez nunca ninguem saiba da minha 
ignormdn sympalhin por Illidge, o uusiltar 
de, iahoratoria do nobre Sir Edward, par 
da. Inglaterra, e parte da kosmogonia  Ivi- 
mana desse espantoso manejador de perso- 
nagens — Aldous Huxley, 

- Eil-c que vae, tonto. entro luzes. ca- 
sagas e uniformes, rebocado pela alkiva 
Ludy Edward. através do salão feeriva- 
mente iluminado; é um caco bolundo per- 
dido entre agius inquietas. 

E ela se livra delle apresentando-o: à 
dois: militares: Sete 

CV “o E agom.., quero npresentar-lhe 
Mr. Babbage (Tlidge), que ausilta Edward 
en seus trabalhos e“que é um verdadeiro 
perito em lagartixas, Mr, Babbage, este é 
mn, geuere! Knovle e este o coronel Pilchard. 

— Bem, e esta? — cxclamon o general, 
O coronel disse que cln era o terror santo, 

— Um dos mais santos.,, Ratificouy 1!- 
lidge, concordando, 

Os dois militares olharam-se por um 
momento e decidiram que aquela olserva- 
cão, prrtindo como partin de «quem se acha- 
va tão manifestamente nbnixo, lão fára do 
Seu: mundo, era mma: Impertinencia, Os bons 
catholicos podem bem permittir-se  peque- 
nas brincadeiras sobre os santos e nº ha- 
bitos dos padres: mas levam muito a mal 
AS Meemas pequenas: brincadeiras quando 
ellos partem dos labios dos infieis. O ge- 
ncral não fez commentario verbal. e n co- 
ronel ss lmitou a expressar a sua desep- 
provação no olhar, Mas a maneira como 
elles se voltaram um para o outro e conti- 
nuaram a sua discussão interrompida so- 
hre corridas de envallos; como se estives- 
foi tão. intencionalmente offen- 
“stva que Tlidge leve vontade de dar-lhes 
ponta-pés, 

Ahis, o que succede com os cabholicos, 
acontece tambem com a gente du justign. 
Por isso sem, como o pobre Illidye, acores- 
centar nada nem ratificar as, palavras iro- 
cadas, duremos um trecho do despacho «do 
duiz Edmundo Ludolf, da Provedoria e Re- 
sicuos, revidando no 5º procurador muni- 
cipal, nos autos de inventario do lnado 
Manvel Ferreira de Castro, 

“Certo, cumpria-me, sem mais cim- 
bages, determinar, a bem da ordem 
processual, o desentranhamento ua 
peca alludida, no entanto, é de conve- 
niencia que q mesma seja conservada 
nos autos, para que sirva, a todo O tem- 
po, de altestudo vivo da altitude lrre- 
Rectida e injusta assumida pelo reto» 
rido representante do fisco loenl, em 
telação à autoridade deste Juizo, 

Dado isso, e deixando à mursem, 
por cesmerecedora dev qualquer revide, 
a increpação que-se fiz respeltnnte no 
modo por que procedi, na especie, co- 
mo julgador, passo a abordar o metito 

vida questão em leia”, 

Isto, entretanto, são pequenas nuas 
de erdem interna, Al! do infiê Me. um 
pensementos. forme quilquer coisa pare- 
Ciudu cum. o que/uhi esti!,.. 


CARDILLO FILIIO 
































— uu meme em 


justiça — vá ver “Ro- 
mance de um Trapacei- 
ro” no Pathé Palacio e 
esquecerá por completa 


as suas maguas... 


“TNomance de um Trapacei- 
ro", sé um tlm satyrico, orgi- 
nal, ditferente, graças no enge- 
nho diabolico de Sacha Gulury. 
k' a historia de um tropaceiro, 
Emquunto roubou no jogo, ga- 
nhou dinheiro, fo! querido «las 
mulheres, mereceu n considera- 
ção de todos... No dia em que 
se vegencrou, perdeu tudo isso 
e ficou na miserla,., Mas ao 
envés de Inmentar-se, q. trapa- 
ceiro preferiu contur a sua his- 
tora, uma history paradosal. 
repleta de humor e de ironias 
subtis e no qual muitu gente se 
vera retratada... lisse, em syn- 
these, o fllm que está sendo o 
commentario obrigatorio da cl- 
dade que o consagrou como uma 
das mnis deliciosas obras do cl- 
nema francez,,. 

“Romance de um Trapacelro” 
está vencendo  galhariamente 
uma segunda semana na tela do 
Pathé Pnlacio.., 





0 proximo cartaz do 
“Metro” : “O Joven 
Dr. Kildare” 


“Quando “Canção de Amôr” o 
permittir, o Metro apresentará 
“O Joven dr. Kildure”, desem- 
penho de Lew Ayres, Lionel lar- 
ryxmore e Lynn Carver. A pro- 
posito, de accordo com o Cine 
Metro, a Radio Mayrink Veiga 
realiza agora interessante con- 
curso, cujos detalhes podem ser 
ouvidos das 1210 às 13 horas, 





ABATIDO 


! 
Este abatimento que você sente de quando em quando, é 
devido ó accumulação de toxicos no seu organismo, Elimine 
esse perigo tomando diariamente o "Sal de Fructa”' Eno — 
de sabor agradavel e de effeito revigorante. Eno limpo 
o systema intestinal, purifica o sangue e evita que você 
soffra de prisão de ventre e depressão. Mas .. insista 
no Eno porque só o Eno póde 
produzir os resultados do Eno, 


'SALDE FRUCTA' 


Se soffreu. alguma in, RAY MI 


ax 


Isa Miranda. trabalha ao 
“Hotel Imperial” 
exhibir 


-Ha artistas que parecem des- 
tinados a um successo constan- 
le, à consagração absoluta, seja 
qual fôr n interpretação em que 
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NOVA YORK APPLAUDIU COM ENTHUSEASMO 
O FILM DE CHEVALIER 





Uma scena de “Loucos por Escandalo”, o film que -vae 
trazer de volta Mau rice Chevalicr 


- “A cidade aguarda com enthu- 
sinsmo a proxima estrég de 
“Loucos por Escandalo”. Já se 
fala por todos os cantos nesse 
film que. todos sabemos. foi o 
mnior successo dos cinemas eu- 
ropeus nestes ultimos tempos, € 
que a propria Nova York, palr- 
rista por excellencia, classificou 
como um cos espectaculos mais 
divertidos e mais perfeitos que 
o cinema já produziu. Esse at- 
testado vale mais, muito mais, 
quando se sabe que o film é in- 
glez, Inglez purissimo inglez de 
Londres, Vale mais. até, nue o 
rotulo de “1º premio” que o 
cellulcide traz como galardão de 
honra que lhe foi conferido-pe- 
la famosa Bilennal de Veneza, o 
mais rigido tribimal cinemato- 
graphico do mundo. 3 

Para nós, esses detalhes são 
meos indices de publicidade. 
porque o film tem mais alguma 
coisa aue por si, vence todos os 
argumentos julgados Importan- 
tas para a sua melhor apresen- 
tayão. E' Maurice Chevalier. 
Não é preciso avresental-o em 
Jetreiros liyminosos que nós sa- 
bemos ir buscal-o no meio «de 
milhnres de nomes. Nenhum de 
pés se esqueceu («de sum finura 
genninomente latina, ouasi ca- 
roca. de lão brejeiro e alegre. 
Chevalier, que dominou a clda- 
do inteira, vae voltar para os 
nossos anvlausos, E justamen- 
te nesse celluloide mudernissimo 
que vem despertando grande 
coleuma e admiração: “Loucos 
por Escandalo”. 1 um espe- 
etaculo megnifico do Rrondway- 
Propramma e ane será lançado 
dontro de dez dias nesta capi- 
trl, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiacs e academicos 
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Cuidado! Você está se intoxicando! 


LLAND, O GALAN DE ISA MIRAND, 
EM “HOTEL IMPERIAL” 


o super- 








DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Junko de 1939: 


me 





ENO 









AGE 


lado de Ray Milland em 
drama que o Palacio vao 
segunda-feira 


se apresentem aos olhos do pu- 
blico, seja qual fôr o typo que 
incarnem, uma vez que prova- 
do fica e hem claramente o seu 
talento como criadores de pa- 
peis varlos e a sua capacidade 
para vs desempenhos ainda ;mes- 
mo os mais dificeis. 

Entre esses, sem duvida algu- 
ma, Ray Milland apparece em 
singular destaque, como sendo 
o artista que mais varias cria- 
ções tem apresentado e que inais 
tem captivado o publico em ve- 
zes successivas, A 

Esta verdade que ha muito 
está patente para todos os ad- 
mivradores do sympathico astro, 
ficará confirmada quando o 
Palacio. dentro 'de' poucos dias, 
apresentar um novo trabalho 
seu, 

Com a exhibição de “Hotel 
Imperial”, o super-drama “'es- 
treliado"” por Isa Miranda, po- 
derá ver-se uma vez mais a que 
ponto sobe no espirito publico 
a admiração por Ray Milland. 





A embaixatriz brasilei- 
ra foi madrinha 


A “prêémitre” em Paris, do 
film “O Ultimo Jogo”, consti- 
tuíu um verdadeiro aconteci- 
mento social, 

Especialmente convidada para 
esse fim, q sta. Souza Dantas 
foi madrinha da grande festa 
de consagração no film, cuja 
renda reverteu para uma casa 
de caridade, 

Lê estavam as mais egltas fi- 
guras do corpo diplomatico po- 
lítico e soclal de Paris, cujo en- 
thusiasmo pelo grande film não 
se conteve quando terminou a 


exhibição, coroada com uma 
À longa salva de palmas. 
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Henry; Fonda je Bette Davis 
que vivem románico ndmi- 
ravel de “Jezebel” 

'! 


Com ft volta de” “Jezebel”, 
Nette Davis passa q ser a -de- 
tentora ge todos os records de 
bilheteria. Porque éra terceira 
vez que um film da, magnifica 
estrella «entra em veprise, e já 
sabemos (ue não,se trata de 
Um interesse exclusivamente 


enmmercial! .é o pulilico que in- Ise tornaria possivel q série 
"attentados contra os vasos de 


siste em rever esse ou aquelle 


Betle Davis'e'Henry Fonda vivendo essa estranha 


que é “Jezebel” 


film que nos vae trazer nova- 
mente Henry Fonda justamente 
no sem mrximo papel, aquelle 
que lhe abriu todas as portas 
para a gloria, Margaret Lind- 
say. Nichard Cromwell e Geor- 
ge Brent' firmam as outras pe. 
sonagens desse cast ncdmiravel 
“Jezebel” estará mn teln do 
Brondwav, a partir de depois 
de amanhã. 





“Gibraltar”, o novo 
grande film francez que 
a Astra-Film vae es- 


trear brevemente 


Durante a guerra da Hespa- 
nha, muitos navios inglezes nau- 
fragarimm mysteriosamente, Ex- 
plodiam em alto mar, Ninguem 
sabla porque,  VFalou-se muito 
num submarino ge origem des- 
conhecida. Mas a verdade per- 
maneceu envolta nas sombras, 

“Gibraltar”, é um film que 
lança uma hypothese sobre o as- 
sumpto, Film de neção, palpl. 
tante de actualidade, mostra 
“Gibraltar” como um centro da 
e“pionagem internacional, E ex- 
pller, de um modo logico, comn 
de 


ospectacnla ca | mais: dramptica «guerra inglezes, ,. 


das actrizes comericanas. Com 
“Jezebel tinmnbem será assim, e 
podemos assegurar, com pro- 
prledaçe. que menhum. outro 
(lim meteceria as honras de uma 
nova exlihisão, E'lem “eze- 
bel” que Bette. Davis tem a -sua 
maior internretação. ermprindo 
decisivamente uma. performance 
edmivavel na bela e egoista Ju 
lie que tantos homens amaram 
& tantos homens fez soffrer na 
sanha eruel de sua  extranha 
personalidade, E" tambem esse 


da iguro va 2:06 





“Gibraltar”, porta do Meal- 
terraneo, chave do mar mais 
disputado da listorin, valvula 
que assegura no Imperio Bri- 
tannico a perfeita circulação de 
reu commercio junto às colt- 
nias. surge nesse film como um 
symbolo de segurança e poder... 

Viviane Romance, Roger Du- 
chesne, Georges Flamant e prio 
Von Strobeim, são os principues 
interpretes desse fim de neção 
que q Rio brevemente conhece- 
rá e applaudira 









| monstrando esta 


de “Canção de 
Amor”, agora na se- 


Continia o successo 
gunda semana de 


com o suscesso immenso. 
rumoroso, no Cine Metro, 
de “Canção de Amôr”, a 
versiãn dn opereta de Victor 
Herhert, “Sweethearts”, 
que W. S. Ven Dyvke di- 
rigiu mara nu Metro-Gold- 
wvn-Maxer e que marca o 
euiínto. romepnce de Jen- 
netto no lado de Nelson 
Fddv, tendo sido “Oh. Ma- 
vetta!"”, “Nnse Marte" 
“Primovopatt p A Princa- 
za do El Dorado”, os nn- 
terjoreso “mustea] rvoman= 
ces“ da mais querida “duy- 
pin" da cinema, 
Inteiramente “em 


pomar”, 


“tegl- 
n nova producção 
de Van Dyke — revela os 
ponnlavas prtistns nesse ge- 
neto de cinematograohia 
— p Issn tem. em rrande 
norte, conenrrido nara n 
trumnho ahostuto de 
“Conrãa de Amôv”", cujo 
aundro de internretec ain- 
dn anvesenta) Fronk Mar- 
enn. Floro Nice, Nav 
Rolrer Miseha Ager q Ier- 
man Ring, 





Deanna Durbin em 
“Tres lleninas En- 
uibradas” 


Deanna Durbin deixoy de ser 
criança. 

HRevelaudo e typicamente de- 
mudunça, fot 
um incidente durante a filma- 
gem de “4 Meninas Endiabra- 
das”, que segunda-feira estará 
na Léla do Plaza, Um «dos sce- 
narios tinln o assoalho lustro- 
sissimo e um grande espelho na 
parede. RR 

Envergando um lindo vestido 
de “solrée” côr de gelo azula- 
do e prata (sun primeira tollet- 
te de soirée), Deanna exami- 


nou-se crivcamente no espelho, 
o lindo 


estudando seriamente 





DEANNA DURBIN 
vestido. Sem estar sclente de 
que era observada, ella girou em 


sraciosas atéitudes prestando 
nttenção a ellas e suas reflexões 


cartaz ! 

O bem que o nosso publl. 2): 
Co dedica a Jennette Mae 
Donald e Nelson Eddy, 
mais nma vez Se evidencia 


e a e rs 


no espelho e'no assoalho lustro-, 


So, 


Recentemente, Deanna come- 
cou a usar pintura nos Jahlos, e 
explicou: Eme 

— “Os labios parecem 
mortos sem “baton"«., 

A sua vrouna-é de umi senho- 
rinha agora, aisse sua geni- 
tora. Deanna abandonou aquel- 
les chapéosinhos' graciosos, as 
metas curtase as sandalins de 
salto baixo. os quaes anterior- 
mente consistiam o vestuario de 
todo dia. Agora ella gosta de 
tollettes feitas “em, nliniates. 
“Elas vestem melhor”, diz q 
pequena canadense. 


Deanne; não toma tanto sor- 
vete ou come-bombons como an- 
tes. nem come entre '“refelções”, 
Comtudo. ella “ainda não toma 
café, Leite é'n'sua belida pre- 
dilectu. E ella abandonou o 
“Chewing' Gun”, deixando de 
mascal-o nas horas vagas. 

Toma agora muito interesse 

ne leitura de” successos litera- 
ros, , 
Ella aprendeu a dansar o fos 
e o Lambeth Walk, mas não 
tenta de maneira alguma os 
passos loucos de certas dunsas. 
Aprendeu a gular antomovel € 
lá conseguiu os documentos «de 
amadora. 


em 


tão 





“Meia Noite”, outra 
grande attracção do 
São Luiz !. 


Claudette Colbert, n seducto- 
ra estrella que tem o seu no- 
me ligado a tintos exitos cine- 
matogranhicos, vae marcar um 
valioso tento com « Seu primo- 
rosa desembenho em “Melia Noi- 
te”, uma deliciosa suyper-come- 
dia que nos relata as incriveis 
aventuras de uma (Moça que ar- 
ranijou, de nm momento; para 
otitro, casa; comida, roupa la- 
vade e -ninda um titulosinho de 
baroneza... 


“Meia Noite"... qe vne ser 
anresentado no São Luiz em 


elesantissima: “avant gremiére* 
to meta noite em vonto, tem no 
seu elenco os nomes de Don 
Ameche, Marv Astor. Jolm Bar- 
rymore, Francis: Lederer, Yel- 
mine Burrie, cts. 


a SS TT a o 


Emi?! (Sono-Flima) eum 
Dyrelnho  Dopilsta, — Horn- 
Pior 4 4 E — 8 e 10 ho- 
ras, + 
PLAZA — “Noltem de 8, Fe: 
tersburmgo” (Art=Flhm) com Vi- 


etor Proncen, — Hornrios 3º — 
4— 1W— 8 e 10 horas, 


(Metro G 


—  Mornrios 1/2 dia —= D — de 
UN e 1) horas, 


neu e frene Castle” (MR. K. 0.) 


Mera, 
— "Re 10) horas. 





DILDLLLLLLLLELODDDDLLLLLDDDO 4 PS AO CDS CE AD CD DO CO CO DO 


SÃO LUIZ — “Football em 


METRO — “Canção de Amor” 
dwyn) com Jennet- 
te Mac Donnid e Nelson Eddp. 





PALACIO = “A Vida de Ver. 


fred Amtnlre e Gloger Ho-, 
—  Hornrio: ? — 4 — 6 


“e 





de um 
cama 
Lovettn 


l— 4 — 


epPorninao 
(Columbia) 


oODNON — 
Menina"! 
spencel Puney e 
Young. — fiorarios 
— Se 10 horna, 

IMPÉRIO — “A Cldndelin"”, 
(Metro) com Hobert Dounnt e 
Moxsslind Mumssell, — Horarior 
AO — Beto horas, 

GLOMIA —  “Borholeta 
snlão” (Paramount) com Ma: 
deleine Cnrroll e Fred inc 
Murray, — Horario; 4 — 4 — 
U— 810 horas, 

FPATHEB! PALACIO — “Ho. 
mance de um 'Frapnceiro!! CArE 
Fllmm) com Sachn Gultry, — 
Hornrio: 7 di -— O — 8 e 
10 horas, 

MEX — “Football em Fumi- 
Un" qNona-EFilma) com Dyr- 
elnha Hnptiada, — Tornrios 2 
— A E — Ne 10 horas. 

BROADWAY — “Ao Serviço 
de Mun Majeminde” (Brondwmny 
Programa) com Walince For, 
— NMornrios E — 4.40 — 5/00 — 
TO — 9.40 € 10,20 horas. 

CINBEAG  TRHIANON — “Jor- 
nunes”, Imprensa Animada Ct- 
nene e Desenhos de Walt Din- 


nes, 
CENTRO 


EIDORADO — 
“Pra Dinvolo”, 

PARISIENSE — 
do Amor” e “Jerich6”, 

OPERA — “0 Filho de Fran. 
kenateln” e “Runa da Cidade”, 

METROPOLE — “Se eu FôO- 
en Rel” e “Nontnlain”, 

PATHE! “Verdi”, 

POPULAR “Cnvalinrin 
Herolen”, “5 Dentinos” e “COnn- 


“iiatin" e 


tigo Imprevinto”, 

PRIMOR — “A  Memin Hu- 
mesma e “Aventura un 
Les" 


FLORIANO — “Ingrntidão” 
e “iHosas do Deserto”, 

PARIS — “Codigo Secreto” e 
“Pilho do Despreso!,, 


8. JOS! — “Pntvulha dn 
Mndresgudn", 
ms — “leporter n, 1” e 


“Phentro Fluctunnte”, 
IDEAL — “Romanee do Sul” 
e “Difreit de Apanhar”., 


MEM DE SA! — “Marin An- 
tonlettn”, 

LAPA — “Hnnnna da “Fer. 
ra”, ] 
BAIRROS 
POLYTHEAMA — “Gunga 

Din”. 
GUANADARA — “Trmiis". 
ROXI — Putrulha da Ma- 
drmagneda", 
PIRÁAJA! — “katia”, 
TPANEMA — “Romance do 
Sul” e “Unudido Invencl- 
vel" 


REPZ — “O Filho de Trnn=- 
kennteiln” 
VARIETE 
Mulheres" e 
retente, 
AMERICANO — 
Ar” 
ve", 
no RUANCO — “Dizec-mo 
em Franceg” e “Corações em 
Maas"? 
CENTENARIO — 
dom Gigantes” e 
da Seln'", É 
BANDEWMA — “Marido mnl 
ARsombrado” e “Era Dinvolo”. 
AVENIDA — “O Amor Eu- 
contra Andy Hardy”. 
AMBRICA — “Gunga Din”, 
CATUMBY — “teporter de 





epPrinfo de 
“A Grande Bnr- 


ettminlimam dio 


“o VYnlle 
“Soheranos 


Sulina” e “Parnell”, 

BEASTL “Quer” e “Erilho 
de Encommenda”, 

GUARANY — “Diniinho de 
Snins” e “0 Trrauvo do Alea- 
trng”, 

APPOLO — “OR Segredos de 


vm Dom Jofo” e “Snivando um 
Reino”, 

8, CHRISTOVÃO — Trana- 
puelfico” e “Fllho de Encom. 
menda”, 

JOVIAL, “Almas Bravina” 
e “Aventuras Maritiman”, 


TIUCA — “Mende-te Drom- 
mond” e “Cndetes da Barus 
lho” 

VILLA ISABEL — “Se eu 
Fôrn Rel”, 

VOLO" — “Difficil de Apna- 


ubneZ e “Tronspucifico”, 
EDISON — “Anjo do Felicl- 

dade” e “No Campo Inimigo”, 
HELIOS — “Mnrido mn) An. 

sombrado” e “Legiio dos Per- 


didon". 
GRAJAHU! — “O Amor en- 
contra Andy Hardy”. 


HADDOCK LODO — “FPrisÃo 
de Mulheres" e “Aventuras «dn 
ham”, 

MARACANÃ — “Quatro Fi- 

PLUMINENSE — “Snes”, | 


Lei”, 
SUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MASCOTPRE — “A Hestn Hu. 
mania” e SCuvalinria = 





MEYER “Danse Commlgo"” e 
“Segredos Navnes”, 
PARA TODOS — “Do Mun. 
do nudn se Leva" e “Lobos dn 
Fronteirn", 
BRIJA-FLOR — “Ondetes 
Bnenlho” e “A Lel 
des uudoleiros!, 
PQUINTINO — “A 
CGumelium" ec “Onde o 
ver em a Let”, 
PIEDADE — 
uns e “Erros 
de, 
COLLYSEU — 
Perra”. 
ALPHA 
res e “Qua 
MODELO — 
mtetin”, 
MADUREMA — “lemis" e 
““Phentro Fluctanalte”, 
MODERNO “Mnonegulm" e 
“A Chave do Mynterio”, 


SUBURBIOS 


(LROPOLDINA) 
HOSAHIO — “Cante e 
me-sne”. 
HAMOS — 
PARAISO 
ento”, 
ORIENTE 
Prnnecal e MA 
PENHA — “As 
Tone Sum per”. 
SANTA CECILIA =. “po! 
Mundo sida se Levals ! 


um 'Terem 









Dama das 
HRevil. 


“Quntro Fl. 
dn Juventu- 
“Banana dn 
teto Pecendo- 
Familia Gornda”, 
“Maria  Antos- 


A cnt- 


“o Fugliivo”, 
—  “Unnse Com- 
“pDigze-mo 
Clenniniha", 

Aventncas 


em 








ua 


Prlumpho 


e “Tom Suwrer Detecti- 


———s ee ce 





e de endurecimen 


Janeiro. 


Propecls, 


Convtricção: 


“Oliveira Lima 


, ] 





Os cimentos Portland “MAUA” 


“INCOR” proseguem em sua jor- | 
nada de conquistas com o seu em- q 
prego no Edificio Raposo Lopes, 

marcante contribuição para o pro- 

gresso architectonico do Rio de 


Dr. Adhemar Marinho 


COMPANHIA NACIONA 
DE CIMENTO PORTLAN 


RIO DE JANEIRO 





to rapido marca 









dº Cia. Ltda, 










So m= 












Qual novas “mosqueteiras”, ellas eram. . . toda, 
-por:uma e uma por todas... 


to al 





Marie, Wilson, Ann Sheridan e Mar 
uma scenã de “Unidas pro Pesiina” 
à ' trearê Ecg unda-feira 
O a DO a (ca |, a a dO a é es é 


x ei 


“A Princezinha”, ma- 


ravilhoso film dramati- 


co, em technicolor 


Será ainda este mez, n inai- 
Euração da malhot pellicula ds 
Shirley Temple, “A Princozl- 
nha”. no melhor cinema do Rio: 
São Euiz, . | 

“A Princezinha” é um aos 
mais héllas e conhecidas. histo- 
ras de;autoria de miss Frarces 
Hodgson - Buernett. supplantan- 
do Little “Lloyd Fauntivroy, e 
também: de: sua autoria e colln- 
cuda na lista: dos” grandes suo- 
Cessos. ] 


Slurtoy Temple. a estrellinha 
n, lda 20th, Century-Fox. des- 
empenha'o seu dramitico panel 
Ge umn maneira | incomparavel, 
impressionando não:só as erian- 
tas, como, tambem, os adultos: 
E' uma pellícula coihp'eta, vhsi- 
de scenas de grande emoção & 
apresentadas sob 5 mais bello 
colorido, 

Richard “Greene, o Fameso 
actor inylez. é Annita louise, n 
deliciosa lourinha ida Fox, vivem 
Um bello romaânce de amor. No 
elencn- estão taubem incluidos. 
Tan Hunter, Arthur Preacher, 
Mary Nash, Sybil Jason, Miles 


CVM ita Ge SE 






garet Lindsay 
que o Odeon es- 


em 


No Odeon, já na proxima ses 


| gunda-teir a Warner vae apre- 
sentar um film em que nem 
mesmo os encantos porlerosos, 
2-mocidade brilhante de tres 
ovinturinhas queridas. como Ann 
Sheridan, Mergaret Lindsay e 
Marle Wilson: podem quebrar a 
| asmosphera dramatica de suas 
| Sequencias vigoresas em que as 
Daixctes se exaltam num cres- 
cendo que subjuga ! 

Trata-se de “Unidas pelo Des- 
tino” (Broadway Musketcers), 
| 9 tempnce de tres vidas que 
desde muito cedo: se encontra- 
tam, no paronama limitado de 
| um orphanato ec que ali soube- 
ram se entender, cimentando 
[ortemcrte me amizade que 
seria Inalteravel e eterna, 

Mas O temvo, que modifica o 
| Physico tambem modifica a al- 
[nas E. nssim, mogas feitas e 
ruivo balls, as tres orphãs dei- 
xam um dia o orphanato. ju- 
tando ce embora a vida as 
Jovosto para destinos differen- 
tes, haviam de money firme 
perelia sublime união espirl- 
us, 


a e | a 5 1 1 24 5 
Marnder, Moruly “Mas Jores e 
uma infinidade de extras, 
Adultos e crsunças.,, não 
Gerciom esta maravilhosa pelh- 
Cula colorita da mais brilhante 
estrola do fivinanionto da 2Uth, 
Century-Fox: Shirley Lemple. 


e A A bei pb cg A a Rd ca O RÃ a e A a 
í u= 4 Ey aids Wes DAS ds , A UCRaa Prim alo l: JA ! o ETR Ty (rd ! 
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“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Junho de 1939: 





“SPORTS 








Sanchez Diaz, o Juíz Escolhido 
Para a Peleja Flamengo x Vasco 


A importancia do jogo Flamengo 
-X Vasco, a realizar-se amanhã na Ga- 
ven é de tal ordem que o caso da es- 


de Sports do Flamengo. 
Aliás, o sr. Rubem Esposel fez 
questão de nccentuar ao DIARIO CA- 


Diaz, solução : verificada ás ultimas 
horas do * expediente de hontem no 
Cepartamento Technico. 


'O Vasco indicára Virgilio, Gui- 


lheme Gomes e Minotti Cataldi. 


mente, á noite com o commum ac- 
cordo havido em torno do nome do 
gr, Sanchez Diaz, indicado pelo sr, 


- Central, em Bangu, 


eo a O 


colha do arbitro da sensacional pele- 
"ju ficou “engasgado” desde segunda- 
feira, no Departamento Technico, ten- 
recusas, tanto da 
representante cruzmaltino, 
“como do sr. Hilton Santos, director 
<A CDC DO ED OD O RD DOADO CID DCD DD SD 


do havido varias 
Forte do 








A 
[A 


RIOCA o seu escrupulo, n aescolha de 
um nome que reunisse a sympathia 
tanto do quadro social do Vasco como 
do club rubro-negro. 

E foi, afinal essa a solução en- 
contrada na escolha do sr. Sanchez 


ACTUAR A PARTIDA 


Como os vespertinos hontem no- 
ticiaram, havia o Flamengo indicado 
os nomes de Monteiro; Santamaria e 
Mario Vianna, 


Flamengo x Vasco, 0 Choqu 


O Flamengo Cellocará em Jogo o 
Seu Titulo de Leader FrenteoVasco 


Na rua Ferrer 0 Bangú procurará se manter no posto, fazendo descer o Bota- 
fogo -- S. Christovão x Madureira, o match mais central da rodada de amanhã 


O Campeonato Carioca de 
Football terá proseguimento 
amanhã, com a reulização de 
tres jogos, conforme marca u 
tabella referente ao primeiro 
turno, 

As attenções dos adeptos do 
popular sport bretão estarão 
voltados para os cotejos em que 
por força de condições modi- 
ficarão o panorama das collo- 
cações. 

O prelio princinal estará 
cercado de uma serie de fncto- 
res, o que constitue indiscutl- 
velmente o exito antecipado do 
mesmo que, no campo da 1on- 
e! va Gavea reunirá q Fla- 
mengo e Vasco, 

Em plano immediatamente 
inferlor se aponta o choque 
dos segundos clussificados, e 
que, apesar de ser cffectuado 
no grammado da rua Ferver, 
attraira grande publico, posto 
quo os litigantes, que, * serio 
nesse caso Bangi e DBolyfoso 
estão credenciados a desonvol- 
verem bhôas actuação, 

E por ultima fechando a ro- 
dada, teremos em Figuelra de 
Mello o São Christovão enfren- 
tando o Madureira, muma par- 
tida que promette ser equill- 
brada, + 

FLAMENGO X VASCO 

O Tlamengo tfwà na tarde 
de amanhã frente ao Vusco o 
seu titulo de ponteiro do catr- 
fume cidadíno, 

As perspectivas «ue cercam 
o embate que teri como local 
n Gavea, são de modo a se tor'- 
nar difficil qualquer. prognos- 
tico. -O conjunto rubro-"-gro 
se atirará q Uta isnosto & 
defender o seu prestigio de 
“lender” emquanto que o Vas- 


co deseja abater o Flamengo 
em condições normaes, fazen- 


do com que os guveanos con- 
tinuem no primeiro posto, po- 
rém do lado do Ein 
do proprio Vusco e do vencê- 
dor IN CIORO Bangi x Botafogo. 
Para ambos os defrontantes a 
tarefa e difficil e qualquer 
prognostico não passaria de 
ter-"rido, uma vez que tanto 
o Flamengo, como o Vasco 
reunem enormes possibiMades 
para vencer, À nosso vêr nuo 
a fnvoritos. 
a BANGU x BOTAFOGO 
No Jlongiquo subúrbio da 
onde os 
reus electricos fnz-r ==mmenas 
as grandes distancias, graças 
ao conforto « nu velocidade, q 
Botafogo irá medir forças com 
o team local, aquelle conjun- 
to que tem em seu cartel uma 
perfomance expressiva. 
Os alvi-negros e bunguenses 
se empenharão em Jlucta decl- 
didos « se manterem na po- 
sição de “vice-lceader”, posto 
que couseguiram à custa «le 
actuações dlfficeis, e que, po- 


e e e e 








o 





"SÃO CHRISTOVÃO X MA- 
DUREIRA 


derio tambem virem a ser pon- 
tdiros du tabela, bastando que 
o Vasco derrote o Flamengo no 
Jogo principal. Dado os valores 
que integram os teams do 
Bangi ec Botafogo por certo o 
prelio secundario da ctapn de 
omanhã se revistivrá do axttn, 


Os fins do football que não 
quizerem se afustar da cidade 
terão em Flgucira de Mello 
um hom jogo, Embora as col- 
Incações. que se encontram o 


Er a e Da O DU E O DO ED VD OO q - & 


DOIS NOVOS PLAYERS 
PARA O MADUREIRA 


> —— 


Foram hontem á exame medico e é possivel que 


actuem contra o São Christovão 
Ha muito se vinha pro-pte o estudo physico dos 
palando à noticia dos pro-| dois “forwards” novos, ad- 





Sio "Clristovão e Mudureira, 
não sejam melhores os con- 
juntos de Balthazar Franco 


e Adhemar Plmenta proporcio- 


narão à todos um cotejo que, 
primará pelo equilibrio, 
to embora o Madureira tenha 
mais qualidades para vencer, 








0 Perfumaria Britto F. 
Club convoca seus 


amadores 


No campo do Cyma, sito à 
Avenida Francisco Bicalho, trel- 
nam amanhã as duas equipes 
de amadores do Perfumarta Bri- 
to F:CHs 

A direcção de sports do gre- 
mio rubro-negro, por nosso in- 
termedio, convoca os seguintes 
umadores: 

QUADRO -V: Santa (depols 
àry — Durval e Lung — Al- 
fredinho, Oswaldo e Agnaldo — 


positos da directoria do | quividos pelo Madureira, audio: oqncios Seabrinha, 
e 5 a 4 LR 

Madureira retorçar O sen suppondo-se possivel a sua QUADRO A: “Nilo (depois 

quadro de. profissionaes| inclusão no:.jogo de ama-| Henrique) — Lima e Baptista — 


com viloves novos de clubs 


PAi nhã, contra o São Christo- 
do interior, 


vão, nos postos oceupados 


Com esse proposito, fa- por Adilson e Lelé, 
gem de Adhemar Pimenta 
à cidade fluminense do 


Barra Mansa, onde actua- 
vam, mum club local, dois 
elementos magnificos que 
seriam — observados pelo 
“coach” da Copa do Mun- 
do naquella occasião, 

No treino de ante-hon- 
tem estréaram, afinal, os 
dois novos “eracks” tlumi- 
nenses Valentim, meia di- 
reita e Casemiro Baptista, 
ponteiro da mesma posi- 
cão... 

Devidumente estudados, 
os dois jogadores consegui- 
ram agradar, sendo hontem 
contratados e mandados a 
exame medico, na Liga de 


Amanhã pela manhã, «terá 
proseguimento a classificação do 
Campeonato Juvenil de Basket- 
ball, com a realização de tres 
encontros: O CG. KR, Botafogo. 
que tambem deveria participar 
da rodada de amanhã, entregou 
o ponto ao Fluminense. O cer- 
tamen dedicado aos Juvenis, vem 
tendo um desenrolar prilhante, 
merecendo a aitenção dos que 
se interessam pelo basket-ball 
polis representa a escola prepa- 
radora de “azes” que num fu- 
turo bem proximo substituirão 
Os actuaes valores da bola ao 
cesto do Brasil, Os Jogos que 
serão effectuados amanhã, às 9 


1 horas são: 
Football, SANTA HELOISA x S. CHRIS- 
. TOVÃO — Rink da travessa gr. 
O LAUDO DO EXAME Ps — auneim feia CRE: 
ME juiz — Arnaldo Teixeira, fls- 
Dio, ; cul — Djalma Borges, chrono- 
O dr. Leite de Castro,|metrista — Robert Hoedmaker. 
chefe do Departamento TRC tera M. de Car- 
Medico, com a gentileza) PORTUGUEZA x VILLA ISA- 


BEL — Rink da rua Barão de 
São Francisco Fllho — Nelson 
de S, Carvalho, julz — Carlos 


— et Ce e e ee ms 


que o caracteriza informou 
à reportagem ser excellen- 








Estica, Sebastião e Pedro — Er- 
nesto. Marlo, Ivan, Waldemar e 
Amelio, 

A hora para o inicio dn exer- 
clclo será às 7 da manhã. 





Mais Tres Jogos em Prose- 


guimento ao Campeona- 
to Juvenil de Basketball 


Chagas, fiscal — Sylvio Viter- 
bo, chronometrista — Cesar 
Porto, apontador — Antonio €. 
Braga, delegado. 


BOTAFOGO F. CG. x ALLIA- 
DOS — Rink da rua Salvarar 
Correa — Antonio Urso Fi". 
juiz — Ary Andrade, fiscal — 
Manoel 'T. Santos, chronome- 
trista — Luiz TLarreat, nponta- 
dor — Dr, Alínio F. de Salles, 
delegado, 


Villa Isabel F. Club 


O veterano club de Villa Isa- 
hel, levará a effeito no proximo 
dia 24 do corrente q sua tra- 
diciona] festa Joaninha, 





Para isso, O seu Departamento. 


Social vem tomando todas as 
providencias, afim de transfor- 
mar n sua séde num authentl- 
co arraial, 

Entre outros attrxactivos, se- 
rá realizado um baile a caipi- 
ra, com inicio da 22 horas, com 
o traje a caracter. 


mul- 


TIJOLO SORTEADO, RECUSOU 





AE DD, EO > SED O CD OCRHD O ER O CEDO GD MED CAD OD O MD (AD O CD 1) TD DD 1) 2 | 


| 
Calçaras x Germania, 
| 


o nome sorteado. 


Novo impasse, 
DEU DOADO quem 


0 campeonato nocturno 
de tennis 





AP. T.R. J, ORGANIZOU 
A TABELLA DESTE INTE- 
RESSANTE CERTAME 
A Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro organizou a se- 
guinte tabelia para o campeo- 

nato nocturno de tennis: 
15 DE JUNHO 
Série “A” 
Botafogo x Calçaras. 
Germania x Country Club. 
Série “B" 
Central x Copacabana B. 
Fluminense x A, A. Banco do 
Brasil. 
Série “Cr 
Tijuca x Canto do Rio, 
Copacabana A x Botafogo A. 
22 DE JUNHO 
Série “A” 


Country x Botafogo B, 
Série “B” 
Paysandú x A, A. Banco do 
Brasil. 
Copacabana B x Fluminense. 
Série “0” 
Botafogo A x Tijuca. 
o do Rio x Copacaba- 
na À, 
29 DE JUNHO 
Série “AM 
Butafogo B x Germanin. 
Country x Caiçaras, 
Série “B* 
Fluminense x Central. 
Paysandú x Copacabana E 
Série “C" 
Cunto do Rio x Botafogo «us. 
Tijuca x Copacabana 4 
6 DE JULHO 
Série “A” — Returno 
Caiçaras x Botafogo B. 
Country x Germania, 
Série “B” 
Paysandú x Central, 
Copacabana B x A. A, Banco 
do Brasil, 
Série “C" — Returno 
Canto do Rio x Tijuca. 
Botafogo A x Copacabana A: 
43 DE JULHO 
Sério “4” — Retumno 
Germania x Caiçaras, 
Botafogo B x Country, 
Série “B” 
Fluminense x Paysandú. 
Central x A, A, 
Brasil, 
Série “C”" — Returno 
Tijuca x Botafogo A. 


) 20 DE JULHO 
Série “A” — Returno 
Germania x Botafogo B. 
Caiçaras x Country. 
Série “B" — Returmo 
Central x Paysandú, 
Fluminense x Copacabana B. 
Série “C" — Returmno 
Botafogo A x Canto do Rio, 
Copacabana A x Tijuca. 

! 27 DE JULHO 

Série “B” — Returno 
Copacabana B x Central, 
A, 4. Banco do Brasil x Flu- 
minense, 

3 DE AGOSTO 
“Série '“B” — Returno 
A. A. Banco do Brasil x Pay- 
sandú, 

Central x Fluminense, 

11 DE AGOSTO 
Copacabana Bx Poysandi. 
A. A, Banco do Brasil x Co- 
pacabana A. 

18 DE AGOSTO 
Série “B” 


Não chegando á accordo houve 
sorteio e Carlos Monteiro (Tijolo) foi 
Sabedor da 


ousa do sr. Pedro Novaes, Tijolo de- 
clarou-se impossibilitado de actuar. y 
resolvido, final: | das responsabilidades do prélio. 








ro- Assim, 


Rubem Esposel e aceito, 
cussão pelo gr. Hilton Santos. 





sem  dis- 


o “impasse” surgido, eatá 


desfeito e o encontro numero um já 
tem um arbitro, sem duvida á altura, 


' 





e Maximo de Amanha 
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Campeonato de Basket: 
ball do Riachuelo F. C. 





O TORNEIO INITIUM SERA” DISPUTADO: 
HOJE Aº NOITE a 


Proseguirá hoje, o “Initium” 
do campeonato de basketbal] 
do Riachuelo 'T. O., interrom- 
pido pelas chuvas de domingo 
ultimo, 


Os jogos são os seguintes, 
sendo que o primeiro jogo será 
disputado às 20 horas. 

1," jogo — Correio da Noite x 
A Nota. 


1 2º jogo — A Noticia x Ra- 





l 


Copacabana A x Canto do|Ca 
o 


dical, 

3.º jogo — Sport Tllustrado x 
Diarlo de Nutlcias, 

4º jogo — Vanguarda x Dia- 
rlo Carioca. 


A (O Sc 





Fundado o Pedal Club 
Hygienopolis 


O cyelismo carioca occupa ho- 
Je um logar de destaque entre 
Os sports que praticamos, e 15- 
to é comprovado pela constan- 
te renlização de provas que sem- 
pre tem n assistil-us elevado nu- 
mero de enthuslastas. 

Já entre nós foram realiza- 
das duas temporadas com a par- 
ticinação rlos campeões de Por- 
tugal e Uruguay e varias têm 
sido as provas com a particl- 
pação de corredores de outros 
Estados, e tudo isso tem inftlul- 
do e contribuido grandemente 
para afferiy o vnlor dos nossos 
pedalistas, cujas marcas vêm 
melhorando gradativamente, 

Com a finalidade de cultivar 


gasyelismo como sport, vem de 


ser fundado o Pedal Club Hy- 
gienopolis, a cuja frente se en- 
contram - os desportistas José 
Francisco Cruz, Antonio Pepino 
Ferreira e Cusemiro P, Filho, 


, Banco do | aos quaes não faltam vontade e 


competencia para, dentro em 
pouco, fazer do novel club um 
Krande centro cyclistico cario- 


A fundação .verificou-se dia 5 
e a sue instnliação está mar- 
cada para hoje, em sua séde 
prosvisoria, à rua Tenente Abel 
Cunha n. 14, no bairro de Hy- 
glenopolis, 

As côres do novo club são: 
azul, branco e vermelho, 

Por nosso intermedlo, são con- 
vídados todos os associados, R$- 
sim como os que:desejem fa- 
zer parte do seu quadro social, 
a se reunirem hoje, às 20 ho- 
ras. em sua séde, onde será 
Ténlizada a sessão de instalia- 
ção. 


Athletas do São Chris- 
tovão A. Club 


Emilio Palestrini, treinador 
dos athietas alvos, pede o com- 
parecimento dos corredores de 
fundo, domingo, pela manhã. 
na séde do club, para o exame 
medico dos que competirão na 
Corrida da Fogueira. 





A equipe do “O Jornal" já se 
acha classificada para as pro- 
vas finaes, 


TORNEIO INFANTIL 


O campeonato infantil de 
basketball contisrará torbem 
no sabbado, ás 16 horas, com 
os seguintes jogos: 

A Nolte x O Imparcial e Jor- 
e dos Sports x Dlario da Noi- 
e. 

No domingo, o Riachuelo re- 
alizará e hora dos “Calouros 
em desfile”, sob a direcção de 
Ary Barroso, da Radio Tupy. 


| 


E= 
| 


Gerson Bandeira será 


homenageado hoje 


N 

Para quantos acompanham 
o movimento sportivo da ci- 
dade, n figura de Gerson 
Bandeira, nosso prezado col- 
lega dos “Diarios Assocla- 
dos” e presidente da Asso- 
clação de Chronistas Des- 
portivos, destaca-se sobre- 
- maneira. E' que'o veterano 
Jornalista sportivo, através 
sua penna brilhante, se im- 
poz como merecedoj da ad- 
miração de todos os despor- 
tistas patrícios, posto que 
Sur acção não se reduz Ros 
sports carlocas. 

Por isso, a data de hoje 
em que Gerson Bandeira 
festeja seu anniversario na- 
talício não lhe pertence uni- 
camente e & sua exma. fa- 
lia, mas, tambem, a seus 
amigos e admiradores, Es- 
tes, aproveitando sua re- 
cente promoção no Depar- 
tamento de Correios e 'Tele- 
graphos, prestar-lhe-ão hoje 
expressiva homenagem, af 
qual se traduzirá por um al- 
moço que oíferecem ao anni- 
versariante no salão de ban- 
quetes do Automovel Club 
do Brasil, ás 12 horas, 


PPP DDD PP DEDICO 





Procopio foi a exame 


medico 


Regressando as actividades, 
ha mezes interrompidas, no es- 
quadrão do Botafogo F. C., Zézé 
Procopio, O excellenio médio di- 
reito do seleccionado brasileiro, 
tendo reingressado no club ca- 
rioca, cujas córes vinha defsn- 
dendo no campeonato da cidade, 
compareceu hontem ao Depar- 
tamento Medico da Liga de 
Football, tendo sido constado o 
seu optimo estado de saude, 

De modo que .o half mineiro 
está em condição de jogo para 
occupar q seu antigo posto, no 
esquadrão alvi-segro. 


a 


Da TO Si O du 
crie. 2 


Quem conhecer a “Sala dos Sup- 
plicios” da Liga de Football do Rio 
de Janeiro, destinada aos chronistas 
sportivos, credenciados junto á en- 
tidade da rua da Quitanda não igno- 
rará júmais uma série de incidentes 
curiosos desenrolados no acanhado 
ambiente destinado pelo sr. Newton 
de Figueiredo, quando em exercicio, 
aos homens de jornal. 

A “sala dos supplicios” aliás não 
é bem mma sala, 

E' um “reservado” e serve tambem 
de passagem, para o salão de sessões 
do Conselho Superior, 

Foi ali quo certa oceasião o nos- 
so contrade Ary Barroso soffveu um 
dos mulores dissabores de sua carrei- 
ra de informador estoreado dos “ou- 
vintes do ether”. 

O facto foi o seguinte: 

listava em reunião o Conselho. 

Wisculia-se acaloradamente uma 


sunmula e o Ary que é macaco velho, | 





Veneno 


Dto tado dd dr o edad dd dd dd a DA AA A 


su resolvido, em primeira mio, na sua | 
hora de reportagem radiophonica, 
que se avizinhava tratou de collocar 
o ouvido no estreito buraco da fe- 
chadura da porta que liga o salão do 
Conselho á “sala dos supplicios”, da 
imprensa, 

Toda a attenção era pouca e se 
fixava nas palavras que chegavam 


abafadas no pavilhão auricular do 
“speacker”. 
Foi quando a porta se abriu 


bruscamente, puxada pelo sr, Maga- 
lhes Corrêa, e o nosso Ary Barroso 
ain ajoelhado no tapete numa postura 
de irresistivel comicidade. 

Uma gargalhada geval ruim so- 
bre o infortunio do operoso reporter 


querendo dar a notícia do que ficas-| radiophonico. 


das Es 


Diz o “Perigoso” que desde esse 
dia, ninguem mais quiz correr o ris- 
co do Ary, localizando o ouvido na 
porta truicoelra. 


Qualquer 





quinas 


)( Do observador do DIARIO CARIOCA ) 





pretexto, ou 
sem pretexto algum, os dirigentes do 
gremio da cruz de malta são “apedre- 


“ Mas ha ontros Pedros injustica- 
dos que seria enfadonho enumerar, 

Voltando ao Pedro, do O. R., 
Vasco da Gama, terceiro da dymunas- 
tia lusitana “dos Braganças, soubemos 
que s, s. não seguirá o exemplo do 
seu antecessor: isto é, não se deixa- 
rá depôr por estes Dias, assim como 
um Caméiro... ; 
mesmo 





, 

Pon % 
Foi um parto laborioso. Cinco 
dias e cinco noites, devido incompati- 


— Mil, vezes prefiro os falsos re- 
bates do Gaspary, meu auxiliar e in- 
Iormante, (costuma dizer o humoris- 
ta de “Camisa Amurella”) a passar 
outro quarto de hora identico ao du- 
quella tarde fatidien... 

Depois os conspicuos dirigentes 
da Tiga ainda dizem que o Ary Bar- 
roso É pum.., 

O presidente Pedro Novaes, nun- 
ca imaginou que a campanha movida 
contra qu sua administração pudesse 
abalar a tradicional dymnastia 
Pedros, historicaniente: inabaluvel. 


dados” impiedosamente, soffrendo, 
&s vezes, injusticas clamorosas, 


Desde o patriarcha São Pedro, 
edificador da Igreja Romana, até No- 
vaes, consolidador do patrimonio do 
Vasco, todos os Pedros têm solívido 
identicos martyrios. 

Pedro |, o autor da “Tidepexden- 

cia on Morte!” foi o mais leliz, mas, 
nem por isso, deixou de ser alvejado 
pelas intrigas da côrte e ameacis: da 
diplomacia ingleza. 


REA Des 
Pedro TI pagou com o exílio, des 


dos | peis da deposição, a magnanimidade 


de seu coravão generoso c liberal. 


bilidades de genio os delegados do 
Vasco e Flamengo ruminaram o pim- 
polho. 

— Quem servia o juiz du peleja? 
berguntavam os fans, curiosos, 

O desentendimento eva Hagrante, 
chegando á recorrerem os parteiros do 
Departamento Technico ao processo 
cesariino do classico sorteio. 

Mas honve um aborto e Tijolo 


“tirou o corpo fóra”. 


Afinal, no gabinete: de exames 
medicos da Liga, nasceu o pimpolho, 
Deste tamanho. Q Sanchez Dias não 
deu trabalho, para nascer, 

Tambem, pudera... 





TURF 


De e 


À Reunião Desta Tarde 
no Hippodromo Brasileiro 


OITO ANIMAES ESTRANGEIROS INTERVIRÃO 
NA ULTIMA: PROVA 








| 1º CARREIRA | 


AEDO, 57 kilos — Ha quinze 
elis, em aveia pesada, só perdeu 
para Oltibá mas dominou Can- 
to Real. Nhô Zuza, Punhal, 
“Pendy e Avman. Com a au- 
sencla daquela tordilha deverá 
Inger seu o tLrhiimpho, 

CANTO REAL, 50 kllos — Na 
empreira neima chegor q um 
corvo de Aedo, do qual dispen- 
sava tres kilos. Deve ser olha- 
da como a segundo força des- 
lo prova, podendo mesmo des- 
foriur-so daquelle adversario, 

NHÔ ZUZA, 56 kilos — Vem 
cio perder para Aedo e Canto 
Jeul, Como azar, não deve ser 
desprezado. 

DISCO, 52 kilos — Na prova 
ganha ha quinze dias pela Ol- 
tihá sobre Avdo, Canto Real e 
Nh5 Zuza, fot o ultimo colloca- 
do, Em todo o caso, é preciso 
PM culdado com este tordi- 
10, 

ATUMAN, 48 kilos, Não cor- 
re desde Janeiro, Reapparece 
em regulnres condições, 


| & CARREIRA | 


DONA STELLA, 53 kilos — 
Em seguida q um triumpho so- 
bre Gran Pina e Oceano, con- 
sentiu dois segundos logares, 
um para Resalva na frente de 
N-coim e Bradador e outro, no 
ultimo domingo, para Barbada, 
dominand. Messaner, Don Car- 
Mito e Casino, E' a mais prova- 
vel gunhadora nesta nova op- 
portunidade, 

MESSANCY, 53 kilos — 'Ter- 
ceira collocada de Barbada e 
Dona Estella, na carvelra acima, 
parece-nos agora w mais seria 
inimiga desta ultima. 

ELFA, 59 kilos — Ha uma se- 
mana, depois de fazer o serviço 
inaproveitado para o seu com- 
panheiro E'gio, acabou em ul- 
timo, Correndo para ella so- 
rente, poderá surpreender, 

MAC, 55 kilos — Ao estrear 
foi ultimo de Bradador, Casino 
e Ouro Branco. Não deverá as- 
sustur nossos. favoritos. 

MANIACO, 55 kilos — A tur- 
me está tão desfnlçada de va- 
lores, que sua chance é grande, 


| W CARREIRA | 


GRAJAHU', 49 kilos — vêm 
sendo optimas as suas ultimas 
“performances”, conseguindo 
sempre obter collocação em seus 
derradeiros olto compromissos, 
Ainda no ultimo sabbado só 
perdeu para Uraquitan e Peri- 
gosa. Com a ausencia desses 
dois adversarios, é o candidato 
que se imvõe, 

ROSINARIO, 51 kilos — No 
dia 13 de maio foi o penultimo 
coliocado, nesta turma, num 
lote de dez animaes, Não nos 
agradou essa carreira e cremos 
que poderá produzir muito mails. 
pois em seu anterior compro- 
misso havia escoltado Victoria 
Reecia ec Gabino, 

VICTORIA REGIA, 56 kilos 
— Em 14 de maio perdeu para 
Prateada, Gandala, Nínita, Ca- 
sanova e Ralo de Sol com 52 
kilos, A turma é agora mais 
fraca e a diminuição da dis- 
tancia em cem metros só lhe 
póde favorecer, Inimiga certa. 

PATUSKA 50 kilos — Em se- 
guida a uma victoria sobre Chi- 
cote e Ossilvio. ha uma semana. 
perdeu para Uraquitan, Perigo- 
sa Grajahu' Braila e Afortuna- 
do, muito proxima delles. Bôn 
indirneão para os azaristas. 

MURVDPI 50 kilos — No ul- 
timo sabbado conquistou uma 
victoria sobre Aprompto Junior 
e Caratinga. Mesmo, entre taes 
adversaros poderá repetir, 

FLAMENGO 51 kilos — O 
descanso a que foi submettido 
só lhe pode ter feito hem, 

RAIO DE SOL, 56 kilos — 
Baixou de turma, Entre melho- 
res adversarios no ultimo do- 
mingo, foi o sexto collocado de 
Srluho, Riguelra. Miss Bá. Car- 
reteiro e Cusanova, Tem chan- 




















ce. 

| MEXICO, 54 kilos — Em seu 
ultimo compromisso escoltou 
Afortimado e Gabino. Tem em 
máãu estado os seus membros 
locomotores. Não fosse esse fa- 
ctor seu trlumpho nos parecia 
Vquido. Ainda assim, pode fi- 
gurar bem, 





| 4º CARREIRA | 





| HARAS, 55 kilos — Vem de 
dois triumphos seguidos um 
sobre Disco e Canto Real e O 
outro, 'à nesta turma. com 48 
kilos. sobre Chicote. Gabino, 
Laila, Pourquoi ? Ossilvio e Ma- 
lalá. Mesmo com & sobrecarga, 
tem possibilidade de “enfiar 
a terceira consecutiva. 

UFAL 56 kilos — Baixou de 
turma, mas o augmento da dis- 
tancia cm cem metros não O 
favorece, 'Todavin, se conseguir 
folgar múito tempo na frente e 
não fôr incommodado, poderé 
fazer sua pn victoria, 
| CHICOTE, 52 kilos — E' um 
dos animaes de “performance 
mais regulares do nosso turf. 
Em seguida a uma victoria so- 
bre Ufal conseguiu tres segun- 
dos Jlognves seguidos,  vesne- 
elivamerto para  Ufal. Pa- 
tuska ec Haras este ultimo “a 
uma semena. Dava quatro ki- 
los a Haras e agora delle reco- 
be tres. Póde ussim desforrar- 
se, 

GABINO, 54 kilos — Ha uma 
semana escollou Haras e Chi 
cote. E! sempre adversario, 

OITIBO', 51 kilos — Acaba 
de obter uma victoria na turma 
immedinta derrotando Aedo e 
Ganto Real, Sen estado é bom. 


e Finca, 







































LAILA, 48 kilos — No ultimo 
snbbado com mais um kllo, es- 
coltou Haras, Chicote e Gabino. 
Muito bom azar, 

MALABA', 51 kilos — Chan- 
ce muito diminuta, 

XAMETE, 55 kilos — A tur- 
ma lhe convem. mas vem actu- 
ando tão mal, que ficamos a 
pensar nas suas pretensões, 

NHA DUCA, 50 kllos — Des- 
er de turma mas ainda assim, 
não acreditamos, 

MADUREIRA, 48 kilos — Nãb 
correrá, 


—- e o e e o e mm mem 
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URAQUITAN, 52 kilos — Pro- 
duziu alta performance no ul- 
timo sabbado. quando ganhou 
de Perigosa e Grajahu', Mesmo 
nesta turma. poderá repetir, 

KISBER, 56 ks,.— A tuyma é 
nsora bem mais camarada da 
ultima que enfrentou. Dahl a 
sua. chance, 

BYLPHO, 55 kilos — Com 
menos dois kilos no ultimo do- 
mingo empatou o primeiro lo- 
gar com Riguelra, dominando 
Miss Bá « Carreteiro. E” ainda 
um grande adversario, 

DECIDIDO, 50 kilos — Ha 
algum tempo que não corre, Re- 
nnpurece em animadoras con- 
dições, 

“MALVINO, 56 kilos — Desceu 
para uma turma. na qual não 
lhe será difficil figurar. 

GANDAIA, 55 kilos — Na 
gramo seria a força da carrel- 
ra mas na areia ha uma certa 
reserva, : 

FINTS DRENO, 54 kilos — Ao 
reaprarecer. ha pouco, escoltou 
Syiplo, Iaio de Sol e Soíssons. 
evo ser olhado como advyersa- 
rio, : 

CAMBUQUIRA, 56 kilos — A 
turma é ngora bem mais cama- 
di mas vem acluando tão 
mal... 

SOISSONS, 48 kilos — A dis- 
tancia e o peso lhe são favora- 
veis, Dahl, quem sabe ? 

GAGE', 56 kilos — Já chegou 
a obter collocação entre melho- 
res cdversarios, Aqui. nesta Lur- 
ma. poderá apparecer, 


| 6º CARREIRA | 





FIRE RAISER, 55 kilos — 
Em sua ultima exhibição. no dia 
8 de abril, ganhou de Victoria 
Regia e Niobe. Volta á sum tur- 
ma em condições de ganhar. 

ANSINA, 51 kllos — Ha quin- 
ze dias só perdeu para Discordia 
mas dominou Yorena 
e Carnaval. Bom azar. 

YORENA, 51 kilos — Sua ul- 
tima carreira está acima indi- 
cada. Bó como azar, 

FOGTIEADA, ot kilos — Vem 
de escoltar Mississipi e Finca, 
dominando Carnuval. Yoreny e 
Ansina. Para o placé, somente, 

BRISENA, 55 kilos — Ha 
muito tempo que não corre. 
Reapparece em bom estado, 

FINCA, 55 kilos — Vem de 
dois segundos logares seguidos, 
tun para Mississipi. na Irente 
de Fogueada e Carnaval e o ou- 
tro para Discordia, dominando 
Ansina. Yorena e Carnaval, Po- 
der* ganhar ou formar a dupla 
da “casa”, 

COPETA, 61 kilos — Foram 
boas as suas quatro performan- 
ces deste anno. Acaba mesmo 
le entrar tres vezes em segun- 
do logar, respectivamente para 
“oma Rosa, Pharsala e Instan- 
cia, E' agora a cundidata que 
se impõe, 


PROGNOSTICOS DO 
- RIO CARIOCA” 


Aedo — Canto Real — Disco 
Duna Stella — Messancy — Elfa 
Grajahu' — Mexico — V. Regia 

Chicote — Haras — Utal 
Sylpho — Uraquitan — Gagé 
Copeta — Pair Day — Finca 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira —*Premio “Katur- 
no” — 1,400 metros — 4:00U5. 


“DIA- 


/ Ks. 

1 Aedo, S. Batista ,. .. «. 57 
2 Canto Real, A, Dias ,. «. 56 
3Nhó Zuza, A. Rosa, .. «» 56 
4 Disco. D. Ferreira... ,. .. 52 
5 Atuman, A. Brito,. .. .. 48 
2º carreira — Premio “Syl- 
pho” — 1.500 metros — oa: 
ER 

1 D. Stella, S. Batista ,. .. 53 
à Messancy, A. Molina... .. O 
3 Elfa. J, Nasclmento .. «« 53 
4 Mac, D Ferreira .. ,. .. 55 
à Maniaco. P. Gusso .. .. 55 
3º carreira — Premio “Sultan 
Star” — 1.400 metros — 4:0005. 
Ks. 

49 


1! 1 Grajahu' D. Ferreira . 


( 2 Rosinario, J. Nasci- 
mento .. .. NOR 


a 3 V. Regia, C. Puieira . 56 
“(4 Patuska, S. Batista . . 50 
| 5 Murupl, J. Bilva ,. 50 
( 6 Flamengo, W, Cunha. 51 
' 7 It, de Sol. S. Bezerra , 56 
( 8 Mexico, J, Mesquita . 54 


4" carreira — Premio “Haras 


— 1,000 metros — 4:0008 — 
Betting. 
Ks. 
| 1 Haras, P. Gusso , +. . 65 
1 ; 
( 2 Ufal, S. Batista .. 56 
( 3 Chicote. J, Fernandes. 52 
a 
“4 
(4 Gabino, M, Tavares. . bd 
( 5 Oltibô. S. Bezerra . 51 
3| 6 Laila, d, Santos ,. 48 
(7 Malabá, A, Dias .. .. dl 
( 8 Xamete, H,. Molina . o 
4/9 Nha Drc>. A. Brito 56 
Co Moreira, ne. AR 
E carreira — premig Cadu 


DIARI” CARIOCA — Sabbado, 10 de Junho de 1939 


A reunião de amanhã 
MONTARIAS PROVAVEIS 





1º carreira -— Premio “No- 
gresco” — 1,400 metros — Rélis 


10: 0003000. 
é Kilos 


(1 Altona, Mesquita . . 52 
1| 2 Samanhaia, Pereira , 
(3 Acropole, A, Brito ,, 
(4 Itunino, J Nascim, , 
5 Palhaço, P, Costa , 
( 6 My Sin, R. Urbina 
(7 Caml, S. Batista ,. 
3 | 6 Valerlus, W, Cunha 

(9 Malisana, J, Fern. ,, 
: ne Kemal, W. Andrade 


(11 Copa Roca, O, Berra 
(2 Sambador, G. Costa 
( "Alcatéa, XX, .. 


2* carreira — “Premio Alsa- 


9 
- 


52 


ciano” — 1,600 metros — 
5: O00SÓVO. 

Kilos 
1 Valdo, A. Molina , ,,. 55 
2 Erlssima, W, Andrade , 53 
3 Ibirá, D. Ferreira , ., 64 
4 Oliticoró, W. Cunha . . 65 
5 Controle, C. Pereira ,. 65 


Jd carreira — Premio “Con- 
sul” — 1500 metros Réis 
4:000$000, ' 

Kilos 


i—1 Poma Rosa, D. Fer, 32 
à—2 Jarandina, X, X. .. 5 
3—3 Condal, 8. Batista ,., 53 
4—4 Marabô, G. Costa . . 5b 

( 5 Cabalista, A, Rosa , SU 


5 | 
( 6 Az de Paus, Freitas 53 


4º carrelra — Premio Class!- 
co “José Carlos de Figueiredo” 
— 1.200 metros — 15:000$000, 
Kilos 
54 
bu 
50 
48 
5U 
bo 


1 Trevo, G, Costa ,. ... 
a Banir MAES eos o oito 
» Albatroz, J, Mesquita , 
4 Jamundá, D. Ferreira , 
6 Don Xiquote, Cunha .. 
" Grumete, R, Freltas . 


5º carreira — Premio “Licas” 
— 1.400 metros — 4:0003000 — 
Betting. 


i—1 Lutando, X. X. .. .. 
(2 Nhô Nico, X. XX... 
2| 
(3 Barnabé, J, Mesg. 
E ( 4 Uyrapara, W, Cunha 
| 
€ 5 Urussanga, Freitas . 
É 6 Miguon, X. X., ... 
1 
(7 Passaporte, P, (Russo 


6º carrelra Prenio “Lin- 
niers” — 1,500 metros — Réis 

4:0008 — Betting. 
Kllos 


(1 May-be, X. X..... 50 


| 
(2 Flint, R. Urbina ., .. 56 
q e 3 Pogyruá, W. Cunha 58 
“| 
( 4 Macassar, D, Fer. , 50 
( 5 Onyx, J. Mesquita , 51 
bo 


( 6 Prateada, J. O. Silva 
(8 Q. Borba, Molina .. 55 
dá 


4| 
(* Katurno, J. Nasc, .. 


7º carreira — Premio “Nle- 

bla” — 1,600 metros — 4:0008 
— Betting. 

Kilos 

À 1 Bomsuccesso, Gusso . 57 


( 2 Satania, X. X. .... 50 
A (3 Kadjar, J, Mesquita , 50 


54 
54 


53 
50 
58 
57 
57 


Premio “CGa- 
Réls 


( 4 Nelinga, C. Pereira 
( 5 Sanguenol, S, Batista 


( 6 Lafayette, G. Costa 
(7 Nhá, J. Nascimento . 
(8 Iupó, R, Urbina ,. 
419 Arypuru!, W. Cunha . 
€* Iuby, P, Costa , 
8º carreira — 
dom” — 1.800 metros — 


5 :0008000, 

Kilos 
1 Missisipi, X, X, .... 54 
2 Barriorca. R. Freitas . bt 
3 Ubajara, R, Urbina,. 51 
4 Abejo, A. Brito ,. .. . 48 
5 C. Guide, A. Molina .. 58 
? Canicula, J. Mesquita. 50 





Impedidos de correr 





Suspensos pela Commissão 
de Corridas, vio poderão actuer 
no meeting de hoje os segutn- 
tes jockeys: — Julio Canales, 
Luiz Leigton, Herculano Soa- 
res, Cosme Morgado e Walde- 
miro de Andrade, 

Com a excepção deste ultimo, 
os demais tambem não pode- 
rão intervir na reunião de 
amanhã, 





Ahora da 1.º carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasi- 
lelro será corrida ás 14.20 ho- 
ras. 


te O 1 + + | DC (| 4 


pl” — 1.500 metros — 4:0008000 
— Betting, 


Ks. 
4º 1 Uraquitan, S. Bezerra. 52 
(2 Kisber, M. Tavares, . 56 
a! 3 Sylpho. A. Molina . 55 
( 4 Decidido, q, Silva... 50 
( 5 Malvino. J. Mesquita . 56 
3! 6 Gandaia. O. Coutinho. 55 
(7 Finis Dreno, W. Cunha 54 
( 8 Cambuquira. d. Fernan- 
QUsiccl seas ss ec DO 
4! 9 Soissons, H. Molina, . 48 
(” Gagé, R. Bilva.. .. .. 56 
6º carreira — Premio “Ura- 
quitan” — 1,500 metros — .... 
4:0008000 — Betting, á 
ks. 
| 1 Fair Day, P. Gusso , 58 
1 
( 2 Fire Raiser, G. Costa, 55 
y 3 Ansina, A. Brito ., 5) 
2 
( 4 Yorena, R, Silva .. 51 
! b Fogueada, D. Ferreira. dl 
( 6 Brisena, S, Batista , E) 
oo 


(7 Finca, A, Molina . 
41 
( " Copeta, J. Mesquita . dl 
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BRASILEIRO 


Os animaes inscriptos em 31 
te março ultimo, sob a deno- 
minação de! N, N.,, cujos pro- 
prietarios fizeram as declura- 
ções.de identificação, são os 
seguintes, na ordem das respo- 
ctivas provas classicas; “São 
Francisco Xavier": Mississipi; 
“Diana”: Stewardess e Kare- 
nina; “16 de Julho; Stewar- 
dess, Mississipl e Karenina; 
“Raphael de Barros”: Lochyu e 
Karenina; “Jockey Club do 
Rio de Janeiro: Mississipi e 
Kearenina; “Ferreira Lage”: 
Karenina; “Jockey Club Ar- 
gentino”: Mississipi e Karenit- 
na; “Jockey Club de Montevi- 
ddo”: Mississipt e Karenina., 


(NOTA — O cavallo Mississipi 
já figura no livro de classicos 
com q respectivo nome, por ter 
sido a sua Identidade feita com 
antecipação, 
CLASSICO “JOCKEY CLUB 
DE SÃO PAULO 

Na secretaria da Commissão 
de Corridas, serão recebidas 
até às 17 horas de segunda-fei- 
ra, dia 12 do corrente, as rell- 
ralos (gratuitas) dos nnimaes 
inscriptos no classico “Jockey 
Club de São Paulo, que fará 
parte da reunião do dia 18 des- 
te mez, 


Alfredo Ruy Barbosa 


Em sun residencia, no “Ho- 
tel Suisso”, à rua da Gloria, 
nº, 68, talleceu houtem, ás 5 
horas da manhã o capitão de 
fragata, Alfredo Ruy Baibnsa, 
filho do saudoso Ruy Barbosa 
e progenitor do nosso colega 
da “Gazein de Notícias”, Ruy 
Barbosa Netto, 

dv nosso distiucto confrade, 
RS hnossas coudolencias, 














Athletas juvenis e in- 
fantis do S. Christovão 


A. Club 


O treinador Emilio “'alestri- 
ni convoca os athletas juviniz 
E infantis para o exame meacçii- 
co na séde do club, hoje, as 15 
horas, - 

São os seguintes: enrkjne 
Lins, Custodio da Silva, Dalvo 
Nascimento, Carlos de O, Son- 
am, Alfredo A, Moore dos San- 
tos, Orlando Brum, Wilson Va - 
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“FA DANOS 


USAMOS OS TRES” 











— .——————— eme e tm 


ARANTINDO o abastecimento do leite. 
da grande capital paulista, estes cami- 
nhões rodam, dia após dia, milhares de kilometros. 
“Usamos Os Tres durante cinco annos seguidos, 
porque mantêm os vehiculos em perfeita conservação 
e asseguram a regularidade na distribuição do leite, 
com um consumo de oleo extremamente reduzido”. 
Pode V.S. estar certo de que, conhecedores como 
são, os directores da “Cooperativa Central de 
| Lacticinios'* não escolheram atõa; aproveite, por- 
| tanto, o resultado da experiencia technica dessa 
| grande organisação. 


JOCKEY CLUB Preparando oificiaes [O Shell Sport Clab en 


HOJE, INICIO DAS AULAS 
DO “CURSO DE APONTADO- 
RES E SAR nara 
TA O) 


A Liga Carloca de Basket- 
ball, procurando preparar ot- 
ticines de mesa, realizará o 
“Curso de Apontadores e Chro- 
nometristas”, devendo a pri- 
meira aula ser effectuada hoje, 
às 18 horas, na séde da Liga 
Carioca de Basketball, à rua do 
Rosario n.º 84, 1.º andar, Ins- 
creveram-se no “OQurso de 
Apontadores e Chronometris- 
tas” os seguintes srs.; Adelino 
Rodrigues Vargas, Adolpho Pe- 
res Filho, Aitonsa Feres, Ale- 
xandre Cannto, Antonio Fur- 
tado, Avelino da Cruz, Befg- 
son Maciel Pinheiro, Carlos 
Soares do Couto, Dante Rocco, 
Eduardo Cabral, Fernando Ma- 
chado Bilva, Francisco Felix, 
Gastão Teixeira, Helio Costa 
de Assis, Iraldo Bilva, Italo Be- 
ronatti, João Abreu Ribeiro, 
João de Souza Mello Junior, 
José Jorge Marques, Levy José 
de Miranda Reis, Manoel Cor- 
rês Machado, Marcelino Go- 
mes, Marlo Ferrejra Loureiro, 
Moacyr Alves dos Santos, Moa- 
cyr Pereira da Costa, Octavio 
Ramos tia Costa, Orestes Mon- 
tenegro, Oswaldo Folco, Pedro 
Perelra de Carvalho, Raphael 
Pelegrino, Walter de Oliveira, 
Washington Ferreira da Costa 
e Wilson Hayden do Couto, 


BILHAR 


A Associação Brasileira de 
Amadores de Bilhar, com séde 
à run Bittencourt da Bilva n.º 
d1 — 1,º andar, mentora do no- 
bre sport do bilhar no Distyl- 
cto Federal], comminiça-nos 
que a Commissão Directora do 
Campeonato de Bilhar ao Qua- 
dro 45 x 2 (jogo de caram- 
bola a iranceza) do Districto 
Federal, relativo ao anno cor- 
rente, tem a seguinte coneti- 
tuição: 

Presidencia de honra — Dr. 
Luiz Aranha; presidencia exe- 
cutiva — Dr, Augusto Leivas 
Otêro; 1,º secretario Dr, 
Eloy Esteves; 2º secretario — 
Raymundo Barros Filho, 
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nazlo, Claudio Silva. João A, 
de Souza Filho, Orlando do 
Nascimentr, i 


cerra os festejos do 5.' 


anniversario 


O Shell Sport Club, formado 
pelos funceionarios da Anglo 
Mexican Co, encerrará hoje 
seus festejos commemorativos à 
passagem do quinto anniversa- 
rio de fundação, 

Depals de effectuar prrttias 
de football e tenni- entre os seus 
essociadons. num hello sentido 
de confraternização, o Shell 
Sport Cluh finalizará o seu pros 
gramma de festas prnvorelo- 
nando ans seus associados mo- 
mentos de alegrin e confrater- 
nizrcão. 

Hnie. às 1) horas. será servi- 
do formiinvel almoco aos com- 
ponentes do Shell Snort Club, 
que tambem distinruly a chront- 
ca sportiva dn. cidade, fazen- 
fin-r convidada no árane nue te- 
rã logar no Restaurante Minho, 
à tua dn Ouvidor, devendo ca- 
da Jornal'se fazer representar 
por um membro, 

A parte socin] tambem não 
ficou esquecida, Logo maís 
noite, oc mnfestosos snlões da 
Associação Syrin Lihaneza, es- 
tarão abertos para acolheir os 
pares que hailnrão, encerrando 
os festejos do Shell Snort Club, 
sem favor algum, destacado en- 
tre os hons clubs conimerciaes, 


Associação Athletica 


Portuoueza 


alrectnria dn Associação 
Athistica Porturueza, em sua 
reunião ce 7-6-39. resolve dar 
nublicidade à seguinte nota of 
fictal; 

“Tendo sido publicadas a 
Imnrensa noticias em que se faz 
crêr que o seu vice-presidente, 
st, Manos! José Moreira Jr, tôs 
ra enngido ; renunciar do car- 
KO que necunava, toma-se ne 
cessario. a bem da verdade, es 
clarecer; 

I — Que o referido senhor 
encaminhou em 29-5 an senho 
presidente da A, A, P, um per 
dido de demissão por motivos 
it conhenidos! 

IN — Que n julgamento desse 
nedicdo só foi poreclado nesta 
veimião, de 70-99. 

TT — Que n directoria não 
neceitoy o mesmo nedido de de- 
missão, 

IV — Que são completamen- 
te independentes da A, A, P, as 
opiniões pessones do sr, Manoel 
José Moreira dr. 

V — Que ag A. A. P, não acte- 
dita vêr abaladas as sitas bôas 





A 


Do 
















“Concluidas as remode- 
lações introduzidas nas 
archibancadas do 


America 


Graças a um trabalho insa- 
no, tem o America concluídas 
Rs remodelações feitas em sur 
praça de sports, 

Nova feição fol dada ás locr- 
lidades para o publico, notan- 
do-se a solidez do trabalho, 
bem como os melhoramentos 
introduzidos em todas as de- 
pendencias que cercam a can- 
chn rubra, 

Já no domingo, 10, o Amerl- 
ca pretende apresentar as «e- 
modelações feitas, Hoje, possi- 
velmente, o Departamento Te- 
chnico da Liga de Football do 
Rio-de Janeiro comvarecerá no 
campo da rua Campos Salles, 
atim de fazer uma vistoria. 

RECINTO DA IMPRENSA 


Segundo observamos, o gre- 
mio rubro, confirmando mais 
umn vez n amizade que tem 
com a imprensa, resolveu 
transformar por completo o an- 
tigo recinto destinado aos chro- 
nistas em serviço. 

Assim é que o gremio rubro 
Apresenta, actualmente, uma 
bancada solida, commoda, bas- 
tante ampla e confortavel. E”, 
sem duvida, excelente o novo 
recinto para a imprensa, 


—— - e —, : 


Em Londres os logos 


olympicos de 1944 


LONDRES, 9 (U, P) — Fol 
annunciado officialmente, que 
ns jogos olympicos de 1944, te- 
rãm Londres como séde, 

Os jogos olimnicos de Inver- 
no de 19844, se renlizarão nn Ita- 
la e 05 joros olimnicos de tn- 
vero de IMO. ma Allemanha, 

A Commissão Oimpira BECO- 
lheu Londres por grande mnio- 
Ma de votos, no primeiro escrii- 
tinto, 

Montreal recusou ser an séde 
dos forms olymnicas da inverno 
Dara 19H40, se não tivesse tam- 
hem os jogos de 1944, em vista 
disso foram desimndos para os 
mesmos aontros lognves, reenin- 
do na Allemanha a na Italia, 
Ce Sr O a a O O O DCD O 
Telnções com clubs co-trmãos em 
virtude de questões partleula- 
res de seus associados ou dire- 
ctores, 

Sala das sessões, em 7 de IU- 
nho de 193%, — (n,) Armando 
áugusto Saraiva, presidente”, 















dicccadidccii cics 


MERCADOS 


Cambio 


Libra 908500 Dollar 198320 
Huntem, css" mercado vega- 
luva fraco, O Bunco do brasil 
operuva em cobranças g 402000 
por bra e a 193200 por dollar, 
Os buncos estinngelros sacca- 
vum wu 108500 sobre Londres e 
a IosSt2o sobre Nova York, 
compravam -a 893700 e mn 10GL%0 
respeelivamente, 

Assim «deixamos o mercado 
no primeiro fechumento, Rea- 
lriu co fechou inalterado, 

O BANCO DO BRASIL AFF1- 
XOU A SEGUINTE TA- 
BELLA OFFICIAL PARA 

COMPRAS 

A" vista: Libra 778290; 
tar 1500; Franco Sdjh: Escudo 
8700; Lira SNG5; Forim 5700; 
Vranco Sulsso “9720; lelgu ., 
28805; Peso argentino, papel 
dSNS0; Uruguayo 53820, 
REGULARAM «NOS BANCOS 

ESTRANGEIROS AS SE- 

GUINTES TAXAS PARA 

ABERTURA 

4" vista: Londres 902900 q 
903500; Nova York 195250) q 
19400; Paris 8912; Portugal 
8821 n SH2%: Italin 18017 à 
18018: Sulssa á4SU0O a JSS0U: 
Buenos Aires 45470 nu 43180; 
Hespanha 2545 a 28150; Dima- 
marca JS0HM a 45050; Japão 
58270 a NS200; Suecia 15860 a 
+3680; Alemanha, Relehsmars 
YS740 u 73750, Compensação 
68100; Delgica ouro US20, 
pel Suas. 

O BANCO GERMANICO 
FORNECEU AS SEGUINTES 

TAXAS PARA REMESSAS 

PARTICULARES 

Libra 1033090; Dollar 223509; 
Regismark 48300 a 18900; Fran- 
co S600: Jranco Suissuo 59000, 
Peso argentino 5:00; Escudo 
SO: Peseta 25500; Zloty 45450, 
CAMARA SYNDICAL — PRA- 
CAS — OFFICIAL — LIVRE 

— LIVRE ESPECIAL 





o 


Dol- 


pus 


Londres 778820, 848926, ..., 
1008760; Paris — S477. *585; 
Ttolia — S043. SW70; | Allemu- 
nha: (Reichsnark) — 78700, 
—: (Neisemuci) — — 48871; 
(Verrechnungsmark) — 83099, 


: (Unlersluetznungsmark) 


hon- 
de assucar. 
upreciaveis as negocia- 
— AS20: Portugal — 5756,| MOVIMENTO | ESTATISTRCO 
8932: Belgas — 18022, 3299]; Entradas nada. Saidas 7,229, 
Suissa — ASI, 48H: Susgin | tendo em stcck 99331 saccas. 
— 45900. —: "New York —| COTAÇÕES POR 10 GILOS 
178948, 2185; Buenos Aires Branco crystnl. n6º a 5º, 
— 48305, 18902: Montevidio — | Damerera, MS a 528; Mascavos, 
— 78342; Hollanda — 98532,| 365 a 85000. 
118000; Judão — ASUBL —; = 
Canadá — 18800), — ALGODÃO 
OURO FINO à i 
O Banco do Brasil comprou O) mercado dessa filma tex- 
hontem a gramma de ouro (=| til, hontem. deu inicio a <ous 
no na base de 1000 por 1.095] trabalhos es'aveis.. As na50- 
ent barra ou amocdado, a0 Pr: | cinções despertaram algum in- 
ço de 218200, teresse e os preços - eram es 
VUURO COMPRADO mesmos de vespera, Fechou es- 
O Banco do Brasil omprou | tacionario, 
até hontem, em sem buicão MOVIMENTO ESTATISTIE ) 
4SIO4 AGO grummas de ouro Entradas, S5la: Saídas 275 
fino. tendo em stock 10.002 «fardos. 
CAMBIO NO EXTERIOI COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Abertura de Londres, sobre Seridó: typo 3, nominal; 1x 
Nova York d, 63.43 e fechamen-| po 4. nominal, Sertões: vypo 
to 4.,68,52, 3, 41$ à 428; typo 5, 488 a dYs; 
Abertura de Nova York, Ss Paulistus: typo U, 415 a 445; 
bre Londres 4.068,58, tvpo 5. 198 :a; 408000. 











RS ar Ad 


+ anno passado 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Junho de 1939, 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
Florianopolis e Seo, 
tovya” 
Porto alegre a “emo. 
rurema" ev tos 
Suntos, "Bugér OT) 
Porto Alegra e esc, 
gadeiro" 


“Pu. 


“Gug- 


« “lan- 








c 


dot | 
Buenos. Alres, = Fe E 
- Alegre, “Curityba" 41 
Havre, "Belle-lale'' ,. 6] 
Santos, "Mandu" TRE) 
AM cuiiccicidiciciccisaidcias | Porto Alegre "Curityba” , 19 
Nata] e ese, “Farrapo” 2 
CAFE” Laguna e esc, + “Anna” po 
Southampton e ese, “Al- 
TYPO 7 — 135600 MANSOPA a ra dO 
B. Alres a esc, + “High Bri- 
Funcclonuva firme, bontem, gade” .. adro O 219 
o mercado de cuté. Venderam- | B, Alres e esc. , “AúguUs. 
eo de manhã 5412 saccas e á4 | tus” RESP e) 
tarde 2.461, no total de 8.102 Ap hi e esc. “Iorgue- f 
contra 8.44 «ditas de vespera, e", 55. era 06 Raia e 
Cotava-se a 15600 por 10 hi- | Nondos e eso. "Duque de + 
los q Iypo. Teo mercado »B Parto Alegre e est, “ete. 
conservou firme, até no facha- Capela” ,, 13 
mento com altas mas cota-, 5. Aires e esc. “Brasilº 11 
ções, A MAR 
COTAÇÕES POR 10 KILOS Hamburgo é esc., "Alplmea” qu 
Typo 3, 158800; typo 4, 1581y); | Afein, Branca é esc, "Bé- a 
typo 5, 118600: typo ti, VSIGU; Macãa e asc. + co Taquary RA 10 | 
tspo 7, I3$600: typo 8, 145190 Parnahyba q “eue., “Ilama- 
Pauta semutnal: FACA ee lióra PESE 10 | 
Café commum 19400 | Porto Alegre e ese. “Tas 
Cufo doando .. 20 aU) OUVI o yu 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO ERRO esc, Es + "Buarque à 
de Macedo ú b 
Entradas Diu, Emburquos, glande q ese. “Afonso 
765, Consumo local 500, Ga- Ponna? , 3 PS Se) 
fé dondo “20. Siock Mid2l] 4. Branca, o est “Bu- 
suecas, Wario hn 43 
Café revertido ao stock dos- Evans Altos, 9 ese, Buo- u 
de o 1º de julho 219.018 snccas. | q ate ere é Ca 
ba - E SERA MIM DES : E » é enc, “Anniidal 
MERCADO DE SANTOS BanevoloMiis ES RES) 


Entradas 71,765. 
Desde o 1º do mez 211.259; do 
1º de julho 1046081; dam 
anno pussado SITU, 
Embarques 72406. 
Desde o 1º do mez 182254; 
do 1º de julho 10.202.446; idem 
anno passado Sasiaor. 
Exlstencia 2 E 7. 
Idem nnno passado 2.292.957 
Preço Lypo 4 195000. 
Mercado calmo, 
MERCADO DE VICIONIA 
Entradas 1.97, 
Desde o 1º do mez 984; do 
de julho 1.270.814; idem j 
1.351.605, 
Embarques | 
Desde o 1º do mez 27,32: do 
1º de julho 1.301.757: demo “an- 
No passado 19BAa!, 
Existencia 170.751. 
Idem anno pisendo 
Preço txpo 78 128200, 
Mercado estavel, 


ASSUCAR 





1º 





IR 429. 


Hogulava sustentado, 
tem, o mercado 
Fcram 
ções e 
nos limites anteriores, Fechou 
sustentado. 


us coLeções vigoravam 


O AMOR 


! 


«SEPARAL-AS, 


Buenos Alres 6 esc. | “Bello 


Isle” bi SR ALCIA 
Hajnhy e esc: “ Angela" oo 
Santos, “Oto, “Ripper Mo 1 
tnhedelln e ese. “Arara- 

RN a O are AS e 
Antonina e esc. “Venus", 13 
Lnguna e cs, “tus 12 
B. alrez e ese. ae 

BOTAS as es ta 

Seia aereo 
AVIOES ESPERADOS 
8, Paulo oc Po de Uuldas. 

Panair eos 1) 
B, Horizonte, Punair. Eh 10 
bl. Alegre e S, Paulo, Con- 

dor .. AE AN gs 5 KU] 
lgurona, Touttitusa monge vei id 
Chile, Air France .. oro Eli 
Santiago (Chile) Condor Dos Ed pe) 

4 SAIR 
M. Grosso e Peru", Condor , 11 
| Santiago (Chile) Lufthansa 11 
E: entona, Alt Franco «sv. 1 
Alegre, Panair poça) 
B: Aires, P, Am. Airways JÔ 
Bello Horizonte, Panalr ,. 0 


P. de Caldas e São Puulo, 


Panalr.., 


, ve e. 


— e o me e e 


MARITIMA 


No requerimento da União dos 
Contra Mestres, Marinheiros e 
Moços da Murinha Mercante, 
sobre a LARA, o dire- 
ctor do D. N, 'T. deu o seguin- 
te despacho: “Em face da in- 
formação e parecer, approvo a 
elelvão dos dois novos membros 
da -Commlesão- Executiva do 
Srndicato Nacional da União 
“cos Contra Mestres, Marinheiros 
e Moços da Marinha Mercante, 
com séde no Districto Federal, 
os srs. Mandel Honorato da 
Silva e Luiz Barcellos Corrêa, 
cultos mandatos terminarão com 
o da referida Commissão Exe- 
cutiva, isto é, no corrente an- 
no de 19249, e determino o ar- 
chivamente. do: processo”, 

TRIBUNAL MARITIMO 
ADMINISTRATIVO 

JULGAMENTO Processo 
n.-260 — Heferente “4 collisão 
do navio Arntanha” com o Cães 
do Porto de Paranaguí em 

27-10-87, Com representação do 
procurador junto ao T; M. Ã. 


4 


o 


“NEM, A VIDA, NEM A LUTA, NEM 


PUDERAM 


e e o 











A segulr : 








ALHAMBRA 


HOJE em Vesperal Elegante às 16 horas e 
sessões ás 20 e ás 22 horas 


DULCINA-ODILON 


na maravilhosa comedia 


“Cara ou Corôa 


A PEÇA DAS MULTIDÕES ! 
amanhã: “CARA OU COROA” em VESPERAL ás 15 hs. 
“NO TEMPO ANTIGO" de Antonio Gulmarães 
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THEATRO CARLOS GOMES 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — Telephone : 


COMPANHIA BRASILEIRA 





22-7581 





DE OPERETAS 
IRMÃOS CELESTINO - GILDA ABREU 
Temporada com o auxílio da S. N. T. e sob o controle 


do Ministerio du Educação 





HOJE — às 16 horas e às 20,30 — HOJE 


Cincoenta representações ! Ultimo sabbado: VESPERAL ás 
16 horas e “solrées" às 20,80 


Alleluia ? 


v S.actos e 17 quadros de GILDA ABREU 
UMA OPRERETA QUE FAZ RIK! 


GILDA ABREU e VICENTE CELESTINO 


em criações notaveis, á frente de um elenco de primeira 

grandeza, — Grande comparsaria, — Orchestra de 22 pro- 

fessores, sob a regencia do maestro Varetto, — Scenarios 
de JAYME SILVA e ANGELO LAZARY 


P OPLITIRSOENCA Seen oa caneloa cent 


Gy6UU 


secs sss 


————— (Bello incluso) ——— 
Amanhã: Ultimo domingo de “ALLELUIA”, 


VESPERAL ás 15 horas — 


A seguir: 


“Soirée” às 20,30 


“O PASSARO BRANCO” de Sadi Cabral e Bandeira Duarte 


ST SAS RD 4 


Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dur 

RODRIGO SILVA, 14 — 3. 
22-1250 


| 
| 
| 


Loo, DOES 


| 


E dd dl | | 


x 
= PD O CD CD DD UU DO DO DCD 


Lidos, relatados e discutidos os 
autos, fez uso da palavra o pro- 
curador e, passando-se à vota- 
cão, decidiu q lribunal, por una- 
nimidade de votos: 

a) quanto à natureza € ex- 
tensão do accidente: collisão do 
navio contra o cÃes no momen- 
to da manobra de atracação; 


b) quanto à causa | determi- 
nante: imperícia do pratico na 
manobra não attendendo à cor- 
renteza no local; 


c) considerar o pratico Darcy 
de Araujo como incurso na le- 
tra “Ff” do art. 61, combinada 
com a letra “d” do art. 56 do 
regulamento do T, M. A, im- 
pondo- lhe a pena de adverten- 
cia publica e custas, 





MARGARET LINDSAY 
ANN SHERIDAN 
MARIE WILSON 

IONN LITEL 
IANET CHAPMAN 


IMPROPRIO PARA ME. 
NORES ATE” 18 ANNOS 


2 BEIRA 





AVE COSTA 


SUA COMPANHIA DE 
COMEDIA 


No RIVAL THEATRO 


Com auxillo e sob controle 
do S.N. T. do M, E. 


Hoje Vesperal ás 16 


e à Noite às 20 e 22 horas 


CARLOTA: 
JOAQUINA 


3 actos de R. Magalhães 
Junior 
Marca o maior Exito 
do Theatro Brasileiro 


Poltrona. . 5$000 


Lotação esgotada todas 
— — às noites — — 


Esta temporada tem o auxi- 
lio e controle do 8. N. 'T, do 
es 


GEES E TR 
Dr. Water B, Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 

FERREIRA DE AN: 
12 — Tel, 29-2460 
ARCHIAS CORDEI- 
RO N, 198 - sob, 





RES. : 
DRADE, 
CONS.: 










VESPERAL 50 % 


rerrasraa 


Virginia Victorino 











ou seja, sem cortes, 








e eee 
| Segunda-feira, | 
[ás 20 e 22 hs. || 
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VOLTA) conspiradora 








Antes de seguir para o Theatro Sant'Anna 


curta série do espectaculos a preços reduzidos, a partir 0 q ; 
dois: espectaculos por noite, às 20 e 92 hori E NO do promo au nda feiral nine 





q a q 


COMMERCIO 








“Comédie Française” | 





THEATRO MUNICIPAL 


Abertura HOJ E das Assignaturas 


BILHETERIA: das 10 ás 18 horas 








IMPPIPRIA, 


ATÉ CIO anos A 





cura endivnl mem dôr e sem 
epermção, . docaças umg-re- 
cinem) reriites) fintulna, em 
ferlinmentos o recto, do 
eiqua venerena  Wrotamens 
to done Hemoerrhotdas qos 
process mede fmmi mama, 
Glrurgim do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Dn Asnstatencia Aunielgnt) 


Teghygraçhos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 


UVA VISCONIDID MM» Dttad ; 5 . 
BRANCO, sti=-to ANUAR ; CIENTE ; Rua 1.º de Março 
jma 14 ds 19 n. 63º andar, sala 4 (Ed)- 
— — Welephones Legh4) Vs 
esidonctai RS ficio du Paço) 
RA Sr TERES > 





EEE CSS rs ppm 
THEATRO JOÃO CAETANO 


CIA AMELIA REX COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 
HOJE, às 16 horas, HO. HOJE |, HOJE, às 


Tel, da Bllheteria : 42-70 
EMPREZA N, VIGGIANI 











&1 horas, HOJE 


Repetição do extraordinavio 
sutcesso 


AMANHA :— DOMINGO 
2 — ESPEOTACULOS — 
Vesperal às 15 horzs 
Ultima 'de 


SAIAS 


ec á noite, às 21 horas 
Ultima de 


“A CONSPIRADORA 


« de São Paúlo, a Companhia dará, uma 


9 


Grande peça portugueza ' de 
Mendonça Alves 











as, sendo levadas á scena as peças na mtegra, 
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AS TRES HELENAS 


com N CEEAENTO FERNANDES 




















SUCIAES 








CODOLBAM 
(Orchestra 
MARION E 
(Dansaárinas Acrobat 
DANY 
Rouxinol Parisiense) 
Wi Girls do Rallet 
Purisiense 
MARIVAL 


ZAROU 
Zingara) 
IRMA 


us) 


LORYS 


Ed 


E Puntasista dé Canção) 


APIBRROTYS 
(Comicos Acrobatas) 

RIMAC* 

H (Orchestra Cubana) 


2) dd 
PRdbea rw ha 


PULA 


4 
Fr 
Gussos 


feccediça 


ANNIVERSARIOS 


Ministro Attlla Soares — A 
data de hoje assignala q trans- 
curso do anniversario natali- 
clo do commandante Attila 
Sonres, ministro do Tribunal 
de Contas da Prefeitura e ex 


Secretario do-Interlkor-,e Segu=l: 


rança da municipalidade. 

Fizeram ánnos hontem: 

Senhoras; 

D. Enedina de Barros Fer- 
velra, esposa do sr, tuilharme 
Ferreira, nosso collega de Im- 
prensa, 

Senhores: 

Dr. Alnor Teixeira de Go- 
doy, 

D. Maria Pinheiro Brandão 
— "Transcorre hoje o anniver- 
surlo natalício da senhora d. 
Maria, Pinheiro Brandão, as- 
posa do sr. Moura Brandão, | 
dlivector. de Serviço do Minis- 
terio do Trabalho, 

— Completa aúnos hoje a 
senhorinha Tdnlina Orvfão, fl- 
lha do sr. Antonio Orfão e 
de d. Maria Orfão, e nolva do 
st. Joel Figueiredo, 


CASAMENTOS 


Renliza-se hoje, na 3º Preto- 
rla Civil, o enlace matrimo- 
nial de Lourenço Torres Tei- 
xeira, funciquario do Ministe- 
rio do Trabalho (D. N. 'T.), com 
n senhorinha Rita da Silveira 
tibeiro, elemento de destaque 
da alta sociedade Campo- 
Crandense, 


Servirão de testemunhas os 
srs. José Pires Lousada e se- 
nhora e Floriano de Fara e 
senhora, 

Enlace Oliveira Araujo-Penna 
Beltrão Realiza-se hoje O 
eulace matrimonial da senho- 
rínha Ruth Olivelra de Araujo, 
filha do capitão Pedro | José 
Ferreira dé! Ardujo' “e; ps pur 
esposa d.' ja Oliveira t'de 
Araujo, com 6 sr. Joel Pennu 
Beltrão, do alto commercio des- 
ta praça, filho do nosso compa- 
nheiro dr. Heitor da Nobrega 
Beltrão e de sua esposa d. Chis- 
tiana Penna Beltrão, 


'A cerimonia religiosa cele- 
brar-se ha ás 16 horas na Igre- 
ja de São Sebastlão dos, Capu- 
chinhos, á run Haddock Lobo, 
nº 266. servindo de padrinhos 
do noivo o dr. Heitor da No- 
brega Beltrão e senhora, e da 
noiva, o sr, Octavio H. Dutra 
e senhora, em cuja. residencia 
se effectuará, Do mesmo dia, 
às 14 horas o ugto-elvi), sendo 
testemunhas por parte;da nol- 
va, Os Seus pães, e, por parte 
do noivo o dr, Theobaldo Alves 
Recife o senhora, 

Enlace Clarisse. d'E  Taunay- 
Tagues Hortu '—"Realizase hoje 
cm S. Pauloma Basilica: de:S. 
Bento, o casamento da senhor 
rinha Clarisse d'Escragnolle 
Tauuay, filha do dr. Affonso 
d'Escragnalie Taunay, com O 
dr. Pedro do Alcantara Taques 
Hurta. engenhelro dr Secreta- 
ra de Viação, , do, Estúda do 
Rio. 

Serão padrinhos no religioso, 
da noiva, o dr, Manoel Olym- 
pio de Albuquerque Lins e se- 
nhora, e no civil, o comman- 
cante Raul d; Escragnolle Tau- 
nay e d. Alice Taunay Leite 
Guimarães; e do noivo no reli- 
gleso, o dr. Antonio B, Taques 
Horta e dl. Eurídice Guimarães” 
Horta e no civil, dr. Aloysio 
'Tetxelra Leite Penido e senho- 
Vet. 
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FESTAS 


FLUMINENSE FOOTBALL 
CLUB — De accórdy com q pro- 
gramma organizado pelo Depar- 
tamento Social, o Fluminense 
Football Club vae offerecer duas 
animadas festas ao seu quadro 
apclal, a primeira um chá dan- 
sante, no dig; 18 do mez cor- 
rente e a outra :— A noite de 
São João no nordéste — mar- 
cada: para o dia 24 deste mez., 

Húverá, uma magnifica re- 
constituição do nosso sertão nas 
festas. joaninas do Fluminense, 
Deve ser assignalado que, des- 
ta vez, servirá de brilhante sce- 
nario a essa festa, que já se tor- 
now tradicional nos fastos so- 
ciaes da metropole, o nordeste 
brasileiro, com todo o seu pit- 
toresco, o que é ge molde « des- 
pertar vivo enthuslasmo entre 
os nssociados e suas exnias, fa- 
millas, 


Soh os coqueiraes dos tropl- 
cos, os mais anplnudidos artis- 
tns dos nossos theatros e do ra- 
dio, interpretarão com humoris- 
mo Os personagens mails conhe- 
cidos da região focalizada. 


Innumeras attracções estão 
sendo preparadas pela elegante 
sociedade, devendo ser destaca- 
dos os dois prandes seenogra- 
Phos que, desde alguns dias, se 
esmeram em prenorar o Gwm- 
nasly: para esse tim, 


CLUB ALE GQ. — O Departa- 
mento Socinl do. Club A. E. €. 
levaráa effeito;. amanhã, do- 
mingo, 11, mais uma reuntão 
dansinte que, n. exemplo das 
anteriores: marcará pot certo in- 
vulgar exito, As cdansas terão 
inicio às 20 horas, prolongando- 
se até ia 24 horas. Traje” pas- 
selo, 


CENTRO SERGIPANO Ú 


Centro Sergipano, levará a ef- 
fa 1.48 20 horas de hoje, no 


ln.da Associação Christã de 
05. à rua Araujo Porto Ale- 
gre; 98, Esplanada do Castello, 
uma festa 'Htero-musical, com- 
memorativa do 1º centenario de 
nascimento de Tobias Barretto. 
—— () Centro Mattogrossense. 
fará renlizar na proxima terça- 
feira, uma sessio snlenne e hal- 
le. em commemoração á dnta 
historira: «Retomada. de Co- 


rumba”, 


SHELL SPORT CLUB — Na 
séde do Club Syrlo Libanez, o 
Shell S, C. fará realizar hoje. o 
Sem formidavel baile commemo- 
Tativo à passagem do seu 5º an- 
niversario ge fundação, 

GREMIN DRAMATICO 4 DE 
NOVEMBRO — A dlrectorla do 
fremin Dramatico Particular 4 
de Novembro, realizará hoje, um 
grande .festival; em homenagem 
so sr. Tuilz Pimente, amador do 
referido Gremio, 

A festa prolongar-se-4 dus 22 
4 horas da manhã, 
ASSOGIAGÃAO ATHLETICA 
MOINHO TNGLEZ — A directo- 
ra da A, A. Moinho Tnylez, es- 
ti organizando, para o proxima 
tela 17 do corrente, na sé- 
do do Rinchuelo Tennis Club, à 
run Marechal Bittencourt, 117, 
uma magnifica festa -joanina 
dedicada nos seus associados e 
exmas. familias, 

Como dos annos anteriores, es- 
ta festa está sendo esperada com 
enorme enthuslasmo e grande 
ansiedade, promettendo ser as- 
sin coroada de completo exito. 


HOMENAGENS 
Transcorrendo no dia 22 des- 


às 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 10 de Junho de 1939 
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te mez, O anniversario do dr. 
Marques dos Rels, presidente do 
Banco do Brasil, ex-ministro dk 
Viação, professor da Faculdade 
de Direito “ga Bahia, os seus 
nmigos e ndimiradores, aprovel- 
tarão a ausplelosa data pariu 
demonstrar-lhe o quanto é bem 
quisto em nossos melos. Já é 
bem elevada o numero de pes- 
sons que já adherivram a essu 
homenagem, sendo encabeçada 
por figuras das mais represen- 
tivas do mundo official e so- 
cial, 

e (5 dlivectores da Industria 
e Seguros do Brasil, desejosos 
de slunificar nos seus collegas 
drs. Octavio da Rocha “Mtran- 
da, Alvaro da Silva Pereira e 
Carlos Matz, a profunda e stn- 
cera satisfação peln nomeação 
dos mesmos para os nltos car- 
ros de membros do Conselho 
Administrativo do Imslltuto de 
Reseguros, vin prestar-lhes uma 
homenagem de amizade e soll- 
darlednrde, a qual terá logar du- 
rante um almoço de confrater- 
nização o que se realizará no 
sulão de honra do Automovel 
Club do Brasil. no proximo din 
“o do corrento, às 12 €e mela 
horas. 


EM ACÇÃO DE GPAGAS 


MINISTRO ATTILA SOARES 

Passando hoje, 19, a data 
anniversaria- natalícia do minis= 
tro Attila Sonres, seus amigos 
e ndiniradores mandam . rezar 
missa de acção de graças na 
egreja de São Joio Baptista, às 
7 e-mein horas. Durante o dia, 
haverá utras mnimfeslações de 


sympathin ao muistro Attila 
BSonres, 
VIAJANTES 


Embarcoi hontem par São 
Paulo, acompanhado de sit 
esposa, o srt, Armando Mar- 
tins de Freltas, advogado em 
nosso fóro, 

O dr. Martins de Freitas, 
demorar-se-á, na capital ban- 
delrante, uma semana tratando 
le negocios de sua profissão. 

General Manoel Rabcll, — 
Regressou hontem a Curltyba, 
vinjando pelo aviio “Douglas" 
da línha intemacional da Pan 
American Airways, o, general 
Manoel Rabelln. commandante 
da 5" Região Militar, com séde 
na capital paranáense. 


No mesmo avião seguiram o 
capitão Herculano da Cunha e 
o tenente Milton Araujo, 

O “Douglas” decolou As 
9 horas do Acroporto Santos 
Dumont, rumando para São 
Pnulo e, & segulr, para Curity- 
hm mea aterrissou ás 12.90 
LUTO 


FALLECIMENTOS 


CAPITÃO DE FRAGATA AL- 
FREDO RUY BARBOSA — Fal- 
leceu na manhã de hontem. após 
mrolongada enfermidade, o ca- 
pitão de fragata Alfredo. Ruy 
Barhosa. Formado em direito e 
dedicando-se 4 politlen, exerceu 
n extlncto, de 1909 qm 1930, à 
deputação federal pela Bahia; 
tendo . sido, er suecessivas le- 
“isinturas. vice-presidente e re- 
lator da Commissão de Marinha 


e Guerra. Fxerceu ainda o cu-. 


pitão Alfredo Ruy Barhosa, o 
cargo de chefe de secção de jus- 
tiçn do Ministerio ga Marinha. 
Deixou q extineto, que era filho 
de Ruy Barbosa, viuva, a srk, 
Marina Braga Ruy Barbosa, e 
os segulntes filhos: Armando 
Rux Barhosa, Ruy Barbosa Net- 
to, sta. Maria de Lourdes Nuy! 
Barbosa do Monte, casada co 
osr. Edgard Rangel do. Monte e 
sra, Iza Ruy Barbosa Leite, ca- 
suada com o sr. Antonio Attlcco 
Leite, O enterramento teve lb- 
gar às 17 horas de hontem, sain- 
do o feretro da ereta de Santa 
lherezinha. 








pela ultima 


RADORA”, “A VOLTA” 


ra 


A A 


y 
A, VR | 
BAIA 


A 
ZA 
(A 
A 
E; 
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recesesosespasosrssosse rasas | é À TARDE DE DULCI- 

ENTRA NA FAIXA", 2/ NA E ODILON, HOJE, 
| UMA REVISTA COM$|E O EXITO INCOMPA- 
ARAOY CORTES, NO$/ RAVEL DE “CARA OU 


REOREIO E' À NOTA?| COROA” 
THEATRAL DO DIA :| COROA. NO THEATRO 


PRE ALHAMBRA 

ami se esp 9 do Sabbago bonito. o de hoje 
cartas do Reorelo a querida para Dulsina e Odilon ES 
peça «“Pirolito”, Hoje ed) nasin tnrde, As 180 horam, tes 
amanha: sorão os ultimos coberão no theatro Alhambra 
sabbado e domingo da bur- 2 visituy de tóda a população 
lota de Paulo  Magalhãos, 4) olepunte da cldade: quo anil Irh 
Hole é a matinto da mocl- pira vongratular-se com om 


dudo às 16 horas e amanhã 
a vesperal € fds 15 horas, 
Na proxima sexta-felrn, 16, 


brilhantes artistas pela rest 
Jução de continunr até 4 pros 


é o acontecimento maximo epailio, e rp Mb 
dr tomporada porque, além de Verneull que q publieu 
da nolnvel estrelln Arnoy mundano não se fudign de as- 
Córtos em varios “ numeros eletivo e par alnda quais um 
de sensação teremos ttm= din “ festejur n Interpretação 
bem à estrón do Henrique notnvol dos queridos  artistna 


Beltrito, filho do dr, Hel- 


à poça 
tor Deltrão em seus nume- nSu 


inajs sumpgestiva Já np- 
“parecida 


não só este animo co- 


ros especines e O popular 2] mo desde sempre no reportorto 
dansarino Jnyme Ferreira $/ dos coneugrados comediantes 
com a sua partinóre, ná ve- 2) da Clnolináin. HogJoa, “portanto, 


vista dos festejádos autores: 
Barroso o Luiz TIglo- 
— “Intra na fnixa”, 
um original peça que con= 
torh . todas ns mails palpt- 
tantes orlticas da actualida- 
de politica nacional e es- 
trangeira, 

Nunca houve Uma anele- 


tros vozes “Cnra ou corda” se- 
rá apreeinda no Alhambra, aim 
Vesperal da Múdn, e nas duus 
habituaos, 


“CARLOTA JOAQUINA 
EM VESPERAL HOJE, 


dade tito justa como a de NO RIVAL 

ngora em que & cldade in- Jayme Costa proporcionam 
tolra aguarda a “rentrée estn tinrde mais um vivo es- 
de sua estrella predilecta, 2] pectaculo com a peça mala Ih- 
a sambista mn. 2, 2 nima o torosannte da momento then- 
a vida das nossas peças mu- tral “Carlota Joaquina”, 
sicadas, a inconfundível 4) que Tt. Nngulhies Jr. esecro- 
Araovi A Empresa irá apre- 2) voy para dellola do platta ch- 
sentar um grande especia- 4] vinen, 

culo e que honrará o apoto Do assumpto puramente hts- 
quo recebo do Sorviço Nn- torico, contando ao vivo ros 


ns is Gr ma me cm it ço” rm 


clonal de Theatro, sob cujo 
controlo trabalha, Tsa Ro- 
drkigues reappaáreco nú pro- 


mances de amor de mistura com 
aspectos comicos da vorte pór- 
tugueza enthn no Nio de Ja- 


PEDAL DDD DEDE DDOEDEADLDDDA 


ximn peça. neiro (1810-211), tem a linda 
esessssssorsaaaado ssa rararãa « comedia dols meritos egunl- 
| mente ponderaveis; diverte 





10 Instrue, 

Hoje Jryme Costa olfavece 
mais uma encantadora vespe- 
ral fs 16 horas, além dos es- 
pectnculos du nolte às “0 e ds 
“> horas, e amanhã a tra- 
dielonal dominguelra às 15 ho- 


O ULTIMO SABBADO DE 
“ALLELUIA” 


Completando as suas pri: 
meiras 50 representações hoje, 
“Alolula”" marca o -malor exl- 


to que a cidade assistiu nex-| rs, dedicada & Familia ca- 
tes ultimos: tempos, , rlova, 
Deste modo os que ainda 





não vivam o lindo. espectaculu 
aqua todo o mundo eloglu & 
enaltece não devem perder es- 
tas poucos dias que faltam, ! 

“Aleluia” hoje será upre- 


A DESPEDIDA SEGUN- 
DA-FEIRA COM “MARIA 
STUART” 


santada duas vezes; em vespeo- Dá an magnifica troupe hoje 
ral às 16 horas e em soirée ás | dois. espoctaculos, nmanhã ou- 
20.30, o tros dois e segunda-feira den- 

EB desde já fiquem sabendo: | pede-se com “Marin Slunrt" 


ma quinta-feira na despedida 
de “Aleluia” Gilda Abreu pro- 
mette um delicioso fim de feu= 
ta com um apanhado de todas 
as colsas bonitas que fizeram 
inesquecival a gloria da “Bo-| da “O Globo” repete à compia- 
moguinha de Sêdar de Odu- | nhla “La figlla de Torto” obra- 
vaudo Vinnnr. Amanhã, vo ul-| prima de Gabriel D'Annunsio a 


de Sehileh, um estupondo tra- 
balho de Maria Melato, qua 
cnusará a mais viva impres- 
são, 

ú 


Hoje tarde, por Inlelativa 





timo domingo de “Allelula”, preços roduzidos, sendo “a res 
: mm, ho presentação dedicada à mocl- 
“EH, REAL |”, NO: FIM dade carioca, A! noite em 


moxtr vécita de assignatura Irá 

à secou “Maternita! bella pe- 

ssa do grande Brneco, euju 

acção se passa om Napoles, 
e et em 


DE BUA (GARREIRA 
O seu ultimo sabbado e 





seu ultimo domingo de | UMA PEÇA QUE MOS. 
cartaz TRA AS COISAS DO 
Tudo agrada nesse ospectn- 
eulo chelo de encantos e Bear A SERTÃO! 
triz Costa se impõe mais uma | | 4 nolte, ús 20 e às 23 fios 
vez pela sun maneira Incon-| Tas — teremos no Theatro Mo- 
fundivel de apresentar  pa-| Serio — 4 confortavel e nova 
pels que s6 ella pôde dessm-|- Dolte” a mesma peça, quo Irá 


nmanhã, novamente, em “mas 
tinto" ás 1h horas e & noite, 
em dunas sessúes, 


penhar, 
E os applausos que Beatriz 
rocebo todas as noites, partl- 


dos do | publico enthusiastico — Iintrou em  ensalos no 
que enche literalmente u gran-| Theatro Moderno, a peca de 
de casa de espectaculos da actuniidado à vida assim é 
Avenida Gômes Frelre tam- eorsas » da Paulo Orlan- 
bom envolvem a fadista que) 4º € De Chocolat, 

tem lagrimas na voz, Berta ks 

Cardoso, Alvaro | Perelra, o 

comico de- recursos incxgota- ) 

vols e Margaret Lanthos, a 4 

“estatua de “Carne! que to- h 

dos contemplam em extasé am 

embevecidos e applausos, mul- ENIVERSAL PIÇIURES 

tos applausos recobem todos 

os domais. 'Trudel e Encarna 

com us 16 bailarinas portu- 


guezas, Margaret Lanthos e & 
Folies Lanthos, 

Hoje, “Bh, Real!” irá & sce- 
na no seu horario habitual (20 
e 22 horins) e amanhã tam» 
bem em vesperal, A peça que Il 
substituirá “Eh, Real” no 
cartaz já fol escolhida — O! 
meu rico S. João — espectã= 
culo chelo de surpresas, 


ULTIMAS  REPRESEN- 
TAÇÕES DE “A OONSPI.| 





E “SAIAS”. 


Para a vesporal de hoje, a 
preços reduzidos de cincoanta 
por cento, foi eleita “A Vol- 
tn” a linda poça dessa poetisa 
e esoríptora festejada que é 
Virgínia Vitorino; 
vesperal de amanhã, 


e para a 

tambem 
vez, “Salas”, de 
Alfrodo Côrtes uma das pecas 
mais - curiosas do repertorlo, 
escripta no dialeto de M- 
randa e que 6 na frescura 
fdylica de suas linhas varda- 
deiro poema rustico, 
da-feira inicia a Companhia 
do Theatro Nacional de Lis- 
boa uma nova phase a phnse 
do diffusÃo cultural, baixando 
sensivelmente o preço das lo- 
calidades para o pôr ao alcan- 
ce dos menos afortunudos. 

Sublrá à soena “As tres He? 
lenas” de Armando Moock pe- 
ca engraçadissima em nue re- 
apparece Nasalmento Farnan- 
dos o popularissimo actor 
mico portuguez. 


Saegun- 


co- 








TODOS 08 “AZES” DA 
MAYRINK VEIGA NA 
FESTA DE TERÇA-FEI- 


' 


RA, NO RECREIO 


Terça-folra da proxima ss- 
mana será realizada no Re | 
ereto a festa do melo centena | 
rto de representações de “P)- 

( 


rolito”, a peça bonita de Paulo 


Magalhães quo tanto exito 
tom alçançndo, O especineula 
será completo e ás 31 horua, 


pr 


havendo, além da peça em sqes- 
na mais um grandioso acto 
vartado em homenagem é Ra- 
dio Mayrink Veiga e com o 
concurso dos “azes" da gían- 
de estavão com Cordella: Fer- 
reira, Odette. Amaral, Placido 
Ferrelra, Cyro Monteiro, Ma- 
noel Reis, Pixinguinha, «Guro- 
to, Laurindo dentre outros, Os 
bilhetes estão à venda som 
grande procure. 
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4 PASTEIO, 69-TEIS. 27 6490 1 6141 4 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


o luxuosas poltronas estofadas. 


O REMONTA 
ER áLIOO 


"ESTUDANTES. 


(PO ATE as Suumas 


o 252000, 





CENTAUROS! 
pagam) etc... 





| O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— . Fm Uinhom renlignu-ne 
hontem a prenda dos 
tos", Informnram om jórnnes, 


Gunndo, no bonde 4, Jnmunrio 
o eritico Serra Pinto, leu n 
noticia, commentou: 


E' por inao que o Virin- 


-—— 


to Corrên pediu denculpn, por 
telegrnmma, por ter de lr mn 
São Panlo, 
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Carteiras profissionaes 
de jornalistas 


Na sédo do Syndicato dos 
Jornalistas  Profisslonges, à 
Praça Tiradentes, 79, 1,” andar, 
acham-se ns carteiras recente- 
mente expedidas pelo Ministe- 
ro do Trabalho, dos jornalls- 
tas abaixo, que as deverão bus- 
car para que nelias sejam fel- 
tas as devidas annotações, afim 
de completar ns exigencias Te- 
lativas ao Registo da Proiis- 
são Jornalística; Jorge Amaro 
de Freitas, Henrique Marques 
Porto, Jayme Sisnando, Pedro 
Xavier D'Araujo, Juracy Na- 
zareth de Araujo, Felisberto de 
Souza (Ivo), Antonio Bomfim 
Lima, Manoel de Mattos Duar- 
te Silva, José Agapito de Arau- 
jo, “Tancredo Noronha Junior, 
Colbert Cunha Malhelra, Ge- 
raldo de Carvalho, José Britto 
Broca, Francisco Mendes, José 
Oswaldo de Souza Andrade, 
Manoel Antones Macieira, Vi- 
cente Paulo Almeida Rodrigues, 
Arnaldo Augusto Pereira. Bat- 
bosa, Argemiro Araujo, Nilson 
Sebastião dos Santos, Alberto 
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CANÇÃO DE AMOR: 


les de passados 60 dias de 
suas oxhibições nento 


AMANHA; ÁS 10 HORAS, 
“MATINEE” INFANTIL ! 


com 5.º e 6.º episodios da “LEGIAO: DOS 
(Cavalo: Rex), uma 'come- 
din do GORDO E O MAGRO (Vocês me 


Preço unico ...- 2$200 
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Moradores de Copacabana 
reclamam sobre o novo calça- 
mento que aludn não está con- 
cluído da rua do mesmo nome. 
Allegam que o trecho compre- 
endido entre as runs Francisco 
Octaviano e Rainha Elizabeth, 
se bem que reformado, apre- 
senta, todavia, longas fendas 
em innumeros lógares. 

A" vista do exposto, vê-se que 
o serviço de calçamento não 
está sendo feito, como sc faz 
mistér. Urge, pols, que as au- 
toridades. da Prefeitura. tomem 
as providencias que o caso re- 
quer. Os moradores da rua de 
Copacabana pagam Impostos, 
estão onerados com o alto pre- 
ço do systema de calçamento 
que nll se executa, e, assim 
sendo, não se podem contfor- 
mar. em ver estragado um ser- 
viço ainda não acabado. 
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José Rodrigues, Gentil Noro- 
nha, Oswaldo de Abreu Fialho, 
Julieta Guerrini de Andrade, 
João Renato Franco, Lívio de 
Freitas, Victor Costa Petraglin 
Geraldine, Carlos Octavio Mi- 
chelet de Oliveira, Nestor Mo- 
reira, Eugenio Costa, Fernando 
de Carvalho Birata, Lulz Sal- 
zano, Domingos de Oliveira 
Pereira, Leonardo Arcoverde 
Cavalcante, João Condé Filho 
e Dermival Costa Lima. 





“NAN GRÊY 


O PRAZER MAXIMO 
VIDA ! 
Ouvir Deana com sua gloriosa 
voz cantár as can- 
ções que vocês de- 
sejavam que vila 
santasse | 
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O omnibus incen- 
dicu-ss repleto de 
passageiros 


“3 BOMBEIROS COMPARE- 
CEKAM AQ LOCAL 

petronte nn Casino Copaca- 
ban, na Avenida Atlantica, 
incondiou-se hontem, à tarde, 
um qauto-omnlhus da Viação 
Vicroria, repleto de passagel- 
ros, O veiculo logo que » fojo 
te anultestou,- for abaudoneds 
prlos pussagetros, 

Os bombetros de Copacaba- 
ja compareceram ag local s03 
is ordens do sargento Mario 
Mendes, que conseguiram. do- 
minar vu sinistro ainda em 
cumeço, 

Esteve. tambem 
commissario Nazareth de ser- 
viço ua «olegacia do 2.º dis- 
Lricto. 


no local o 





e 


Fnanharam em ple- 
na audiencia! - 


O JUIZ. 
$ ADVOGADO 

FORTALEZA, 9 (AB) — Os 
jurnacs desta cidade destacam 
o harbaro seviciamento de que 
foram victimas-no Interior do 
Cartorlo Guarany, proximo & 
estu capital, o juiz, o escrivão 
e o advogado. Antes de se -ini- 
clur a mudigncia marcada, pe- 
uetruu no Cartorio uma das 
pnrtes lHtigantes acompanhada 
de varios capangas que, arma- 
dos, aggrediram physicamente 
os presentes, sendo trocados. 
então, varios tivos. 

Acha-se aqui, atim de sub- 
metLer-se a exame de corpo de 
delicto, o advogado. O governo 
do Estado e o 'Tribunal de Ap- 
pellação tomaram as necessa- 
rins medidas para punir os de- 
sordeiros, 


0 “arapio entrou pelo 
telhade 


E LEVOU 400800 EM 
DINHEIRO 

-"O sr, João. Gomes Braga, 
proprietario do “Bar Vicente 
le Carvalho", ao chegar hon- 
tem, pela manhã, no seu esta- 
belecimento notou qualquer 
coisa de anormal, Procurando 
inteirar-se do que havia, díri- 
glu-se a Caixa registradora .e, 
assim, teve: confirmadas | as 
suas suspeitas, Durante a noite 
o seu estabelecimento fôra as- 
saltado pelos ladrões que car- 
regaram da caixa n importan- 
via de 400 mil réis em dinheiro, 
O indesejvcl visitante penetrá- 
ra No estabelecimento pelo te- 
lhado, 

A vietima apresentou queixa 
a policia do 24º districto, 











0) Japão disposto 
à Negociar dire- 
ctamente com 
Kai-Shek 











ER SE EE 
Chiang-Kai-Shek 
TOKIO, 9 (U. P.) — 
Ao que parece, os estadis- 
tas japonezes, depois de 
terem determinado a poli- 
tica do Imperio em face da 
situação européa, concen- 
tram agora os seus melho- 
res esforços na solução do 


O ESCRIVÃO E O | 
! 











Um Dos Acontecimentos Mais Im- 


portantes Realizados em Washington 


0 “Garden Party” da Embaixada Bri tannica em connexão com a visita dos 


soberanos da Grã-Bretanha 


WABEINGTON, Nº — (Unlk- 
ted Pyrees) — O "Garden Par- 
ty” realizado hontem à noite 
da embaixada Dbritannica foi 
um dos acontecimentos cocines 
mais | importantes realizados 
nesta capital em rpnhexão ccm 
a visita dos soberanos da Grã 


b) 





JORGE VE. 


Bretanha acetstindo múltas das 
personalidades de mnlor relevo 
an todas as espheras da capi- 
tal, ” | 
Embóra o rel Jorge VI e a 
rainha Elisabeth attraissem 
principalmente á& attenção das 
pessoas que assistiram à festa, 


acredita-se que o banqueiro 
J. Plerpon, chefe da Impor- 
tante Tirma financeira de New 
York, universalmente conheci- 
do, compartilhou com Suas 
Magestades o Interesse da se- 
lecta assistencia. 

Não foi necessario uma apre- 
sentação parado o sr. Mnrgair 
“ amigo do soberano desde ha 
muito tempo, 

Lembra-se que a firma, Pler- 
pon Morgan concedeu avulta- 
dos creditos & Inglaterra du- 
runte a guerra mundial, 

O ministro da extincta Re- 
publica Tchecoslovaquia sr. 
Hurban mostrou-se muito sa- 
Lisfeito por ter recebido o .con- 
vite dr: embaixada britaunica. 
porque este fact, Índica que a 
Inglaterra ainda reconhece a 
a existencia do Estado Tcheco. 

O vice-presidente dos Estados 
Unidos sr. John Gamer decla- 
tou que o rel Jorge lhe inspl- 
rava multa sympalhia. Além 
de apertar a mão de Sun Ma- 
gestade, deu-lie  palmadínhas 
affcctuosas nas costas, como 82 
costuma fazcr com as pessons 
intimas, No entanto o sr, Gar- 
ner não se achava n vontude 
dentro de sua casaca e comi- 
sa de peito duro, 

O senador Pat Hurrison ob- 
Servou que seu collega Ellison 

Smith falava em voz bai- 
Xa Som O soberano e commen- 
tando esse facto disse: “Smtih 
está fratando de vender algo- 
dão ao seu Estado no Rei”. 

Ao cair O lenço da mão da 
sra. Worth. Blighan viuva de 
um antigozembaixador ameri- 
cano em' Londres, o soberano 
abaixnu-se e entregou o objecto 
à ilustre dama. 


Enguliu a denfa- 
dura 


O -commerciante Americo 
Corrêa, domiciliado á rua Pi- 
nheiro Machado nº. 83 foi le- 
vado no Posto Central de As- 
sistencla afim de: submetter-se 
a uma intervenção cirurgica, 
E' que “o 'commerciante, sem 
saber “como, engullu a denta- 
dura que fol sc localizar no 
esopheago. 

A vletima foi 
cuidados do dr. GCnriado de 
Castro, que, em 40 segundos 
extralu a dentadura, 





entregue aos 
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Ligar a Argentina ao Brasil 


O Congresso votou uma verba destinada à construcção da ponte interna- 
cional sobre o rio Uruguay 


BUENOS AIRES, 9 (U. P.) — 
O. Congresso votou upportuna- 
mente uma verba destinada à 
construcção da ponte interna- 
cional; sobre o rio Uruguay, que 
ligara:o Httoral argentino às zo- 
nas mais prosperas dos Estados 
Unidos do Brasil. A ponte se- 
rá levantada na Provincia de 
Corrientes. entre as' cidades de 
Paso de los Libres e Uruguaya- 
na, localidades pertencentes, a 
primeira à Argentina e a segun- 
“da,ao Brasil, : 

A Importante obra será 
custeada nor partes iguaes en- 
tre os dois palzes, Atravessará 
O rio Uruguay e sua extensão 
será ne 1.380 metros) em secções 
de 45 metros de cimento arma- 
do. largura. de seis metros no 
centro e. duas calçadas de 1,20 
câda uma. (onstrulr-se-á tam- 
bem uma linha ferren de qui= 
tro metros de Jargra com es- 
paço sufficiente para duas bito- 
las. uma média que correspon- 
cdérã à Argentina e outra estrel- 
ta para o Brasil. 


O projecto nfferece extraordl- | 


naria importancia e quando foi 
lançada n idéa, os commentado- 
res a Applaudiram como um ex- 
cellente melo de confraternida- 
de brasileiro-argentino. 

O governador da provincia de 
Corrigntes, dr. Torrent, acaba 
de cojnmunicar an ministro do 
Interpr/dr, Taboada, que a pro 
iectedn ponte'não poderá pres- 
tar o5 beneficios que da mesma 
se esperam, senão Tôr resolvido 
nréviamente o -probléêma das es- 
trrdas de acesso, 

Fez! notar também o gover- 


problema da China, saben-| nador de Corrientes que o Bra- 


do-se que os membros do 
gabinete já têm discutido 
a pcssibilidade de modifi- 
car.a politica japoneza e 
negociar directamente com 
o marechal Chiang-Kai- 
Shak, ; 
Não obstante, os minis- 
tros receam que vma nova 
rttitede em relacão ao che- 
fe chinez poderia provocar 
severas criticas de alguns 
cireulos nipnonicos, e ao 
mesmo temno temem que O 
feacnsso das negoc'"r02” 
possa peorar a situação, 


sm está preparando um plano 
que comvreende a construcção 
de diversas estradas nue licarãn 
a nonte internacional à cidade 
de Porto: Alegre, cnpitn] dn Es- 
tado dn Rio Grande go Sul. 

Acredita o sr, Torrent que n 
Areentina está-nn nhrizacão de 
adoptar uma attitude semelhan- 
te. estimulada pelo desejo com- 
mum' de” melhoramento e pro- 
gresso, maximê notque os terre- 
nos dessa provincia são impro- 
prios nara a constricção de ca- 
minhos naturaes 

Actualmente. nho existe nem- 
huma» estrado que Jump. essu 
obra de arte np resto da Repu- 
Nllca e se não se mmfrentar q 
problem, com a devida vrsencia, 
quando flearem terminados os 
trabalhos. va oninião do cover- 
radar de Corrientes, não se po 
derá chegar de automovel à pon- 





go 





| 
mais, que, por essa occasião, 
será levada a effeito importan- 


te internacional; nem ao menos 
na localidade de Curuzó Quatá, 
Somente será possivel' o acces- 
or estradu de ferro, com 
baldeamento em- Monte Cnse- 
tos, 

E* muito curioso, segundo dlz 
o sr. Torrent, o criterio predo- 
minante em um paiz e no qu- 
tro com relação ao mesmo pro- 
blema, A unica explicação po- 
der-se-la encontrar na supposi- 
cão erronea de que com os fun- 
dos concedido, de conformidade 
com a lei approvada: pelo Con- 
gresso, poder-se-ia -custelar a 
construcção, quando isso é Im- 
possivel devido go limitado cre- 
dito aberto. A-verba' que cor- 
responde à provincia de Cor- 
rientes por anno. segundo a dis- 
tribuição qe 1938, é de 873.450 
pesos. A Directoria Nacional de 
Viação elaborou de-accordo com 
p mesma lei, um plano de obrç*: 
nacionaes, orçado. em 815.000.001) 
de pesos. Acredita q governo da 





ciada para breve 


A DEMISSÃO DO: MINISTRO 


DA MARINHA BRITANNICA 


LONDRES 9 (T.0.) — A de- 
missão do ministro da Marinha 
britannico, Lord Stanhope, está 
sendo. annuficiada . para breve 
pelo “Dally Herald”, na sus 
edição tie hoje, acorescentando 
o diario que o “facto se dará 
logo depois de: terminadas as 
investigações sobre as causas 
da catastrophe do “Tnetis”. 
O jornal londrino affirma ade- 


te Teforma do gabinete Cham- 
berlain.' 

Emquanto o “Daily Herald" 
relaciona a demissão de Lord 
Stanhope, com as criticas, pu- 
blicamente levantadas contra o 
procedimento do mesmo du- 
rante os trabalhos de salva- 
mento do submarino afundado, 
a maioria dos outros jornaes 
continua nos seus ataques con- 
tra o Almirantado, tratando- 
se, RO que, parece, de uma cri- 
se de confiança, visto que os 
diarios não se limitam a des- 
tacar o fracasso tecnico dos 
trabalhos de salvamento. mas 
sim se queixam tambem da in: 
completa informação da opl- 
nião publica., = 


| 
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província de Corrientes que com 
esse orçamento só será possivel 
satisfuzer uma 
das necessidades «f3 Corrientes, 
porque seria necesserla uma, ver- 
ba de 1.330.820 pesos para as 
despesas de 1990 e 1940. 
Demonstra, finalmente, o dr, 
Torrent, que. seri necessario ul- 


teriormente reforçar a obra ja | Alegre 0 
ue os resultados se- | 


feita para 
jam satisfatorios, polis, as pon- 
tes construidas e es projectadas, 
obedecem n um criterio tal, que 
será ' Indispehsavel' rectifical-o, 
dando-lhe a amplidão conve- 
niente. 


Deve ter-se em conta, tambem, 
a possibilidade de serem empre- 
gados esses fundos na constru- 


ponte internacional, cuja reali- 
zmção 'é premente em virtude 
os relações de vizinhança que 
determinaram a decisão de levar 
a cabo o magno projecto. 





na Sociedade Brasi- 
leira de Philosophia 


No proximo dia 15 de junho 
na séde da Sociedade de Geo- 
graphia' do Rio de Janeiro, na 
Praça da Republica, nº. 54 so- 
brado, às 16 horas realizar-se-á, 
como deliberou a' directoria, & 
sessão commemorativa do cen- 
tenario de 'Tobins Barreto, 





Atropelada pelo auto 
n. 1,126 


cção dos caminhos de accesso A | em 








Praça Tiradentes n.º 77 





| Roosevelt discutiu 

com 0 rei Jorge VI 

à situação inter- 
nacional 





Presidente KBocsevelt 


WASHINGTON, 9 (U. 
P.) — O presidente Roose- 
velt, ao revelar que  dis- 
cutiu como rei Jorge VI, 
em linhas geraes, a situação 
internacional, não especifi- 
cou quando e onde oceor- 
ren a troca de idéas, mas 
ao «ue parece, foi no gu- 
binete' presidencial da Ca- 
sa Branca, após o banque- 
te de gala de hontem 
noite, 

O presidente e o sobera- 
no permanecearm no ga- 
binete de meia noite e vin- 
te à uma hora da madru- 
gada de hoje. 

“O sr: Roosevelt accen- 
tuou que diseutiu as qmes- 
tões intermacionaes como o 
fariam quaesquer outros 
dois homens, nestes dins 
cheios de appreensões. 


O Centenario de To- 
bias Barreto 


O CENTRO SERGIPANO VAE 
COMMEMORAL-O CONDI- 
GNAMENTE 

Realiza-se hoje, sabbado, &s 
20 horas, no Salão da Associa- 
ção Christá de Moços na Es- 
planada . do Castello a festa 
litero-musical promovide pelo 
Centro Sergipano para  com- 
memorar o I Centenario do 
nascimento do maior dos ser- 











minima. parte | gipanos — Tobias Barreto. 


Em breves discursos o gene- 
ral Mpreira Guimarães, os Srs. 
Faro Leal, Abelardo Barreto, 
Costa Filho, os: jornalistas Ca- 
rivaldo Lima, Hermenegildo 
Leão, o escriptor Omer Monte 
professor Osmundo 
Lima, abordarão * os multiplos 
aspectos dessa figura impres- 
sinuante e verdadeiramente ex- 
ponencial da cultura brasilci- 
1a. 

Os professores de: violão An- 

tonio Emydio de Souza e Almir 
Jayme de Souza, os professo- 
ves Adonias e Antonio Teixel- 
ra Leão e a sra. Maria Alves 
tarão Interessantes numeros de 
bolada. 
--A sta; Amazonilda Oliveira 
Lopes cântará “Meu Bergipe”, 
às meninas-Vera: Sant'Anna € 
Lais Esteves recitario “Sempre 
Bela" e:o “Genio-da Humani- 
cade", de Toblas Barreto. 

Como “nota culminante da 


y | festa será inaugurado o retrato 


a oleo de Toblas Barreto, de 
qutoria- de Jordão de Oliveira 
que será o orador: da. solenni- 
dade offerecendo o seu primo- 
roso trabalho ao Centro Sergi- 
peno,. 


e qe me 


Chegará hoje ao 
" Mexicc 


O PRIMEIRO CONTINGENTE 
DE REFUGIADOS REPUBLI- 
CANOS HESPANHOES 

MEXICO, 9 (T.O.) — Chega- 
rá amanhã a Vera Cruz, a bor- 
do do-vapor francez “Sinal”, o 
primeiro; contingente de refu- 
giados republicanos hespanhoes. 
Ao passo que os circulos es- 








Quando transitava hontem, & | 'querdistas preparam uma gran- 


tarde, pela rus Clarimundo de 
Mello, a domestica Maria Rosa, 
branca, de 66 annos, viuva. por- 
tugueza, 'ao chegar é rua Cruz 
e Souza foi atropelada: pelo 
auto n.º 1.125, guiado por um 
official do Exercito, 

A victima, que soffreu ferl- 
mento  contuso na cabeça € 
tractura da perna esquerda, foi 
conduzida ao Hospital Carlos 
Cltagas, de onde, por não haver 
vaga, foi para oPosto de As- 
sistencia do Meyer co, em se- 
gsuida nos curativos. removida 
para o Hospital Getulio Var- 
Ras. 


diosa recepção, augmenta si- 
multaneamente ' o ambiente 
contrario aos fugitivos, de mo- 
do que, se revela, a. qecorrencia 
de chóques entre as duas fa- 
cções, visto. já se terem até an- 
nunciado. acções directas contra 
o desembarque dos hespanhoes. 
| O governo mexicano, todavia, 
tacilitará a entrada dos. rept- 
blicanos. no paiz, supprimindo 
o imposto de immigração para 
Us mesmos, os -quaes, ademais, 
receberão vestimentos, sapatos. 
Viveres e dinheiro, afim de po- 
der passar os primeiros tem- 
pos. 
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O cinema resolveu finalmente apresentar o amor 
sem correrias, bofetões ou competições athleticas 


Charles Boyer e Irene Dun ne, 


o e ei IP 


eres ae command 


Quanto mais amada mais cruel 
se mosirava 








oz dois 


interpretes de 


“Duas Vidas” 


“Duas Vidas”, esse fitm' bel- 
lissimo “estrelado” por Char- 
les Royer e Irene Dunne, mar- 
ca O início de 'um novo  eyelo 
no mundo cinematographico... 
Hollywood resolveu finalmente 
abandonar as historias onde 
um rapaz para provar a moça 
o seu amor, dava-lhe uns bo- 
fetões, atirava-a/ numa piscina 
ou esmurrava um rival, Curio- 
gissima tem sido & passagem do 
amor pelo cellulolde,.. "Tempo 
houve em que o amante fazia a 
sua declaração pondo-se de joo- 
lhos e revirando os olhos,. Mais 
tarde o cnema já nos apresen- 
tava um progresso: o TApaz. 
timidamente ségurava a imãos!- 
nha da amada e esta se torcia 
toda num mixto de prazer e 
acanhamento.,, Devois appa- 
rece Rodolpho Valetino «e. o 
tempo “esquentou”... Vieram 
os beijos prolongados, os -beijos 
que arrancavam violentos suspi- 
ros ás mocinhas da platéa;.! E 
Rodolpho Valentino teve a sua 
consagração... - Passam-se os 
tempos e Hollywood. .inventa 
outra modalidade de amor, o 
amor de pastelão..., Tombos, 


feita realização... 


combalhotas. 'ponta-pês, bofe- 
tões, tudo isto era deliciosas de- 
monstrações amorosas... 

Mas felizmente isto tambem 
está passando, e Hollywood de- 
clidlu fazer dos seus amantes 
seres humanos e reges.., O pri- 
meiro film que marca o início 
desse novo cyclo (porque mui- 
tos outros virão), é esse que A 
RKO Radio nos dará a conhecci 
a partir do proximo dia 16, 
simultaneamente nas télas dos 
ciremas São Luiz e Rex... 

“Duas Vidas" (Love Affair) 
é uma demonstraçho do amor 
em sua mais pura essencia, O 
amor ali nos vem como um sen- 
timento honesto e profundo... 
AS suas emoções, as suas sensa- 
cões são humanas, e humanos 
São os seus personagens... Es- 
tes não poderiam ter sido me- 
lhor escolhidos... Quem me- 
lhor do que esse adoravel Char- 
les Boyer e essa encantadora 
Irere Dunne poderia viver essa 
historia de suggestiva belleza c 
encantamento ? Os dois queridos 
“astros” sec fundem na historia 
e bc3 dão assim a sur mais per- 





Companhia Brasi 
leira Iglesias- FARRA 
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HOJE ás 16 horas: | 
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MATINKE DA . 
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a preços reduzidos ) 
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AMANHÃ, às 15'horas ; Ultima “matinêe” 
de “PI RO LIT 0 AO 


TT) —— nd Sa .— es 
TERÇA-FEIRA, 13:;"Em Espectaculo Completo ás 21 ho- 
ras, grande, espectaculo commemorativo das 


ções em homenagem á 
A 


Formidavel fim-de festa com os “azes” da Radi 
MAYRINK VEIGA - 


Barbosa Junior — Dorlyal Caimy — Cordelia Ferreira — 


) acido Ferreira — ' Zi 
Manoel Reis —. Sire (vinha: — RATO: manteiro 
Ó "og Im MUNS: | 


Primeiras da Revista de criticas 
noliticas e de actualidade original de IGLESIAS é ARY 


ENTRA NA FAIXA! 


« Estréa da “estrella maxima 


ARACY. 


AS, 20 E 22 
HORAS 

A .pochade musi- 
cara de Paulo Ma- 
galhães a 2. peça 
da temporada com 
o auxilio e sob o 
controle do Servi- 
ço Nacional de 
Theatro do Minis- 
“terio da Educação 
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